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P U B L I C A - S E Á S Q U A R T A S F E I R A S E S A B A D O S 

A Relação de Coimbra 
A cidade foi, há dois dias, ale-

gremente alvoraçada pela noticia 
de que o deputado dr. Artur Lei-
tão apresentara no Parlamento 
um projecto de lei, criando em 
Coimbra uma Relação. 

Ainda não conheço, nêste 
momento , o texto do projecto. 
N ã o sei, por isso, qual a compo-
sição do tribunal nem a área ter-
ritorial que lhe é atribuída. 

M a s não posso deixar de ex-
primir o meu fervoroso aplauso e 
o meu ardente apoio á iniciativa 
do projecto. 

A Relação é uma velha aspi-
ração de Coimbra. Velha e justa. 

C o m o professor de organiza-
ção judicial, tenho sempre defen-
dido a conveniência da criação 
dum tribunal de segunda instân-
cia, com séde em Coimbra. Em 
1908, no segunda edição do meu 
livro — Organização Judicial — 
escrevi o seguinte: 

Relativamente aos distritos de Re-
lação, parece-nos que havia manifes-
ta vantagem em suprimir a Relação 
dos Açores e em crear uma Relação 
em Coimbra. 

Se a Relação de Ponta Delgada 
podesse ser suprimida, estava natu-
ralmente indicada a creação duma 
Relação em Coimbra, para serviço e 
comodidade do centro do país. Mas, 
admitida mesmo a necessidade polí-
tica de conservar a Relação dos Aço-
res, ainda assim julgamos defensável 
a creação da Relação do centro, com 
séde em Coimbra. 

Com efeito, desacumular-se-ia o 
serviço das Relações de Lisboa e 
Porto, onde a áfluência de processos 
é tal, sobretudo nesta, que o expe-
diente anda necessáriamente atraza-
do; e tornar-se-ia mais intenso e va-
riado o movimento judicial em Coim-
bra, séde da única escola de Direito, 
com evidente vantagem para o ensi-
no jurídico. 

A Relação dos Açores foi ex-
tinta. De sorte que a criação 
duma Relação em Coimbra tor-
nou-se não só conveniênte, mas 
até necessária para a boa admi-
nistração da justiça. 

Há, na verdade, uma mani-
festa desproporção entre os tri-
bunais de primeira e os de se-
gunda instância. Basta notar que 
os tribunais de segunda instância 
do continente, filiados nas remo-
tas Casas da Suplicação e do Cí-
vel, são hoje os mesmos que eram 
há mais de 400 anos, apezar de 
se ter multiplicado umas poucas 
de vezes o número das comar-
cas. 

N ã o é necessário mesmo re-
cuar até ás vetustas eras de Fili-
pe I, que estabeleceu no Por to a 
Casa do Civel e fixou em Lisboa 
a Casa da Suplicação. O paralelo 
da situação judiciaria actual com 
a de 1837 é suficientemente elu-
cidativo. Nesta data havia duas 
Relações para 47 comarcas; hoje 
temos duas Relações para 193 
comarcas, salvo êrro, o que da-
ria, numa repartição igual, 96 co-
marcas a cada Relação, mais de 
quatro vezes o numero que cabia 
a cada Relação em 1837. 

Eu sei que a cifra das comar-
cas excede muito as necessidades 
do nosso movimento judicial; mas 
ainda que o número de juízos de 
direito fosse reduzido ás propor-
ções que as conveniências judiciá-
r i a se f inance i ra saconse lham-110 
a 120 comarcas—-senipreseria jus-
tificada a existência de tres Rela-
ções, cada uma das quais ficaria 
com uma média de 40 comarcas, 
número bastante alto para a for-
mação dum distrito judicial. 

Tem-se dito, em oposição ao 
projecto da criacão dum tribunal 

de segunda instância em Coim-
bra, quando êste projecto tem vin-
do á discussão, que as duas Re-
lações de Lisboa e Porto são su-
ficientes para o serviço judiciário 
do continente e ilhas e que, tanto 
isto é exacto, que em certas oca-
siões o expediente e julgamento 
dos processos tem estado perfei-
tamente em dia. 

Mas, como se tem consegui-
do essa regularização momentâ-
nea do serviço? 

Em primeiro logar, com o sis-
tema dos agregados, pondo a tra-
balhar em cada Relação, em vez 
de 18 juizes, vinte e tantos; em 
segundo logar, á custa dum es-
forço extenuante e depressivo por 
parte dos magistrados. 

Ora é muito conveniente que 
os processos tenham um anda-
mento rápido e breve e que os 
prazos judiciais se cumpram; mas 
é muito mais conveniente que as 
decisões dos tribunais represen-
tem a interpretação exacta da lei 
e a adaptação perfeita da norma 
legislativa aos factos submetidos 
á apreciação dos magistrados. Q u e 
se julgue rápidamente é uma as-
piração louvável; mas que se jul-
gue bem é uma impreterível ne-
cessidade. 

E o julgamento, para ser bem 
feito, exige uma atenção de tal 
m o d o cuidadosa, um exame tão 
reflectido, um estudo tão c©ns-
ciencioso que tudo isto supõe 
uma larga disponibilidade de 
tempo e de actividade por parte 
do magistrado. 

Se o juís tiver de despachar 
e julgar por ano muitas dezenas 
de processos, com a preocupa-
ção de observar os prasos, é de 
presumir que todo esse trabalho, 
feito atropeladamente, saia de-
feituoso. 

Julgar bem e depressa é pri-
vilégio de raros; de modo que, 
com muitos processos e com 
poucos juíses, ou se ha de re-
nunciar á rapidez ou se ha de 
renunciar á perfeição. 

A criação duma Relação em 
Coimbra tem justamente por fim 
conjugar, na segunda instancia, 
a rapidez com a perfeição. 

J O S É A L B E R T O D O S R E I S 

fíospitais cie Goimbpa 
Como se sabe, foi o sr. dr. An-

gelo da Fonseca, distinto professor 
da Faculdade de Medicina da Uni-
versidade de Coimbra e abalizado 
clinico operador, que foi a Lisboa 
operar o sr. Antonio Maria da Silva, 
tendo sido auxiliado pelos srs. drs. 
Daniel de Matos e Bissaia Barreto, 
ambos distintíssimos médicos, o pri-
meiro com a sua reputação ha mui-
to confirmada em todo o país, e o 
segundo com larga folha de serviços 
clínicos, que bem demonstram ser 
um medico de grande futuro. 

A Republica referindo-se ao sr. 
dr. Daniel de Matos chama-lhe o mais 
abalizado clinico do país. 

Sentimos uma grande satisfação 
em que se faça justiça aos médicos 
e professores de Medicina da nossa 
Universidade, onde ha autenticas 
competências e verdadeiras dedica-
ções. 

Os Hospitais da Universidade de 
Coimbra, que, por ocasião das fes-
tas, foi muito visitado, deixou as me-
lhores impressões aos visitantes, que 
não supunham vir encontrar aqui um 
estabelecimento hospitalar em tão 
boas condições. 

Nós mesmo tivemos ensejo de 
visitar ontem os Hospitais da Uni-
versidade com uma família de Lis-
boa, que ficou assombrada com o que 
viu, afirmando ser um dos melhores 
hospitais do país e até superior em 
algumas coisas a muitos que tem 
visto. 

M e d i d a s p o l i c i a i s 
Por parte do sr. comissário de 

policia téem sido adotadas algumas 
providencias que demonstram a boa 
vontade de s. ex.a de bem desempe-
nhar o seu espinhoso cargo. 

Determinou que não seja permi-
tida a insistência que importuna no 
peditorio dos mendigos, nem a men-
cidade por parte dos menores, em. 
que muito se abusa, principalmente 
de noite; que se não deixem transi-
tar pessoas carregadas pelos passeios, 
nem dormir sobre os bancos dos 
passeios públicos. 

Tudo isto representa o bom de-
sejo do sr. capitão Mota em exercer 
com vantagem para o publico o lo-
gar que assumiu. 

Tantos téem sido os comissários 
de policia que tem havido em Coim-
bra e tão poucos os que o tem sa-
bido exercer. 

Mas ha muito mais a fazer. 
Sobre higiene e limpêsa publica 

o serviço deixa muito a desejar. En-
quanto a policia se não resolver a 
ser rigorosa com os que tudo des-
pejam para a rua, a cidade não terá 
aquele asseio que é para desejar que 
tenha. 

Sacodem-se tapêteí para a rua; 
compram-se generos alimentícios que 
vem para o mercado aí pelas estra-
das; usa-se duma linguagem que 
não prima pela decencia por toda a 
parte; na estação do caminho de fer-
ro os carregadores importunam de-
masiadamente os passageiros e quan-
do lhes apetece não os tratam com 
as atenções devidas; escrevem-se e 
desenham-se imoralidades pelas pa-
redes; maltratam-se algumas pessoas 
só para as ver arreliadas, etc. etc. 

Tem muito que fazer a policia; 
ponto está que queira ser util ao 
publico. 

Reitoria da Uniuersídade 
Parece fora de duvida que ne-

nhum dos três professores da nossa 
Universidade, ha pouco eleitos para 
o cargo de Reitor, aceitará. Este logar, 
que já antes da actual reforma dos 
estudos era trabalhoso e cheio de 
responsabilidades, é hoje muito mais 
difícil de exercer, porque a nova or-
ganisação dos estudos aumentou o 
serviço extraordinariamente e dupli-
cou as responsabilidades. 

Era natural que, por este facto, a 
renumeração correspondesse a estes 
encargos, mas aconteceu exactamente 
o contrario, porque enquanto noutro 
tempo o Reitor da Universidade de 
Coimbra tirava o seu conto e qui-
nhentos e tinha uma bela casa de 
residencia, agora apenas recebe 300 
escudos de gratificação! 

E como pode acontecer que o 
professor que entre no exercício do 
cargo de Reitor perca outros pro-
ventos mais rendosos, como virá a 
dar-se com um dos professores ago-
ra eleitos, não admira que, com tão 
mesquinha renumeração, não seja fá-
cil encontrar quem exerça semelhante 
logar. 

Por isso o senado universitário 
tomou já ou vai tomar a resolução 
de ponderar ao governo a necessi-
dade e justiça de aumentar a renu-
meração aos Reitores das Universi-
dades. 

Festas da Rainha Santa 
Os bilhetes vendidos pelo cami-

nho de ferro para Coimbra pelas 
festas da Rainha Santa elevaram-se a 
25:492. 

Razão tínhamos nós em calcular 
em mais de 40:000 pessoas que aqui 
vieram por essa ocasião, porque cer-
tamente que pelas estradas, a pé e 
de carro, viéram mais de 15:000 
pessoas. 

Basta dizer, que depois da pro-
cissão de domingo, 4, durante muito 
tempo todas as estradas que partem 
desta cidade viram-se cheias de gente 
que se retirava parâ as suas terras. 

O movimento de passageiros, 
pelos comboios, foi superior ao das 
festas de 1910. 

Ha a notar que este ano demo-
raram-se mais dias em Coimbra do 
que nos outros anos. 

José Maria Simões, trabalhador, 
do Cabouco, envolveu-se ali em des-
ordem com outros indivíduos de que 
resultou apanhar duas navalhadas na 
mão direita, de que foi pensado no 
banco dos hospitais. 

PRO COIMBRA 

D E F E S f i E " P í O P J f i J B D a 
Novos socios.— Comissão das 
festas da rua Visconde da Luz. 
— Excursão dc Braga : adia-
mento. — Festivais de Santa 
Cruz: receita c despesa—Cria-
ção dum Tribunal de Relação 
em Coimbra : projecto do sr. 
dr. Artur Leitão. 

Inscreveram-se socios da Socie-
dade de Defesa e Propaganda de 
Coimbra, os srs.: 

D. Candida Pontes, Santo Anto-
nio dos Olivais, Coimbra. 

João Nunes Pais, inspector esco-
lar, rua Alexandre Herculano, Coim-
bra. 

Carlos Clímaco Baptista, estudan-
te, rua dos Coutinhos, 38, Coimbra. 

Antonio Luís Olaio, Ilha do Prín-
cipe, Africa. 

* 

A comissão das festas da rua Vis-
conde da Luz, formada por rapazes 
muito simpáticos e activos do nosso 
comércio, dirigiu-se á Direcção da 
Sociedade para lhe pedir que a aju-
dasse a cobrir um pequeno deficit 
que as festas da rua inesperadamen-
te lhe trouxeram e que para ela 
constitue um pesado encargo, visto 
os membros da comissão já terem 
feito vários e importantes sacrifícios. 

A Direcção da Sociedade, anima-
da do melhor desejo de ser agrada-
vel a todos, na medida do possível, 
resolveu, em sua sessão de ontem 
destinar 15$00 a esse fim, importan-
cia que vai ser entregue á referida 
comissão. 

A excursão promovida pela As-
sociação Comercial de Braga tinha 
rialmente de chegar a esta cidade no 
sabado da semana finda para se de-
morar até segunda-feira; porém, con-
trariedades da ultima hora levaram 
os seus promotores a adiá-la para o 
proximo outono. 

O sr dr. Gustavo Brandão, digno 
e prestigioso presidente da Associa-
ção Comercial de Braga, escreveu, 
nesse sentido, ao sr. dr. Manuel Bra-
ga, uma carta muitissimo amavel. 

Também muito se interessa pela 
realisação da excursão o sr. tenente-
coronel Albano Gonçalves, indivi-
dualidade de grande destaque e prin-
cipal impulsor de todos os impor-
tantíssimos melhoramentos com que, 
nestes últimos anos, tem sido dota-
da a velha capital do Minho pela sua 
administração municipal. 

Como dissemos no ultimo nu-
mero deste jornal e nesta mesma 
secção, a receita e despesa dos festi-
vais que a Sociedade realisou nos 
dias 23 e 24 de Junho foram as se-
guintes : 

Receita 
Despesa 

485$19 
431$17 

Saldo 54$02 

Quanto aos festivais dos dias 2 e 
4 de Julho dissemos que a receita 
tinha sido de 1:185$15; como, po-
rém, ha a adicionar o produto da 
venda de vario material servido, a 
receita subiu para 1:202$00. 

Portanto temos: 

Receita 
Despesa 

1:202$00 
850$15 

Saldo 351$85 

Saldo total dos 4 festi-
vais . . . ' . . . 405$87 

Os documentos da receita e des-
pesa encontram-se patentes na secre-
taria da Sociedade, onde podem des-
de já ser examinados pelos socios. 

Pelo ilustre deputado, sr. dr. Ar-
tur Leitão, foi enviado á Sociedade, 
terça-feira de tarde, o seguinte tele-
grama : 

Lisboa, Cortes, ás 16 horas e 30. — Apre-
sentei parlamento projéto lei criando tri-
bunal relação Coimbra requerendo urgência 
que camara aprovou. — Artur Leitão. 

A Direcção, muito grata a s. ex.a 

por mais esta tão cativante gentilêsa, 
respondeu pela fórma seguinte : 

Sociedade Defesa e Propaganda de Coim-
bra, manifesta a Vossa Ex,''1 seu grande jubilo 

^jela apresentação projéto criação Relação e 
faz ardentes votos para que melhoramento 
de tão grande alcance para Coimbra se tra-
duza brevemente num facto ineludivel. 

Coimbra confia no esforço e tenacidade 
de 6eu ilustre deputado. 

O deputado por este circulo sr. 
dr. Artur Leitão apresentou á Ca-
mara dos Deputados um projecto de 
lei criando em Coimbra um Tribu-
nal de Relação. 

É esta uma das justas pretensões 
de Coimbra e pela qual ela se vem 
empenhando ha muitos anos. 

Não se trata dutn melhoramento 
destinado unicamente a servir Coim-
bra, mas sim duma medida de ser-
viço público com que se virá a aten-
der uma grande falta. 

É por todos reconhecida a con-
veniência de criar mais uma Relação, 
para desacumular as duas existentes 
de tanto serviço, o que demora e 
prejudica sensivelmente os interessa-
dos que ali téem causas a decidir. 

Cremos que nenhum partido po-
litico negará o seu apoio a esse pro-
jecto, inteiramente justo e necessário. 

O sr. dr. Artur Leitão quando 
apresentou o projecto disse que ele 
representa a satisfação duma instan-
te necessidade e é uma prova de 
simpatia que a Republica dá á cida-
de de Coimbra, tão nobre e tão pro-
fundamente republicana. Além disso, 
a Relação de Coimbra seria uma ma-
gnifica escola prática para alunos e 
professores de direito da Universi-
dade de Coimbra. O governo pro-
visorio extinguiu a Relação de Pon-
ta Delgada para criar outra no con-
tinente. Parece-lhe, pois, que é che-
gada a hora de estabelecer em Coim-
bra o tribunal de segunda instancia 
que julga inteiramente indispensável 
para uma boa administração da jus-
tiça. Pede a urgência, que é conce-
dida. O sr. ministro da justiça, re-
ctificando algumas palavras do sr. dr. 
Artur Leitão, disse que ele, aoa firmar 
que a justiça era ministrada com mo-
rosidade, não quis, decerto, deprimir 
a magistratura, mas afirmar apenas 
que-os tribunais não dão rápido an-
damento aos assuntos em que inter-
veem, por falta de tempo. 

DR. GUILHERME MOREIRA 
Na assembleia geral dos profes-

sores, realisada para eleição do Rei-
tor e Vice-Reitor da nossa Universi-
dade, foi lido peio Vice-Reitor ces-
sante, sr. dr. José Alberto dos Reis, 
um oficio do sr. dr. Guilherme Mo-
reira, em que s. ex.a se despede com 
saudade de todo o pessoal da Uni-
versidade de Coimbra, á qual foi 
sempre muito dedicado. 

O sr. dr. José Alberto dos Reis 
propôs que fôsse exarado na acta o 
seguinte voto, que foi aprovado por 
unanimidade: 

A assembleia gerai da Universidade de 
Coimbra, sem discutir nem apreciar o as-
pecto politico do decreto de 29 de Junho de 
1915, exprime o seu profundo pezar por vèr 
afastar do serviço universitário um profes-
sor de reconhecida competencia, e que á 
causa do ensino e á Universidade deu tan-
tas provas de interesse e dedicação. 

Em seguida o sr. dr. Daniel de 
Matos pôs em relevo os serviços e 
merecimentos do sr. dr. Guilherme 
Moreira, quer como professor quer 
como Reitor, elogiando também o 
sr. Vice-Reitor cessante, dr. José Al-
berto dos Reis, que exerceu o cargo 
a contento de todos. 

Emigração 
De 3 a 10 do corrente foram pas-

sados no Governo Civil deste distri-
to 14 passaportes, sendo 2 para a 
America do Norte e os restantes pa-
ra o Brasil. 

Os emigrantes fizeram-se acom-
panhar de 9 pessoas de família. 

Congresso em Dolladelid 
Em Outubro proximo deve reali-

sar-se em Valladolid, importante ci-
dade universitária, espanhola, um 
congresso scientífico, que deve assu-
mir uma importancia grande. A So-
ciedade para o Avanço das Sciências 
em Espanha, que é a organisadora 
dessa reunião de sábios, convidou 
para nela tomar parte o sr. dr. Cos-
ta Lobo, distinto lente de matemática 
da Universidade de Coimbra, o qual, 
aceitando o convite, fará no Con-
gresso uma conferencia sobre «At-
mosferas e temperaturas astrais.» 

O sr. dr. Costa Lobo é um dos 
nossos primeiros cultores das sciên-
cias astronómicas e já bem conheci-
do no estranjeiro, onde os seus tra-
balhos scientíficos teem sido muito 
apreciados e elogiados. 

1 T A L I C O 

Passa hoje o aniversario dum fa-
cto sobre todos memorável porque re-
presenta um dos maiores e mais se-
guros passos para a conquista inte-
gral da igualdade. 

Ha 126 anos, neste dia, o povo de 
Paris reunindo e concretisando as as-
pirações do povo do mundo inteiro, 
combatia tenazmente, heroicamente, 
pela sua libertação do antigo regi-
men feudal e dava, com a tomada da 
velha fortaleza da Bastilha, o golpe 
de misericórdia no poder absoluto dos 
reis, 

A Bastilha representava o passa-
do cheio de desigualdades e privilé-
gios, cheio de escravidão e humilha-
ções. Até 14 de julho de 1789 o po-
der do rei tinha por limites os que a 
sua vontade intangível lhe désse; pa-
ra o futuro, Luís XVI e a nobresa 
teve de contar com uma força nova e 
potente: a vontade do povo. 

A velha fortaleza que apezar de 
velha parecia inexpugnável, ao fim de 
algumas horas rendia-se perante a 
força heróica do povo que, não po-
dendo suportar os grilhões do feuda-
lismo, queria libertar-se de vez da 
servidão em que durante séculos ti-
nha vivido. - O ataque da Bastilha, 
diz Michelet, não foi um acto de ra-
zão. Foi um acto de fé.» 

O passado caia com ela e, em seu 
lugar, erguia-se radiosa e bemdita a 
aurora brilhante da liberdade. 

Eu cada vez que me lembro, fo-
lheando a história, dos sacrifícios e 
do sangue que custou desde a anti-
guidade a conquista da liberdade, sin-
to dentro de mim vibrar com toda a 
força do meu ser um frémito estra-
nho de entusiasmo e respeito. Mas 
quando penso que esse direito, ganho 
á custa de tanta luta e de tanto sofri-
mento, tem sido depois tantas vêzes 
iludido, sinto não sei que nervosismo 
impotente que bem posso comparar 
ao pessimismo séptico dum descrente. 

Quantas vêzes se não teem amar-
fanhado todas as liberdades, esqueci-
do os direitos l ? 

Em nome da liberdade e da igual-
dade muitos crimes se teem cometido, 
muitas injustiças. Em nome da liber-
dade e do direito pretende Guilher-
me II dominar a Europa; em nome 
da justiça se teem cometido as mais 
flagrantes injustiças. 

Em todos os países, e em todos 
os tempos, principalmente na época 
das grandes agitações sociais tem ha-
vido o fanatismo liberal que se trans-
forma em fanatismo pessoal e politi-
co, e que é tão perigoso como fana-
tismo religioso: este persegue e mata 
em nome de Deus; aquele em nome 
da liberdade e do direito . . . 

Com a tomada da Bastilha ini-
ciou-se a revolução francêsa que abriu 
a época contemporânea e remodelou 
as instituições sociais. E dessa revo-
lução que é um facto estupendo, dos 
maiores e mais admiraveis de toda a 
história, duas coisas ficaram bem pa-
tentes e nítidas: a invencibilidade da 
força do povo e a demonstração ca-
bal de que contra a soberania popu-
lar não prevalecem desigualdades, 
opressões e privilégios, embora tenham 
a defendê-los a força bruta das ar-
mas. 

Mas dela não resaltou menos cla-
ra esta lei da psicologia colectiva: os 
homens que fazem uma revolução, 
que em momentos de delírio a multi-
dão aclama e erige em idolos, hão de 
ser sempre vitimas da própria revo-
lução que animaram, hão de quei-
mar-se no proprio fogo que acende-
ram. Os propulsores da revolução 
francêsa, aqueles que mais lhe atea-
ram o fogo, morreram ás suas mãos 
no terror de 93 e 94. .. 

A data que hoje passa è grande 
entre todas e por isso digna da co-
memoração de todo o mundo, porque 
representa o aparecimento e a base 
do estado social atual — a conquista 
do futuro, o triunfo da liberdade e 
do direito, sem o que não podem exis-
tir a harmonia e o progresso huma-
nos. 

NEVES RODRIGUES. 

Maria Joaquina, casada e seu filho 
José Martins, residentes no Cabouco, 
quando na segunda-feira saíam de ca-
sa duma sua visinha, foram barbara-
mente agredidos á paulada por uns 
indivíduos que não conheceram, fi-
cando ela com vários ferimentos pe-
lo corpo e êle com uma brecha no 
sobrolho direito, que foi suturada 
com três pontos naturais, 



Exemplo de cordura 
P o r ocas ião d a s g r a n d e s fes-

tas q u e a í se realisaram ha p o u c o 
e q u e du ra ram cinco dias, C o i m -
bra deu um g r a n d e exemplo de 
co rdura e sensatêz, q u e se t o rnou 
d i g n o d e ap lauso . 

A própr ia imprensa de fóra se 
t em refer ido a este facto, q u e faz 
hon ra á n o s s a terra e a q u a n t o s 
aqu i v ieram reunir-se. 

Es tá ave r iguado e mais q u e 
p r o v a d o q u e n ã o m e n o s d e 4 0 
mil foras te i ros vieram a Co imbra , 
e q u e a n d a n d o por aí a aco tove-
lar-se po r t o d a a parte, principal-
m e n t e pelas ruas estreitas e tor-
tuosas do bairro baixo, n e m se-
que r u m a no ta d i scordan te veiu 
o fusca r o bri lho das festas. 

São, pois, os n o s s o s louvo-
res n ã o só para os con imbr icen-
ses m a s para a gen te de fóra . 
U n s e o u t r o s dé ram, é certo, um 
g r a n d e exemplo de t ino e sereni-
dade , t an to mais d i g n o de notar -
se q u a n t o é cer to q u e não é vul-
ga r este e s tado em toda a parte. 

T ivemos u m a g r a n d e satisfa-
ção c o m este resul tado, pois é sa-
b ido q u e mui ta gen te estava com 
os o lhos fitos em C o i m b r a com 
receio de q u e qua lque r nota dis-
co rdan te viesse per tu rbar as nos -
sas festas. 

Já o d i s semos e repet imo- lo : 
a Republ ica só g a n h o u c o m isto, 
p o r q u e d e s d e q u e es t amos d e n -
t ro d u m regimen de l iberdade de 
cul tos, é esta l iberdade q u e se re-
c lama para todos . 

N ó s s o m o s d o s pr imeiros a 
respei tar as c renças d o s out ros , 
s e j am elas quais fo rem. Se por 
a í a t ravessar as ruas da c idade 
um cor te jo p r o m o v i d o por ade-
p to s d u m a religião q u e não se-
gu imos , por mais absu rda q u e ela 
seja, s e r emos os pr imeiros a des-
cobr i r -nos , para não de ixa rmos 
de acatar o s sen t imentos d o s ou-
tros. 

É assim q u e p ô d e e deve ha-
ver respe i to mu tuo , q u e se evi-
tam confl i tos e se deixa de per-
tu rba r a o r d e m publica, s e m p r e 
t ão necessar ia e ho je mais do q u e 
n u n c a . 

O q u e diz respei to a religião, 
exac tamen te p e n s a m o s de politi-
ca, r espe i t ando t o d o s q u e a tem 
e q u e a s eguem, seja ela qual fôr . 

ADMINISTRAÇÕES DE CONCELHO 

Os secretários e amanuenses das 
administrações do concelho acabam 
de dirigir á Camara dos Deputados 
a representação que abaixo transcre-
vemos, pedindo aumento de venci-
mentos. 

As razões que alegam constam 
dessa representação. Não ha duvida 
de que é uma classe que precisa de 
ser atendida na sua justa petição. 

Não só os seus vencimentos são 
muito escassos, mas são cerseados 
pelos descontos que lhes fazem. 

Pelos preços que téem hoje os 
generos alimentícios de primeira ne-
cessidade, não é possível viver com 
decencia um funcionário que apenas 
recebe liquido de descontos entre 
10 a 13 escudos por mês! 

Quem tem família e não tenha 
outros proventos, como pode sus-
tenta-la? 

Segue a representação: 

Excelentíssimos Senhores Deputados — 
Ninguém pôde negar que o novo regimen, 
desde a sua implantação, tem prodigalisado 
inúmeros benefícios aos cidadãos que com-
põem as classes que prestam serviço ao 
Estado, elevando os seus vencimentos e 
dando-lhes garantias que outrora não tinham. 

Ha, porem, uma classe que, embora não 
fosse esquecida, não se aquece ainda ao sol 
benfazejo da Republica. 

É a classe dos empregados das adminis-
trações dos concelhos. 

Na actualidade os proventos dos lugares 
de secretario, amanuense e oficial de deli-
geflcias estão imensamente reduzidos. 

Na sua quasi totalidade eram os primei-
ros daqueles funcionários os secretários*das 
antigas juntas do arbitramento das côngruas 
paroquiais; extintas estas, com elas desapa-
receram as gratificações assás importantes, 
que aquêles recebiam pelos serviços pres-
tados. 

Das administrações desapareceram as exe-
cuções fiscais administrativas. 

Passou para as camaras municipais a or-
ganisação dos processos de habilitação para 
a fundação de estabelecimentos incomodos, 
insalubres ou perigosos, pertencentes á 3.E 

classe. 
Tudo isto ocasionou graves prejuízos. 
Acresce ainda que muitos secretários, 

tendo já pago ha anos os antigos direitos 
de mercê, encontram-se agora, alguns no 
ultimo quartel da vida, descontando men-
salmente do seu ordenado a prestação des-
tinada ao pagamento dos direitos de encarte. 

Se precária é a situação actual dos secre-
tários, a dos amanuenses é tristíssima, quasi 
desesperada. 

Se os vencimentos dos secretários são 
Insignif icantes 09 dos amanuenses são insi-
gr.iticantissimos, 

A tolerancia d e n t r o da o r d e m 
e da lei e a l iberdade são coisas 
precisas e justas . Sem l iberdade 
por igual para t o d o s é q u e não 
p ô d e existir n e n h u m a soc iedade . 

É tão cer to te rem despe r t ado 
g r a n d e interesse por t o d o o país 
os fes te jos real isados em C o i m -
bra e c ausado tão boa impressão 
o seu êxito, q u e em a l g u m a s lo-
cal idades o n d e n ã o tenc ionavam 
realisar as suas festas anuais , foi 
já resolvido fazê-las. Em Viana 
do Cas te lo es tão t r aba lhando com 
g r a n d e entus iasmo, f a z e n d o par te 
das comissões cavalheiros q u e 
puzeram de par te a politica para 
se encon t ra rem t o d o s bem uns 
com os ou t ros na realisação das 
suas festas anuais, para interesse 
geral da local idade e plena satis-
fação d o s mui tos milhares de pes-
soas q u e ali af luem. 

Assim m e s m o é q u e deve ser. 
Este ano deu - se em C o i m b r a 

um certo re t ra imento de a lguém, 
q u e não deve repetir-se, p o r q u e 
é do concu r so de t odos q u e p ô d e 
resultar o me lhor êxito das festas. 

Es te jam t o d o s cer tos de q u e 
esta c idade deu um g r a n d e exem-
plo e pres tou até um g r a n d e ser-
viço para mos t ra r q u e ha l iberda-
de e q u e ha o r d e m . 

N a d a d e divergências , nada 
de re t ra imentos , nada de supos -
tos resen t imentos . 

Um ano é bas tan te para t u d o 
se tratar com t e m p o e não apres-
sadamente , c o m o agora . Este fa -
cto, q u e foi a repet ição do que 
tem acon tec ido n o s anos anter io-
res, fez-se resentir agora . T u d o 
ou quase t u d o se de ixou para a 
ultima hora . 

É c o s t u m e velho fazer t u d o á 
pressa, deixar t u d o para o dia 
seguinte. Está n o s hábi tos d o s 
po r tuguêses . 

Este ar t igo fo i -nos suger ido 
pelo g r a n d e dese jo q u e t emos de 
louvar o irrepreensível p rocedi -
m e n t o de tan tos milhares de pes-
soas q u e aqui se encon t ra ram re-
unidas . 

A t odas elas o nosso louvor , 
e oxalá q u e os forasteiros des te 
ano vol tem no ano fu tu ro e com 
eles mui tos e mui tos mais, com 
aquela m e s m a boa o rdem que es-
te ano foi no tada . 

Se os emolumentos dos secretários são 
diminutos o dos amanuenses podem consi-
derar-se nulos. 

Como ha de viver um empregado casado 
e com filhos, tendo de sustentar sua famí-
lia, vestir, calçar e educar, ainda que modes-
tamente, seus filhos, sustentar e remunerar 
pelo menos uma servente, satisfazer a renda 
da casa e as contribuições, pagar ao medico 
e á farmacia e apresentar-se decentemente 
vestido na sua secretaria, recebendo por 
mês nos concelhos de l.a ordem 13$33 e 
nos demais 10$00, quando a vida por toda 
a parte está caríssima?! 

Da miséria em que vivem os oficiais de 
deligencias, depois que lhes tiraram as exe-
cuções administrativas, não nos atrevemos a 
falar; vivem apenas com os seus limitadíssi-
mos ordenados que nos concelhos de l.a 

ordem são 8$33 e nos outros 6$66 men-
sais !! 

Estando já aprovada pela camara de Vos-
sas Excelencias a parte do código adminis-
trativo que ainda não está em execução e 
sobre a qual já também se pronunciou o 
Senado, os abaixo assinados veem respeito-
samente rogar a Vossas Excelencias se di-
gnem patrocinar a sua causa que é merece-
dora de toda a justiça, deliberando seja 
convertida já em lei aquela parte do novo 
código, ou, não aceitando Vossas Excelen-
cias as emendas do Senado, determinem se 
cumpra o preceituado no artigo 33 da Cons-
tituição, a fim de ser posta em vigor o mais 
breve possível a tabela dos vencimentos dos 
funcionários administrativos que faz parte 
do novo código, o que, além de não ir so-
brecarregar o cofre do Estado, representa 
um acto da mais inteira justiça. 

Saúde e Fraternidade 
Seguein-se as assinaturas. 

COSTA MOTf l 
M e d i c o 

Consultas das 11 horas á 1 
R. Ferreira Borges, 54, 1.° — Telefone 534. 

S a r d i n h a 
Informa a Defesa de Mira, que 

naquela vila tem havido sardinha a 
rodo, sendo raro o dia em que ela 
não apareça ali grande e baratinha. 

Que felizões! 
Nós cá nem muita nem barata. 

Já se tem pago a centavo cada uma, 
o que representa um dos generos de 
consumo mais caros. 

Ha duas dúzias de anos, com 10 
reis comprava-se ás vezes um quar-
teirão de sardinha. Agora por este 
preço compra-se apenas uma. 

Se isto continua temos de mudar 
a residencia para Mira, onde prova-
velmente haverá outras pechinchas. 

Dr. José Alberto dos Reis 
E' do dis t into a d v o g a d o sr. 

Dr . José Alber to d o s Reis o ar-
t igo de fundo q u e a Gazeta de 
Coimbra se o rgu lha de arquivar 
ho je nas suas colunas . 

O sr. Dr . José Alber to d o s 
Reis é u m a au to r idade abal izada 
sob re ques tões de Direito, pois é 
um d o s br i lhantes o r n a m e n t o s da 
Unive r s idade de Co imbra . 

E , por tanto , u m a auc to r idade 
no assun to q u e r econhece a ne-
cess idade de se criar nes ta cida-
de um tribunal de Relação. É o 
sr. Dr . José Alber to d o s Reis q u e 
o declara fo rmalmente . 

A s. ex . a a g r a d e c e a Gazeta 
de Coimbra a gent i lêsa de sêr ela 
o jornal esco lh ido para q u e a 
compe tenc ia e o saber do ilustre 
p rofessor da nossa Unive r s idade 
venham em auxilio de u m a das 
mais jus tas asp i rações desta ci-
dade . 

Tribunal dos firbitros-Avindores 
Este tribunal, em sessão de se-

gunda-feira tomou conhecimento das 
seguintes reclamações: 

De Manuel Lapa contra D. Maria 
da Encarnação Vieira. Improcedente 
por incompetência do tribunal. 

De José Cordeiro, contra a Coo-
perativa dos Empregados Públicos. 
Adiada para averiguações. 

De Antonio Ferreira contra Ma-
nuel Rodrigues Caetano. Resolvida 
por conciliação. 

De Mário Pedro contra Adelino 
dos Santos e Olimpio Ferreira Lo-
pes da Cruz. Improcedente por in-
competência do tribunal. 

De Florinda Rita d'Almeida con-
tra Luzia Tavares Martins. A recla-
mante desistiu em audiência. 

E 8 C R I T 0 R I 0 F O R E N S E 
M á r i o d e A g u i a r 

ADVOGADO 

w n r í . I S I U J U B U U 

Os austro-alemães detiveram a 
sua ofensiva deante da vigorosa re-
sistência dos russos, que continuam 
recebendo reforços e operam um 
grande movimento envolvente. 

Em Roma apareceu um individuo 
vestido com uniforme de oficial fran-
cês, dizendo-se aviador mandado pe-
la França para colocar-se á disposi-
ção da Italia. Trata-se dum espião 
austríaco, que foi prêso. 

Os jornais parisienses dizem que 
a nota da Alemanha constitue um 
desafio á America. 

Os aviões aliados bombardearam 
as estações de Arnaville e Bayenvil-
le, assim como os abarracamentos 
militares de Norroy. 

O Japão declarou á Rússia que 
está pronto a intervir na guerra eu-
ropeia com o exercito ao lado das 
tropas russas. 

Os italianos proseguem nos seus 
ataques no Isonzo, tendo forças sufi-
cientes em todos os pontos. 

Parece ter-se malogrado por com-
pleto a grande operação do general 
Mackensen, na direcção Brest-Lublin. 

Na frente ocidental não tem ha-
vido alteração notável. Todos os ata-
ques dos alemães teem sido repelidos. 

As autoridades alemães ordena-
ram inexorável repressão da propa-
ganda socialista contra a guerra e 
armamentos. 

Estã.) suspensas as negociações 
turco-búlgaras, visto que as conces-
sões turcas exigiam a adesão da Bul-
garia ao grupo alemão. 

A ofensiva italiana progrediu so-
bre as vertentes dos montes meri-
dionais de Anger. 

Os austríacos abandonaram as 
posições avançadas de Monte Nero, 
depois de um ataque em que foram 
repelidos pelos italianos. 

ECOS DA SOCIEDADE 
è&mêSêêiM 

Fazem anos: 
Hoje, a sr." D. Isabel da Conceição Pinto 

e o menino Pedro Olaio. 
Na sexta-feira, o sr. João Augusto Ma-

c haao, filho. 

Sêmséê S mSteSèS 
Partiu para Ancede, Douro, o sr. dr. 

Bernardo Augusto Madureira.' 
— Regressou a Coimbra a sr. D. Maria 

Arbina Bandeira Monteiro Ferraz. 
— Esteve em Coimbra com sua dedicada 

esposa o nosso amigo sr. Antonio Filipe de 
Oliveira Jesus. 

— Está em Luso o nosso respeitável 
amigo sr. Antonio de Matos Areosa. 

— — — — • — — » < • > — 

Pelo tribunal 
Audiência ordinaria do dia 12 

Ao escrivão do 1.° oficio, Almei-
da Campos, execução de pequenas 
dividas requerida por Joaquim Lou-
renço Alves, residente nos Fornos, 
contra Antonio de Moura, residente 
nesta cidade. Advogado, dr. Pare-
des. 

— Ao escrivão do 2.° oficio, Fa-
ria, execução de pequenas dividas 
requerida por José Maria Lopes, re-
sidente na Ponte de Vilela, contra 
Antonio de Moura, residente nesta 
cidade. Advogado, dr. Paredes. 

Execução de pequenas dividas 
requerida por Margarida da Luz, re-
sidente nos Fornos, contra Antonio 
de Moura, residente nesta cidade. 
Advogado, dr. Paredes. 

— Ao escrivão do 3.° oficio, Pi-
mentel, execução de pequenas divi-
das requerida por Antonio Marques 
Júnior, residente nos Fornos, contra 
Antonio de Moura, residente nesta 
cidade. Advogado, dr. Paredes. 

— Ao escrivão do 4.° oficio, Ar-
tur Campos acção comercial de pe-
quenas dividas requerida pelo Dou-
tor Filomeno Camara Melo Ca-
bral, residente nesta cidade, contra 
Joaquim Maria Leal e mulher, resi-
dente em Vila Pouca. Advogado, 
dr. Eduardo Vieira. 

— Durante a presente semana es-
tá de serviço o escrivão do 2.° oficio, 
Faria. 

O governo francez ampliou em 
mais mii milhões de francos a emis-
são de bons do tesouro. 

Foi definitivemente metido no 
fundo, em segundo combate o cru-
zador alemão Koenigsbert, na Africa 
oriental. 

Os russos repeliram o inimigo 
em todos os ataques tanto na região 
de Lublin como no Bug. 

Alvaro de Mattos 
P r o f . d a s Cl in icas o b s t é t r i c a s o p t i t a l m e l c y i c a 

n a F a c u l d a d e d e M e d i c i n a 

Clínica pera l . Doenças das senhoras 
R e s i d e n c i a : R. de T i iomar , 5 . T e l . 51 c 

C o n s u l t a s da 1 á s 3 no L a r g o B o m b a r d a , 2 7 , 1 . ° 
Te l . 2 0 

As consultas de gynecologia e ophtalmolo-
gia sao gratuitas para as classes pobres. 

HORARiO DE TRABALHO 
Os oficiais de barbeiro e cabelei-

reiro nomearam em assembleia ge-
ral da sua classe os srs. Domingos 
de Melo e Albano da Silva, seus de-
legados, para se entenderem com os 
patrões para o horário de trabalho, 
que desejam seja o seguinte: 

Ás quartas feiras, das 8 ás 22 ho-
ras: aos sabados das 8 ás 24, e nos 
outros dias da semana das 8 ás 20. 

Não é verdade que resolvessem 
declarar-se em greve, pois confiam 
em que chegarão a acordo com os 
mestres. 

A respectiva associação de classe 
vai ter nova instalação. 

Ultimamente.procedeu-se á elei-
ção, sendo eleitos os srs.: Albano 
dos Santos, presidente da direcção; 
Cipriano Pio, 1.° secretario; Julio 
Leitão, 2.° secretario; Carlos de Ma-
tos, tesoureiro; e Raul Velindro, vo-
gal. 

De LISBOA 

Julho, 13. Um dos assuntos que 
atualmente mais tem levantado maior 
celeuma na imprensa e na tribuna, é, 
sem duvida alguma, a malfadada ca-
restia da vida. 

Os generos de primeira necessi-
dade estão em Lisboa, como em to-
da a parte, por preços excessivamen-
te elevados, mal podendo as classes 
menos abastadas lançar mão duma 
grande parte desses generos indispen-
sáveis á vida. 

E assim é que no domingo pas-
sado se realisou na Rotuda um comí-
cio de protesto contra a carestia da 
vida, comício promovido pela Fede-
ração da Construção Civil da Região 
do Sul. 

Mas — triste e doloroso é dizê-lo 
— foi muito fraca a concorrência de 
operários a esse comício, o que mais 
uma vez vem demonstrar que o pro-
letariado está satisfeito com a ganan-
cia desenfreada dos açambarcadores 
dos generos. 

Eu, que por várias vezes tenho 
assistido a grandiosas manifestações 
operarias, de protesto contra os seus 
interesses e direitos cerceados, fiquei 
um pouco desgostoso por ver que a 
concorrência a esse comicio de pro-
testo deixou muito a desejar. 

Isto veiu mais uma vêz provar que 
os operários, em vêz de se unirem 
como uma força potente e forte, des-
prezam por completo os seus direi-
tos e deveres e acolhem com indife-
rença tudo o que lhe diz respeito e 
que mais de perto lhes interessam. 

Para ámanhã, está convocada 
uma imponente manifestação de sau-
dade, promovida pelos briosos ma-
rinheiros da marinha de guerra, á 
memoria dos seus camaradas mortos 
pela revolução de 14 de Maio e se-
pultados no cemiterio do Alto de S. 
João. 

Deve ser tocante e sentida essa 

O 
Na aprazível Quinta da Vila Fran-

ca, situada na margem direita do 
Mondego, entre a Arregaça e a Por-
tela, correndo perto o festejadissimo 
Mondego, salgueirais espreguiçando-
se na languidês da agua, céu azul 
claro rasgando-se num amplíssimo 
horisonte, onde a casaria branca se 
recorta e as arvores se silhuetam es-
guiamente, lá nos reunimos, nós, os 
rabiscadores da Gazeta, juntos do 
nosso querido director, camaradan-
do com amigos nossos, que são tam-
bém amigos sinceros do jornal. 

A serenidade do dia, a frescura e 
a amenidade do lugar, rangendo aqui 
e além as engrenagens das noras, 
voando, como a silhueta dum aero-
nave, uma ave esquisita que pairava 
em vôos socegados e lentos, concor-
reram para que o dia, até ao decli-
nar, ao entardecer, deslisasse alegre-
mente, sucedendo-se os ditos espiri-
tuosos, produtos da franca alegria 
que reinava. 

íamos festejar o aniversario da 
Gazeta de Coimbra, e esse facto re-
presentava para nós uma elevadíssi-
ma emprêsa, porque ficavam para 
traz, entre-olhando-se profundamen-
te enternecidos, cinco anos de can-
saços e de lutas, de dissabores e ale-
grias, todas essas pequenas coisas 
que constituem a labuta diaria dum 
jornal. 

E iamos festejar mais um ano de 
existencia, um ano mais de vida que 
se abre, se bom, se mau, ali, na Quin-
ta da Vila Franca, onde a amenida-
de do lugar, o matraquear das aguas, 
o ranger dolente das grandes arvo-
res a cuja sombra protectora nos abri-
gámos, rasgavam na nossa alma em 
festa as recordações mais queridas da 
nossa vida. 

Ficava mais abaixo a Lapa dos 
Esteios, que o rio oscula, em enter-
necidas e sensuais caricias, campos 
de laranjais estendendo-se nas mar-
gens, motas alcatifadas de mimosas 
relvas e boninas, a Lapa dos Poetas, 
onde passou Camões e onde Casti-
lho, o poeta cego, festejára a garri-
dice da Primavera. 

E foi assim, entre a Poesia e a 
Arte, que esse dia inesquecível de-
correu, horas leves que voavam ce-
leremente, rapidamente, falando-se 
dos poetas da nossa terra, brindando 
todos pelas prosperidades da nossa 
linda cidade. Não esquecemos os ar-
tistas, aqueles que levantaram sem-
pre, ^om orgulho, o nome de Coim-
bra, os artistas de ceramica, de ser-
ralharia, de pintura, de marcenaria e 
de canteiros, em cuja arte, em cada 
dia, se afirmam talentos novos. Que 
fossem, os que se interessam pela 
Arte e que sobre Arte rabiscam, em 
passeio ás oficinas de Coimbra, estu-
darem as manifestações artísticas que 
se vinculam no ferro, na pedra, na 
madeira e nas telas. E lá se notaria, 
então, quanto vale a nossa cidade co-
mo cidade de Arte, aonde a nature-
sa se manifesta, também, artistica-
mente, em quadros que a sensibili-
dade do homem busca sempre, insa-
ciavelmente. Todos nós sintetisamos 
os serviços que a Gazeta de Coim-
bra tem prestado á cidade, defenden-
do-a sempre em todas as ocasiões 

manifestação, tanto mais por ser or-
ganisada pelos marinheiros que tive-
ram um papel preponderante nas 
duas revoluções portuguesas e que 
tanto sangue fizeram verter. 

A' hora a que escrevo, agra-
varam-se os sofrimentos do iminen-
te caudilho republicano dr. Afonso 
Costa, vitima do desastre do electri-
co 355. 

Apesar dos esforços da sciência 
medica para salvar o sr. dr. Afonso 
Costa, a sua doença é grave. 

Oxalá que o seu restabelecimen-
to seja breve. 

*** Mais um desastre acaba de 
enlutar a marinha de guerra portu-
guesa. 

Uma explosão, seguida de incên-
dio a bordo da canhoneira Ibo, fun-
deada em S. Vicente de Cabo Verde. 

F. deveras para lamentar mais es-
ta triste ocorrência, tanto mais que 
ela ocasionou a morte de dois mari-
nheiros, deixando outros em perigo 
de vida. 

J . LEMOS. 

Caça 
A Comissão Venatória do con-

celho de Coimbra, mandou afixar 
editais nos quais se determina que 
é expressamente proibido caçar, de 
qualquer fórma, coelhos, lebres, per-
dizes, codornizes, rolas, ou quaisquer 
outros animais ou aves semilhantes, 
incluindo passaros à rede, desde 15 
de fevereiro até 31 de agosto, incor-
rendo na pena de três meses de 
cadeia, ou multa de 20$00, todo 
aquêle que caçar durante este tempo 
e que a ninguém é lícito, durante 
os meses acima citados, fazer-se 
acompanhar no monte, por cães de 
caça, sob pena de lhe ser aplicada a 
multa de 10$00 a 20$00. 

Frederico Guilherme Nunes de Carvalho 
A D V O G A D O 

perigosas e madrastas, quer requisi-
tando do governo melhoramentos que 
são imprescindíveis, quer reclaman-
do da Camara o asseio e a limpesa 
necessários para que a cidade possa 
ser visitada sem que a critica seja pa-
ra ela desprimorosa ou aviltante. 

Recordou-se a memoria de Brito 
Aranha, que a morte ha pouco tem-
po arrebatou ao convívio dos amigos 
e ás caricias da família, aquêle que 
para a Gazeta de Coimbra era sem 
duvida o seu mais brilhante colabo-
rador, que não esquece, o jornalista 
honrado e pobre, honestíssimo, que 
atravessou altivamente uma vida tra-
balhosa de dificuldades e que jámais 
lançára na imprensa do seu país uma 
palavra, uma fráse, que a moralidade 
condenasse. 

Não o podemos olvidar. Nem a 
morte é capaz de apagar a sua me-
moria, nem extinguir do nosso cére-
bro, da nossa alma, aquela figura de 
velho, já tremula, em decadencia fí-
sica acentuada, cabelos brancos de 
neve a juncarem-lhe a fronte, impri-
mindo-lhe um tom de austeridade 
e de respeito. 

Foi esse o primeiro morto a re-
cordar. Era uma festa de imprensa, 
o aniversário de um jornal aonde 
Brito Aranha brilhara, por vezes, em 
artigos que o nosso público feste-
java e relia febrilmente. 

Era, indubitavelmente, o exemplo 
mais frisante da honradez e do tra-
balho, da compostura e da delicadeza 
e é seguindo, naturalmente, exemplos 
semelhantes, que o nosso espirito 
rejuvenesce. O nome de um ou outro 
colaborador lembrava, assaltava-nos 
a memoria, mas é-nos interdito falar-
Ihes no seu trabalho desinteressado 
e valoroso. 

Saudámos, também, o nome ilus-
tre amigo Alberto Bessa, que lá lon-
ge, não esqueceu o dia do aniversa-
rio da Gazeta. 

E o dia começava a declinar. Des-
cia já uma escuridão baça. 

A aragem era mais branda e acen-
tuadamente penetrante. Passava o rio 
que era agora uma mancha escura, 
batido da lua em scintilações de prata. 

E a cidade ficava lá em baixo, 
na densidade da névoa, fosferescendo 
um ou outro candieiro a gaz. 

Preparamos os barcos, e tudo 
pronto, voltámos á cidade, horas 
mortas da noite, senolenta do cansaço 
do dia. Havíamos festejado o aniver-
sário da Gazeta, de um modo sim-
ples, fortalecidos os plumões com o 
ar que já vinha da serra, recordado 
o trabalho de 5 anos e relembra-
do, também, simultaneamente, o 
muito que nós temos a lutar na 
defesa sacrosanta dos interesses de 
Coimbra. 

E a Gazeta de Coimbra cá está no 
seu posto, os seus colaboradores no 
desejo de encetarem, no ano que 
corre, um trabalho novo de lutas, 
pela defesa da nossa linda cidade. 

Não a poderemos jámais esque-
cer. Cada arvore que se eleva para o 
céu é uma reminiscência da nossa mo-
cidade; cada monumento uma recor-
dação da nossa história, cada findar de 
dia um aviso de que á viaa se acres-
centara a mais um pouco de cansaço. 

A RECEITA 
J mais simples e fácil 

para ter nenés robustos e de 
perfeita saúde é dar-lhes a 

FARINHA 
LACTEA 

NESTLÉ 

nosso aniversario 
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No domingo, pelas 11,22,7 sen, 
tiu-se em Coimbra um abalo de terra 
que não foi muito demorado. 

Em muitas terras de Portugal di-
zem ter sido bastante sensível. 

O fenomeno sísmico foi registado 
pelo sismógrafo Milne do Observa-
tório Meteorologico. 

Escoteiros do Centro de Portugal 
(Séde em Coimbra) 

. . . Sr. Director da Gazeta de 
Coimbra. — A Direcção dos Escotei-
ros do Centro de Portugal — séde 
em Coimbra — tendo em vista o bom 
desejo de V. em cooperar numa 
obra tão patriótica, como é o esco-
tismo, pede a V. se digne pu-
blicar no seu muito e lido concei-
tuado jornal esta declaração: 

A Direcção dos Escoteiros do 
Centro de Portugal declara, para os 
devidos efeitos, que não realisou o 
bazar para que solicitou prendas, 
porque estas — as adquiridas — eram 
muito poucas, devido á falta de tem-
po que houve para organisar tais 
serviços. No entanto, agradece as 
prendas que lhe foram oferecidas, 
que, oportunamente, serão vendidas 
por meio de bazar ou outro mais 
consentâneo com os interesses desta 
instituição. — A Direcção. 

Subscreveram-se já, na lista n.° 1 
para o cofre dos Escoteiros do Cen-
tro de Portugal — séde em Coimbra 
— as seguintes pessoas: 

D. Jacinta Alves Viana, Alberto Fontes, 
D. Maria dos Prazeres Paes, Angelo José 
Marques, D. Virgina Dias, João Augusto de 
Sousa Cerejeiro, Leovigildo Rojo, Dr. Ma-
cario da Silva, D. Carolina Machado de 
Mesquita e Sota, Dr. Carlos Afonso dos 
Santos, Francisco Alves Ribeiro, Farmacia 
Madeira, Anónimo, Leltorio de Sá Simões 
Dias, José Canas Júnior, A. A. Garcia, D 
Maria da Piedade Marques, Alberto da Silve 
Sanches, Antonio Monteiro, João Mendes. 

José Paredes 
A G V G G Â O G 

Rua do Visconde da Luz, 13, I. 
Telefone 576. 

Aos corações bondosos 
Emilia de Oliveira, residente ao 

Loreto, é uma infeliz a quem, ha pou-
co, a morte arrebatou o marido, Joa-
quim Maria de Oliveira, cobrador 
das aguas, deixando-a na mais afliti-
va situação, com quatro filhos meno-
res e em vesperas de cinco. 

Imploramos dos nossos amaveis 
leitores uma esmola para esta infeliz. 

Furtos 
Foram presos e mandados para 

juizo, por terem furtado: 
Antonio da Costa Vendeiro, uma 

pistola Martian, pequena, do estabe-
lecimento do sr. Clemente Ribeiro 
dos Reis; 

O surdo-mudo Julio, desta cida-
de, 3$00 a Joaquina da Conceição e 
3$00,5 a Maria Rita, das Carvalho-
sas; e 

José Martins dos Santos, aqui re-
sidente, diveras peças de fazenda ao 
sr. José Augusto da Silva Guimarãis, 

Exames de instrucção primária 
Principiam ámanhã na Escola Cen-

tral Masculina de S. Bartolomeu, pe-
las 8 Vs horas, os exames do 1.° grau 
dos alunos do sexo masculino do 
ensino particular e doméstico. 

Estes exames para os alunos do 
Sexo feminino começam no dia 19 
ha Escola Central Feminina de Santa 
Cruz, ás 8 4/a horas. 

Já foi solicitada á Escola Normal 
a lista dos professores deste estabe-
lecimento que podem fazer serviço 
nos exames do 2.° grau na presente 
época. 

Estes exames, segundo o decreto 
de 1 do corrente, devem principiar 
no dia 2 de Agosto. 

Federação Operaria 
A Comissão Administrativa da 

Federação Operaria resolveu, caso as 
associações não satisfaçam os seus 
pagamentos em débito, dissolvê-las 
no mais curto espaço de tempo. 

OBITUÁRIO 
D. Joaquina Seiça da Cunha 
Faleceu no domingo a sr.a D. 

Joaquina Seiça da Cunha, estreme-
cida esposa do sr. Maximiano Au-
gusto da Cunha, director e proprie-
tário do Colégio de S. Pedro, e so-
gra do sr. dr. Alberto dos Santos 
Nogueira Lobo, professor da Facul-
dade de Medicina. 

A extinta fez muita falta não só 
pelo entranhado afecto que lhe de-
dicavam todos os seus, mas pelo zê-
lo e rara solicitude e competencia 
com que dirigia o serviço domestico 
do Colégio. 

O funeral da infeliz e bondosa se-
nhora real sou-se com grande con-
corrência, sendo a chave do feretro 
entregue ao sr. Reitor do Licêu, dr. 
Silvio Pélico. 

Foram oferecidas coroas pelo es-
poso, filhas e neta da extinta, pelo 
sr. dr. Silvio Pélico, professores e 
alunos do Colégio. 

O nosso sentido pesame á fami-
lia enlutada. 

Do funeral foi encarregada a agen-
cia do sr. Jorge da Silveira Morais. 

• 
No passado sabado realisou-se o 

funeral da pequenita Estrela, filha do 
sr. João de Oliveira Reis, negociante 
desta praça e neta do sr. José Leo-
nardo Ferreira. 

Do funeral, que foi bastante con-
corrido, tràtou a agencia da viuva 
Antonio Maria Pinto. 

Já regressou a Lisboa o sr. Anto-
nio Ramalho Ortigão Peres, chefe da 
8.a repartição da direcção geral da 
contabilidade publica, que aqui veiu 
em serviço. 

Foi nomeado ajudante do notário 
sr. Almeida Campos, daqui, o sr. Au-
gusto Almeida Cordeiro. 

Guarda republicana 
Pelo comando desta guarda, foi 

participado ás respectivas autorida-
des, que ámanhã sái de Lisboa, com 
destino a Coimbra, a força daquela 
guarda que vem guarnecer parte dos 
concelhos deste distrito; e que a des-
tinada a este concelho será instalada 
pouco depois da sua chegada a Coim-
bra. 

Para os inundados 
de Coimbra 

Publicamos a seguir os nomes dos 
indivíduos que foram contemplados 
com o donativo de 1$000 reis, pro-
veniente da quantia de 700$000 reis, 
sendo esta produto dum serau leva-
do a efeito, em Manaus, pelos nossos 
benemeritos conterrâneos srs. Ma-
nuel Mesquita, Amaro F. Rosa e An-
tonio Carlos de Moura e cuja distri-
buição foi confiada á Gazeta de Coim-
bra. 

Os contemplados com 1$000 reis 
foram, na freguesia de Santa Cruz, 
os seguintes: 

Lúcia de Oliveira, beco do Fanado. 
Antonio Bento, rua Direita. 
Francisca de Jesus, idem. 
Camila Rodrigues da Costa, idem. 
Eugenia Pereira, rua Nogueira. 
Emilia Fernandes, terreiro da Erva. 
José Antonio dos Santos, rua Direita. 
José Faria Rama, idem. 
Ana Gaspar, idem. 
Patrícia de Jesus, idem. 

• Maria Ricardina Pará, idem. 
Teresa Baptista, idem. 
Antonio Rodrigues, rua da Louça. 
Emilia Vaz, Casa do Sal. 
Maria da Cruz Rodrigues, idem. 
Antonina das Dores, Terreiro da Erva. 
Elvira dos Anjos, rua da Moeda. 
Maria do Carmo, rua Nova. 
Lucinda da Conceição, rua Direita. 
Maria do Carmo, idem. 
Julia Parreira Bacelar, rua da Madalena. 
Jeronimo Francisco, trav. da rua Nova. 

C o r r e s p o n d e n c i a s 
Montemór-o - Velho, 12 - VII- 915. 

— A questão da limpêsa da vala pa-
rece estar na mesma espectativa: na-
da de a executar, ou por qualquer 
fórma faze-la ter agua. Isto além de 
prejudicar a salubridade publica, tam-
bém é nocivo para a agricultura, pois 
deixam de ser regados bastantes pré-
dios, diminuindo a produção, não 
obstante os esforços do digno sub-
delegado de saúde e da Camara Mu-
nicipal, tendo esta até telegrafado 
neste sentido para a repartiaão com-
petente de Coimbra. 

— Ácerca da mudança do correio 
também se tem discutido bastante, e 
a mesma a dar-se, para onde consta 
se vai efectuar, deixa de ser comoda 
para o publico, especialmente para o 
pessoal das repartições. 

Ora, francamente, a repartição do 
registo civil não se poderia conser-
var mais algum tempo onde tem fun-
cionado, e a Camara adaptar a casa 
destinada a cadeia para esse fim, ar-
rendando-a á Direcção Geral dos 
Correios? Podia, pois até quando 
os actos a celebrar são revestidos de 

Deposito de carvão 
EMPRESA DAS MINAS DE S. PEDRO D A C O V A 

DEPOSITO: Rua da Nogueira, n .° 26 ESCRITORIO: P r a ç a do Comsrcio, n . ° 32 
Telefone n.° 426 

Posto em casa do consumidor, em quantidade não in-
ferior a 30 quilos 

Carvão de S. Pedro da Cova: 
1.a qualidade, 15 quilos 220 
2.a > , 1 5 > 1Õ0 

Carvão briquetes, 15 quilos 200 
Carvão de coke, 15 quilos 270 
Carvão de sobro j \ \ q u a l i d a d e - 1 5 q u i I °s . . . . 350 

(2. > , » » . . . . 300 
Carvão da serra, 15 quilos 350 
Carvão de forja, inglês. 

Em quantidades superiores, preços especiais 

Em deposito grande quantidade de carvão para fabricas e para 
forjas. 

LENHA SERRADA, pronta a entrar no fogão, 15 quilos, 
110 reis, posta em casa do consumidor em quantidade não 
inferior a 5 arrobas. 

Pedidos ao telefone n.° 426. Entregas feitas imediatamente. 

^ X X X X X X X X X R X X X X ^ A X X X X X X X ^ 

Aos agricultores 
Adubos quimicos da casa 

O. HEROLD & C.A 

A mais acreditada marca TREVO DE 4 FOLHAS 

E N X O F R E E S U L F A T O DE C O B R E 

Representantes e depositários em Coimbra: 
F a u s t o & . S i s a r r o , L i m i t a d a 

PRAÇA DO COMERCIO, 32 * * * * RUA DA NOGUEIRA, 26 

Pedir tabelas de preços. Descontos para revendedores 

MOBÍLIAS ANTIGAS de todos os estilos e épocas, restauram-se, fi-
cando trabalho perfeito. Executam-se trabalhos de qualquer naturêsa e 
nos diversos estilos, referentes a marcenaria. 

J o a q u i m A b r e u C o u c e i r o 

Pateo da Inquisição 

maior brilho, o costumava ser na sa-
la da Camara. 

Não temos desejo algum de per-
seguição ou combate ás pertenções 
do respectivo chefe do registo civil, 
nesta vila, mas parece-nos que po 
deria ser um pouco mais transigen-
te, temporareamente, pois que a mu-
dança tal como se projecta, resulta 
serem mais os prejudicados do que 
os beneficiados nos actos civis. 

Com resultado satisfatório para 
todos, tudo se pode fazer, sem que 
seja preciso tenta urgência, e se a 
Camara mandasse adaptar o edifício 
destinado á cadeia, como já ha tem-
po foi o alvitre do sr. dr. Simões. 

— O rancho 6 de Julho foi ontem 
exibir-se ao jardim do sr. José Ná-
poles, da Granja do Ulmeiro, afluin-
do ali grande concorrência, e o das 
formosas do Mondego, exibiu-se no 
seu pavilhão, no largo Macedo Sou-
to Maior. Agora é o entusiasmo pe-
los ranchos. 

O rancho 6 de Julho acha-se bas-
tante grato pela fórma franca e cava-
lheiresca como foi recebido pelo sr. 
Nápoles que usou da mais cativante 
gentilêsa. — C. 

R E M E D I O F R A N C Ê S 

Em todas as pharmacias ou no deposito geral 
J. DEUBANT, 15, rua dos Sapateiros, Lisboa. 

\ Franco de porta comprazida 2 frascos. 

Horário dos comboios em Coimbra. 
Partidas 

3,27 Correio. Campanhã, Porto, Beira Alta 
até á Guarda. 

5,25 Mixto. Miranda e Louzã. 
7,35 Tramway. Alfarelos e Figueira. 

10,15 Mixto. Alfar., Entroncamento, Lisboa, 
B. Baixa e Fig. 

10,46 Rápido. Alfar., Entronc. e Lisb. 
11,45 » Pampilhosa e Porto. 
14,40 Tramway. Alfar. e Fig. 
15,55 Omnibus. Pamp., ramal da Figueira e 

Porto. 
16,35 Omnibus. Mir. e Louzã. 
16,50 Tramway. Alfar. e Fig. 
20,50 Rápido. Entronc. e Lisb. 
21,50 » Pamp. e Porto. 
23,39 Correio. Alfar., Entronc. e Leste. 

Chegadas 

0,13 Correio. Porto, Pamp. e B. Alta. 
§0,42 Tramway. Fig. e Alfar. 

4,12 Correio. Lisb., Entronc., B. Baixa, Les-
te e linha de Torres. 

8,15 Tramway. Alfar. e Fig. (Só a 23 de ca-
da mês.) 

8,39 Omnibus. Louzã e Mir. 
9,45 Tramway. Fig., Alfar. e Oeste. 

10,36 Omnibus. Pamp., Porto, B. Al taeVi-
zeu. 

11.07 Rápido. Porto e Panip. 
12,09 .» Lisb. e Entronc. 
13.08 Tramway. Fig. e Alfar. 
15,55 Omnibus. Porto. 
16,30 » Lisb., Entronc. e linha de 

Torres. 
19,14 Omnibus. Louzã e Mir. 
21.19 Rápido. Porto e Pamp. 
22.20 » Lisb., Entronc. e Fig. 

Banco Aliança 
Sociedade anónima de responsabi-

lidade limitada 
O dividendo deste Banco do 1.° 

semestre de 1915, á razão de 2 '/« % 
ou 1$50 por acção, paga-se desde 
já em todos os dias úteis das 11 ho-
ras da manhã ás 3 da tarde, no es-
critório do seu correspondente — 
Bazilio Xavier d'Andrade, Sucessor, 
rua do Corpo de Deus, 40. 

Coimbra, 1 de Julho de 1915. 

ASA. Vende-se uma na Ladeira 
de S. Justa com os n.os 18 e 

20, para tratar na rua dos Gatos, 
11 e 13, 

mm 
Sociedade anónima. Responsabilidade limitada 

Capital U M M I L H Ã O d e escudos 
Numero telef.: 1849 * Séds: RUA DO ALECRIM, 10 — LISBOA * En.Iimo lelejí.: VIDA 

S e g u r o s contra incêndios de prédios, fabricas, etc. 
S e e u r o M de estabelecimentos e mobiliários. 
S e g u r o n j i g r i c o l a s de cearas, eiras, palhas, arvoredos, etc. 
S e g u r o u de maquinas a utensílios de lavoura. 
hegu<*oN contra incêndios provenientes de greves e tumultos. 
S e g u r o u de transportes marítimo? e postais. 
S e g u r o u contra roubo de habitações e estabelecimentos. 
S e g u r o * contra fraudes de empregados. 
S e g u r o s contra a quebra de cristais. 
S e g u r o * de vida, pensões, dotes e reformas. 
S e g u r o s contra acidentes de trabalho. 

Agencias em todas as terras importantes do país, ilhas e colonias. Sí tscsir-
« a l n o P O B T O - B u a P a » « o a S S a n o e l » 8 1 . 

BANQUEIROS-

Agente em COIMBRA 
• Borges & Imão — Porto e Lisboa 
-Antonio Francisco de Brito. 

J 
C o m p a n h i a P o r t u g u e s a d e S e g u r o s 

FUNDADA EM 1907 E AUTORISADA PELO GOVERNO 

E s c r i t ó r i o : R. ivens , 51 — LISBOA & Telef . 1969. Endsr . t i l e g . LUSA. & Cod. t e l ey . RIBEIR 

€é<§â&dê 50o.ooo$oo 

R e s e r v a s cons t i tu ídas , 502 .510$B7. S in i s t ros a l é 31 de dezembro de 1914, 112 .284$72 ,9 

Seguros contra ACIDENTES DE TRABALHO, incêndios, mariti-
mos, agrícolas, postais, etc. 

SEGUROS CONTRA GREVES E TUMULTOS 

Mesa da assembleia geral: Residente, dr. Carlos Belo Morais, professor 
da Faculdade de Medicina; vice-presidente, Fausto Cardoso de Figuei-
redo, administrador da Companhia dos Caminhos de Ferro Portugue-
ses; secretários, Manuel Joaquim Alves Dinis Júnior, comerciante e 
João Ferreira Craveiro Lopes de Oliveira, engenheiro militar; vice-
secretarios, José Augusto Vieira da Fonseca, oficial superior da Ar-
mada e Virginio Leitão Vieira dos Santos, industrial. 

Conselho fiscal: Presidente, Conde de Caria, proprietário e vice-governa-
dor do Banco Nacional Ultramarino; vogais, dr. Jaime Salazar de 
Sousa, professor da Faculdade de Medicina e dr. Artur de Carvalho 
Ravara, medico. 

Conselho de administração: Presidente, Conde de Verride, proprietário e 
administrador das Companhias Reunidas Gaz e Electricidade; vogal, 
Antonio de Vasconcelos Correia, engenheiro e administrador da Com-
panhia dos Caminhos de Ferro Portugueses; administrador-delegado, 
Carlos Leitão, oficial superior do Exercito; actuario, dr. Antonio dos 
Santos Lucas, professor de matematica na Universidade de Lisboa; 
medico-chefe, dr. Augusto Lobo Alves, medico dos hospitais. 

Inspector geral, FRANCISCO ALVES; viajante auxiliar, MA-
NUEL DE OLIVEIRA, os quais podem ser procurados no 
Hotel Internacionai (antigo Bragança) — COIMBRA. 

SOCIEDADE COOPERATIVA 
DOS 

A Comissão Executiva do Muni-
cípio de Coimbra faz saber que a 
feira de S. Bartolomeu, nesta cidade, 
ha de efectuar-se no Rocio de Santa 
Clara, desde 20 a 31 de Agosto pró-
ximo futuro; e que as pessoas que 
pretenderem logares para os respe-
ctivos abarracamentos deverão apre-
sentar na repartição de obras deste 
Município as suas requisições por 
si, ou por seus procuradores ou bar-
raqueiros. 

Não pode dar-se começo aos tra-
balhos de abarracamento sem ter 
sido feita a competente requisição. 

Os logares serão dados no dia 4 
de Agosto, pelas 10 horas. 

Coimbra e Paços do concelho, 
12 de Julho de 1915. 

O Presidente, 

Silxtú Pélico Lopes Ferreira Neto. 

EDALHA. Perdeu-se uma no 
domingo, no electrico dos 

Olivais, que era de grande valor es-
timativo. 

Gratifica-se quem a encontrou e 
queira entregar nesta redacção. 

A C & D O â E S S E C O I M B R A 
Por ordem do sr. Presidente da 

Assembleia Geral, são convidados 
os socios desta Cooperativa a reunir 
na séde da Sociedade Tiro e Sport, 
Rua da Sofia, 96, no dia 29 do cor-
rente, pelas 9 horas da noite. 

ORDEM DO DIA 

Discussão e aprovação do Reia-
torio e contas da gerencia finda em 
31 de Dezembro de 1914, e eleição 
dos novos corpos gerentes. 

Não comparecendo numero legal 
de socios fica desde já convocada 
nova reunião para o dia 14 do pro-
ximo mês de Julho, á mesma hora 
e no mesmo local. 

Coimbra, 14 de Junho de 1915. 
O Secretario, 

Francisco Alfena. 

FRANCISCO Aí. PIMENTEL 
Solicitador encartado 

Reabre o seu escritório no dia 1 
de Outubro, na rua da Sofia, 59-1,° 

Reaiisa, nas condições mais vantajosas, SEGUROS SOBRE A VIDA; rendas vita-
lícias; capitais diferidos; dotes para creanças e quaisquer outros contractos 

que tenham por base a vida humana 

ARREMATAÇÃO 
(1." publicação ) 

No dia 25 do corrente mês 
de Julho pelas 11 horas á porta 
do Tribunal Judicial da comarca 
de Coimbra e pelo processo de 
inventário orfonológico que corre 
seus termos pelo cartório do es-
crivão do 5.° oficio por faleci-
mento de Maria de Jesus Pedro, 
moradora que foi na Lomba de 
Arregaça em que é inventariante 
Joaquim Antonio Pedro, em vir-
tude de deliberação do respectivo 
conselho de familia, vai á praça e 
será entregue a quem maior lan-
ço oferecer além do respectivo 
valor, a propriedade seguinte: 

Quatro decimas segundas par-
tes duma propriedade que se com-
põe de casas de habitação, com 
lojas, um andar, aguas-furtadas, 
terra de semeadura com vinha, 
oliveiras e arvores de fruto, com 
poço de agua nativa no sitio da 
Fonte do Castanheiro, freguesia 
de Santo Antonio dos Olivais, no 
valor de 1:400$00. 

A contribuição de registo é 
paga por inteiro á custo do arre-
matante. 

P e l o presente são citados 
quaisquer credores incertos. 

O escrivão do 5.° oficio, 

João Marques Perdigão Júnior. 
Verifiquei a exactidão. 

O Juiz de Direito, 
Oliveira Pires. 

BAIO COMERCIAL DO PORTO 
Sociedade anónima de r e sponsab i l i dade l imi tada 

0 dividendo deste Banco, do 1.° 
semestre de 1915, á razão de 2 l /2% 
ou 1 $00 por acção, paga-se desde já 
em todos os dias úteis das 11 horas 
da manhã ás 3 da tarde, no escripto-
rio do seu correspondente, Basilio 
Xavier de Andrade, Sucessor, Rua 
Corpo de Deus, 40. 

Coimbra, 1 de julho de 1915. 

A V I S O 
Manuel José Pereira Machado, 

relojoeiro, participa aos seus esti-
mados freguezes, que mudou a sua 
oficina de concertos, para a rua Mar-
tins de Carvalho, n.° 18 (antiga rua 
das Figueirinhas). 

" E D I T A L 
A Comissão Executiva do Muni-

cípio de Coimbra convida, por este 
meio, todos os donos de depositos, 
feitos desde o 1.° de Janeiro de 1908 
a 4 de Outubro de 1910, para exe-
cução de obras, a requererem o seu 
levantamento até 31 de Agosto do 
corrente ano, ou a pedirem a proro-
gação do.praso quando a obra ga-
rantida pelo deposito ainda esteja em 
andamento, sob pena de reverter 
para o cofre municipal a sua impor-
tancia se não cumprirem as condições 
impostas na licença. 

Para conhecimento dos interessa-
dos se passou o presente e outros 
de igual teor. 

Coimbra e Paços do concelho, 
12 de Julho de 1915. 

O Presidente, 

Silvio Pélico Lopes Ferreira Neto. 

RRENDA-SE o primeiro andar 
1 da casa sita na Praça 8 de 

Maio, n.° 25, composta de sete divi-
sões, com agua e gaz. 

Preço modico. Mais informações 
podem obter-se no escritório do ad-
vogado Antonio Garrido no mesmo 
prédio, 



Fabrico de manilhas, telhães e tijolos 
Premiada na Exposição de Cerâmico Portuguesa, no Porto, 
em 1882, com o diploma de mérito; e a medalha de cobre, 

na Exposição Distrital de Coimbra, em 1889 

D e P E D R O D A S I L V A P I N H O 

R u a J o ã o C a b r e i r a , n . o s 2 9 e 3 1 — C O I M B R A 

A mais antiga e acreditada fábrica de Coimbra, única que 
tem pessoal mais habilitado para a construção e solidez de 
telhões, manilhas, balaustres, sifões para retretes, vasos para 
jardins e platibandas, tijolos para ladrilhos de fornos, tijolos 
grossos para- construções e chaminés, tachos para cosinha á 
moda de Lisboa, etc. Especialidade em tijolo para ladrilho de 
fornos para padarias. 

Todos e s t e s a r t i g o s s ã o d e boa c o n s t r u ç ã o . P r e ç o s e c o n o m i c o s 

Mt? 

1 S E G U R A N Ç A NO A M O R ! 
VELAS D'ERB0N — ( F o r m u l a f r a n c ê s a ) 

Preparado anti-procreativo inteiramente inofensivo e da 
mais absoluta confiança e garantia! O mais conhecido em 
todo o país e o primeiro que se divulgou em Portugal! 

Superior aos melhores produtos similiares estranjeiros! 
Preparado extraordinariamente prático e perfeitamente imper-
cetivel! 

Regeitem sempre, por incomodos e perigosíssimos, todos 
os aparelhos que são a causa de graves infecções e de imen-
sas enfermidades uterinas! 

E para evitar confusões, desilusões ou amargas decepções, 
que ninguém use ou compre qualquer outro preparado, pro-
duto ou aparelho para o mesmo fim, sem primeiro ler o li-
vrinho do mais palpitante interesse e atualidade: 

«Efeitos, causas e vantagens das Velas d'Erbon > 

Este interessante livro dá-se a toda a gente que o requisite 
gratuitamente, e envia-se também pelo correio em envelope 
fechado e sem carimbo, mçdiante uma estampilha de 25 reis 
para o porte. 

Nele se debate a questão de moralidade em que muitos 
colocam o propaganda deste preparado, tratando do facto de 
se pensar na sua proibição, frisando e fazendo notar os cri-
mes, os remorsos e os perigos que se evitam com o seu uso, 
as doenças contagiosas que impedem, e, por ultimo, salien-
tando bem os PERIGOS em usar certos preparados e apare-
lhos que se vendem para o mesmo fim. 

E' um livrinho que se lê dum folego e com interesse e 
que todos devem possuir. — Caixa de 56 velas, 2$250; */« 
caixa de 28 velas, 1$350. Pelo correio, porte grátis, como 
amostra ou mais 100 reis lacrado e oculto. Deposito geral 
para Portugal, colonias e Brasil : FARMACIA J. NOBRE, 35 
Rua da Mouraria, 37, Lisboa. 

A' venda em Coimbra, na Drogaria M. P. Marques, Praça 
8 de Maio, 33 a 36, onde também se dão gratuitamente livros. 

ompaáia de Seguros § 
F I D E L I D A D E S 

Fundada em 1835 # Séde em LISBOA • 

. . 1.344:0001000 ? C A P I T A L 

s « 
5 3 8 . 1 3 7 $ 3 5 9 | 

9 8 . 8 8 3 $ 7 5 0 ® 

F u n d o de reserva . 
Idem de garantia, depos i tado na Caixa Geral 

de Depos i tos 

Total Ó37 .021$109 

Indenisações, por prejuízos, pagas a té 31 de dezembro de E911 • 

4 .151 :424^314 
9 

Esta Companhia , a mais antiga e a mais poderosa de Por - • 
tugal, t oma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, mo- I 
bilias, es tabelecimentos e riscos marí t imos, • 

Cor re sponden te em Co imbra ® 

BASILIO XAVIER D'ANDRADE, Sucessor • 

Rua Pedro Cardoso (Antiga Rua Corpo Deus), 38. | 

Dos homens desaparecem sem ardor com o 
mais conhecido preparado, em 

todo o país: Injecção Anti-Blenorragica BLENORRENOL, 
que faz desaparecer qualquer purgação antiga, recenle ou 
crónica, no praso de 3 dias e, regra geral, apenas com um 
frasco. 

Preço 510; pelo correio 710. 

Das senhoras cura certa e rapida usando 
em injecções a solução dos 

Pós adstringentes GONORRENOL, seja a purgação de que 
naturêsa fôr e sem que produza o minimo ardor. 

Caixa^com instrucções 800 reis; pelo correio 820 reis. 
Pedidos á casa depositaria para Portugal e colonias: Far-

macia J. Nobre, 35, Rua da Mouraria, 37 — Lisboa e em 
Coimbra á Dograria Marques, Praça 8 de Maio, 33, a 3ó. 

N. B. — A propaganda destes dois medicamentos é ha 
muitos anos feito duma fórma extraordinaria pelas curadas 
ou em tratamento. 

Prevenção — Todas as pessoas em uso destes preparados 
teem direito a um exemplar do livro scientifico e ilustrado 
e dum extraordinário valor: o perigo social das doenças 
venereas, onde vem descrito com toda a proficiência e cla-
rêsa os perigos das blenorragias (purgações mal tratadas). 

f G A Z E T A DE COIMBRA, de 14 de Julho de 1915 

AR T U R DE ALMEIDA, ex-

empregado do sr. Clemen-
te Ribeiro dos Reis, vem 

tornar publico que montou uma ofi-
cina de corrieiro, seleiro e estofador 
de carruagens, nas escadas de S. 
Tiago. 

Nesta oficina executar-se-hão coui 
perfeição, solidez e modicidade de 
preços, todos os trabalhos de que 
fôr encarregado. CADELAS novas de S. Ber-

nardo. Vendem-se três. 
Para tratar, na rua Joaquim An-

tonio de Aguiar, n.° 58-COIMBRA. CASA. Arrendam-se dois andares, 
proprios para família, da casa 

n.° 12 .no Largo da Freiria. Com-
põem-se de sete belas divisões, além 
do amplo sotão. Para tratar, na mes-
ma casa. 

Á Sanitaria 
R. Sá da Bandeira, 7-13 

: : C O I M B R A : : : 

Materiais de construção. Sa 
neamento moderno. Cimento 
das melhores marcas. Telha 
grés, ladrilhos, azulejos, etc. 
etc. Cal hidraulna. Fogões 
cofres á prova de fogo e es-
quentadores em cobre. Cana-
lisações em ferro e em chum-
bo Gazometros e candieiros. 

F a z e m - s e i n s t a l a ç õ e s d e a g u a , g a z 
: : : : : e e l e c t r i c i d a d e : : : ' : : 

Esta casa é a única depositaria, 
em Coimbra, do incompaiaveí 

C E R E S I T 
magnifico preparado que tor-
na a argamassa absolutamente 
impermeável. Único preventi-
vo, eficaz, contra o salitre, hu-
midade e pressão de agua, sen-
do o seu resultado já conhecido 
nas cinco partes do mundo!!! 

Endereça telegráfico: £ ^èSí^éêii 
* * Humero telefónica: 512 * * 

Grande fábrica de toda a quali-
dade de magníficos carimbos e das 
grandes, artísticas e eternas chapas e 
letras esmaltadas. 

TUDO BARATÍSSIMO 
Trabalhos que Freire-Gravador 

estudou nas primeiras cidades do 
mundo e na exposição do Brasil. 
Teve três medalhas, todas de ouro. 
O que ninguém até hoje conseguiu. 

158 a 164, Rua do Ouro, Lisboa. 
Agencia geral em Coimbra, seu 

amigo NERI LADEIRA, rua Vis-
conde da Luz, 63-65, telefone n.° 311. 

Quinta das Varandas 
Arrenda-se com os prédios que 

lhe andam anexos, desde o 1.° de 
Novembro por diante. 

Dá esclarecimentos o procurador 
Rocha Ferreira, rua da Sofia, 56, 3.° 
e sua dona, rua da Matemática, 43. 

Á s f a m í l i a s d o s e s t u d a n t e s 
Pessoa que vive em Coimbra 

onde tem um filho a educar, recebe 
em sua casa, de cama e mesa, alunos 
que estudem os primeiros anos do 
liceu, cujas disciplinas lhes explica 
gratuitamente. Mora próximo do 
ceu. São tratados e olha-se pela sua 
educação como se fossem da familia 
Preços cómodos. 

Nesta redacção se diz. 

fabrica de ladrilhos 
em mosaico 

D E 

B a p t i s t a & D o n a t o 
Rua da Moeda, 146 

COIMBRA 
TELEFONE 1 7 0 

EMPRESTA-SE dinheiro sobre 

hipoteca. 
Nesta redacção se dizem as con-

dições. 

ESSOA que tem 2.000$00 esc. 
dispõe deles para se associar 

a qualquer ramo de comercio ou in-
dustria, com pessoa séria e honesta. 

Pode ser nesta cidade ou perto 
dela. Informações nesta redacção. 

SOCIO. Para uma industria já 
creada, de lucros certos e bons, 

admite-se um socio, pessoa seria, em-
bora com pouco capital. 

Indica-se nesta redacção. 

ENDE-SE um terreno, que me-
de 3.374 metros quadrados, 

bom para cultura e para edificações. 
Fica fronteiro ao matadouro mu-

nicipal, ao norte, e confronta ao 
poente com a propriedade do sr. 
Adelino Simões. 

Disfruta-se dali um belo panora-
ma, de onde se alcança mais de 20 
quilometros, e é superior ao muito 
falado Picoto dos Barbados. 

Para tratar com José Ferreira, em 
S. Romão, ou com Abilio Augusto 
Vieira, em Celas. 

- S E ou aluga-se uma ca-
sa, com dois anos de cons-

trução, própria para familia de trata-
mento. 

Tem anexo terra de semeadura, 
vinha, arvores, poços e um tanque 
para cem mil litros de agua. 

A tratar com seu dono, Antonio 
dos Santos, no mesmo prédio, no 
Tovim de Cima, próximo á Escola. 

J o a q u i m d a S . S a n t o s 
74 — Rua Edua rdo Coelho — 80 
(Antiga rua dos Sapateiros) 

TELEFONE 2 0 5 

VINHOS, TABACOS 
X iv E LOTERIAS X « 

Completo sortido em gene-
ros alimentícios. 

Vinhos finos e outras be-
bidas. 

Garrafões e garrafas de 
diversos tamanhos. 

Chumbo, cartuchos e ful-
minantes, breu e estopa al-
catroada. 

Sortimento em bilhetes e 
f racções para todas as 
loterias f f f f f f 

squeiros mais baratos 

Internato escolar 
R. Venâncio Rodrigues, 9 

(Quinta de Santa Cruz) 

G O Í M B B á 
Recebem-se alunos que frequen-

tem o Liceu, Escola Normal ou colé-
gios, por preços rasoaveis. 

Todos os alunos darão referencias 
do seu bom comportamento. 

O serviço interno está regulamen-
tado, havendo rigorosa vigilancia no 
estudo e comportamento dos alunos. 

O edifício, recentemente cons-
truído para este fim, possue excelen-
tes condições higiénicas, e está si-
tuado no novo Bairro de Santa Cruz, 
quasi ao fundo das Escadas do Li-
ceu, e a pequena distancia do Colé-
gio de S. Pedro. 

Prestam-se os necessários escla-
recimentos. 

O D I R E C T O R , 

João Pires da Silva, 

(/> -o r W « 3 
E § 

FREIRE-Gravador 
Fabricadas para esta 

casa, em Viena d'Aus-
tria, garantidos, supe-
riores a tudo que ha no 
genero. 

Peçam á casa de mui-
tos artigos FREIRE-
GRAVADOR, Lisboa, 
e em Coimbra ao sr. 
Nery Ladeira, rua Vis-
conde da Luz. 

L I C O R O L I V E I R A 
Suplantando todos os licores na-

cionais, é o que melhor substitue as 
mais acreditadas marcas de licores 
estranjeiros por ser preparado com 
plantas de uma esmerada escolha, e 
reputadas pela quimica como sendo 
das mais úteis á saúde. 

Pedidos a ALFREDO DE OLIVEIRA, 

Bom Retiro—Vila da Feira. 

o o o o o o o o o o o o o 

n r n P i i? i r / m r r m 

c o m p r a e v e n d e 

João Vieira da Silva Lima 
e o i j v t s i ^ T K 

INDEMNISAÇOES PACAS, 1 .413 :397$16 ,5 
FUNDO DE RESERVA, 2 G 8 . 0 0 0 $ 0 0 Qf 

Efectua seguros terrestres so-
' bre prédios, mobílias, estabe-

lecimentos e fabricas. Seguros 
agrícolas. 

Correspondente em Coimbra: 
J o s é Joaqu im d a Si lva P e r e i r a . 

14— Praça do Comercio —14 

Séde em Lisboa —Praça do Comercio 56. 
K l 

Quere i s ter boa colheita de batata, milho, centeio, cevada e 
vinho, c o m o de todas as out ras cu l turas? 

C o m p r e m os a famados 

& % 

M A R C A ^ J ^ g g O E G I S T A D A 

\^EIRALJ 

COIMBRÃ 
a a a a a a a a - f l i i i y n a a — A O A R N A D O 

Estes a d u b o s são os que melhor r emuneram o agricultor por 
serem formulas teóricas e prat icamente escolhidos para as diversas 
culturas em harmonia com os terrenos. 

Formulas adequadas a todas as plantas s egundo a sua exigencia 
em azote, fosforo, potassa e cal. 

Pedir a nossa tabela de preços e o guia pratico das adubações 
que a todos se envia gratui tamente, bem assim todos os esclareci-
mentos que julgarem precisos com referencia a adubos . 

Aceitam-se revendedores onde os não haja 

E 

^parelhos ortopédicos 

: : : : RUA DOS CALDEIREIROS, 161, 163, 165 : : : : 

— = P O R T O = = = — 

Todos os padecentes de hérnias (quebraduras) devem ter 
em vista esta grande verdade: 

"Não é só usar fundas. As fundas é preciso sabe-
rem-se usar,,. 

Nestas oficinas fabrica-se toda a qualidade de aparelhos 
ortopédicos, tais como fundas simples, especiais, cintos me-
cânicos compressores, de novo modelo, para a contenção 
de hérnias e rupturas inguinais, crorais e umbelicais. Cintos 
em lona ou elásticos para o ventre, rins deslocados, dilatação 
de estamago, etc., etc. Aparelhos para corrigir e endireitar as 
deformações nos braços, costas, joelhos, tíbias e muito espe-
cialmente os pés tortos — virados ou torcidos — (bôtos) 
de creanças de tenra idade, ainda que tenham nasci-
do com tais defeitos. 

Pernas triviais, de estaca, (pilão) e mecanicas, com 
movimento, a calçar bota, imitando as naturais. 

E um dever de humanidade recomendar aos padecentes 
todo o cuidado na qualidade das fundas e modo de fazer uso 
delas. O uso inconsciente de íuudas e cintos de fanca-
ria, sem adaptação própria, vendidos, como roupa de 
algibebe, por vários contrabandistas da ortopedia, con-
tinuamente origina moléstias gravíssimas mormente 
aos doentes de bexiga e outros incomodos renais. 

São ás centenas as vitimas expiatórias desses candonguei-
ros e cujos efeitos diariamente analiso na minha já longa prá-
tica de 42 anos de ortopedia. 

Nesta casa toma-se inteira responsabilidade dos trabalhos 
executados. 

A L B I N O P I N H E I R O X A V I E R 

P o r t o 

(Para informações, em Coimbra, dirigir ao sr. Castro 
Leão, Rua Ferreira Borges, 44). 

m 

i r a i 

^ Quereis deixar de fumar? { 
m Bochechai com SOLUTO HIGIÉNICO! Composição in- J 
W teiramente inofensiva e com a qual se deixa forçosamente de " 
a fumar, aborrecendo o tabaco por uma vez e sem saudades. á 
™ Frasco com instruções, 500 reis; pelo correio, 550 reis. 

Deposito em Lisboa: Farmacia J. Nobre, 35, Rua da Mou- ( 
v raria, 37. 
9 Deposito em COIMBRA: Drogaria M. P. Marques, Praça ' 

8 de Maio. ^ 



A N O V — N . ° 4 1 Ò 

D i r e c t o r e p r o p r i e t á r i o — J O Ã O R I B E I R O A R R O B A S 
Editor—Abel Rais de Figueiredo 

Redacção, administração e oficinas de composição e impressão—P ATE O DA I N Q U I S I Ç Ã O , 27 — (Telefone n.° 351) — COÍMBÍM 
• i , . ;r 

Assinaturas (pagamento aíeantadò). — Sm estampilha: ano, 2#80; semestre, « 4 0 ; trimostre, *70. Com estampilha: ano, 3#06; semestre, 1*33; trimestre, #76,3. Colónias, portuguesas* ano, 8*06 
Braz.il, ano, 3$33 (fortes) , . . - . . . - • . ' 

Publicações. — Anúncios, por cada linha, 3 c.; repetições, idem, 2 c. Comunicados e reclames, cada linha, 4 c. (Os srs. assinantes teem desconto de 30%. ) Anúncios permanentes, contracto especial 

,\h h 
das epeaneos 

o e o a i o o O Í H ( p o í j f l i f 

A e d u c a ç ã o infantil const i tue 
/ r im a s sun to d o s rrj'ais i m p o f t a n -
' te.s para. o , p rog re s so da socie-

mod M u i t o s escr i tores se teem 
o c u p a d o do ens ino da moral , das 
bases ,em q u e .ela deve assentar , 
d o m o d o c o m o ela deve se r m i -
nistrada, para ir f o r m a n d o o ca-

r a c t e r d o indiv iduo de sde q u e êle 
entra na escola. ;;,. v; 

C la ro é q u e o. p rofessor de 
instrução pr imária tem u m g r a n -

<de papel a d e s e m p e n h a r , assu-
: rne m e s m o u m a responsabi l idade 

grande , p o r q u e tem de incutir no 
espirito da cr iança u m a certa r ior -

;.*na de c o n d u t a para lhe ir for^ 
m a n d o o caracter . 
' E d e i x e m - n o s dizer que, para 
mui tos cr ianças está n o s primei-
ras conse lhos q u e recebem, nas 
primeiras l ições q u e lhes dão , o 
bom ou m a u c a m i n h o q u e se-
g u e m no fu turo . 

P o d e a cr iança ter m a u ins-
tinto natural e sêr difícil e até, em 
mui tos casos , impoásivel modíf i-
Ça-io; m a s o b o m professor , sa-
bendo; ensinar , aconselhar , bem-
orientar o espiri to da cr iança, 
mui to p o d e fazer para lhe desva -
necer cer tas ideias malevoíás q u e 
se vão f o r m a n d o no ' seu cé rebro 
-doentio. 

O ens ino da. mora l é mui to , 
mas n ã o será t u d o se n ã o h o u v e r 
b o n s p r o g r a m a s d e ensino, b o n s 
c o m p ê n d i o s e b o n s mes t res . 

As matér ias que. , teem de sê r 
ens inadas ás cr ianças d e v e m es-
tar em relação cotn a sua idade, 
com o p o u c o desenvo lv imen to 
q u e a inda te tb a ' sua1n te l igene ia , 
e o p r o f e s s o r deve fazer c o m -
preende r ao alunos as v a n t a g e n s 
de fazer b e m e os per igos de fa-
zer mal. 

N ã o se que rem, nes te caso, 
demas iadas teorias, e até a cita-
ção de exemplos n â ô é pior , po r -
que as cr ianças o u v e m - o s , pres-
tam-,lhes ma i s a t enção e f i x a m - o s 
mais fac i lmente na memor ia . 

I n f e l i z m e n t e n ã o p o d e m o s 
afirmar q u e o nivel da mora l idade 
publica t enha s u b i d o ; an tes pelo 
cont rár io se t em dep r imido . As 

razões de s t e mal q u e as ç s t a d e m 
e que ' as r emede iem aque les a 
q u e m isso compe te . ) 

A cultura intelectual deve an-
da r a c o m p a n h a d a da moral . 

A inda não ha mui to t e m p o 
q u e n u m C o n g r e s s o p e d a g ó g i c o 
se afirmava q u e : « O ens ino da 
moral deve básear - se na historia 
g e r a l da human idade , nos efei tos 
da cooperação , exemplos d o s que 
sof reram ou m o r r e r a m com o fim 
de melhora r o s des t inos da h u m a -
nidade , é na obr igação q u e esses 
sacrifícios n o s impõem de n o s 
ape r f e i çoa rmos c o m o c i d a d ã o s » . 

Pa ra a escola primária, q u e é 
do q u e e s t amos t ra tando, a , m o -
ral deve ser mais s imples e mais 
prát ica para ser melhor c o m p r e e n -
dida, de ixando para mais ta rde o 
desenvo lv imen to de mais ad ian-
t adas teorias. 

A c h a m o s filosofia de mais pa-
ra o ens ino infantil. 

A c h a m o s c e d o para dizer ás 
cr ianças q u e é b o m mor re r pelos 
o u t r o s para : me lhora r os des t inos 
da human idade , para n o s aper -
f e i çoa rmos c o m o c idadãos . 

E a b n e g a ç ã o em excesso, e m -
bora seja. g r a n d i o s o morre r pela 
Sciencia, pela Patria, pela Liber-
dade , e tc ; para falar de civílisa-
ções mor tas , de raças q u e se ex-

para a conqu is ta da gloria. 
Ha mu i to mais e meRior para 

ensinar aos espír i tos juvenis para 
q u e a c reança seja b e m educada , 
t rate a t o d o s com respei to, n ã o 
falte á ve rdade , n ã o pra t ique m á s 
acções de qua lque r especie , q u e a 
p o d e m desacredi ta r e to rnar mal 
vista na soc iedade . 

O ens ino da moral na escola 
primária, pela sua g r a n d e impor -
tancia, deve o b e d e c e r aos me lho-
res princípios, sêr mais prá t ico 
do q u e teór ico e sem mistura de 
matér ias q u e d e v e m figurar em 
disciplinas mais ad iantadas . 

Aqui está um assun to q u e 
b e m merece a a t enção d o s nos -
sos p e d a g o g i c o s para q u e este 
e s tudo seja ape r fe i çoado e mais 
a d e q u a d o o seu ens ino a inteli-
gênc ias a inda p o u c o desenvolv i -
das . 

Leitão como deputado e como me 
dico. 

As cavernas aonde estão instala-
das as oficinas de serralharia e mar 
cenaria artística na Escola Brotero, 
não teem as condições-higienicas in-
dispensáveis, alem de falta de luz e 
de ar, são húmidas e frias. Na ofici-
na de serralharia rtão entra um raio 
de sol durante o inverno. 

E é nestas cafurnas que quarenta 
alunos permanecem trabalhando 5 
horas por dia. 

Sabemos que estas considerações 
não agradarão geralmente, mas fica-
mos de bem com a nossa consciência, 
é quanto basta. E se o que fica escrito 
for lido pelo sr. dr. Artur Leitão, te-
mos a certesa de que s. ex.a se não 
demorará a aplanar as dificuldades 
que obstam ao desenvolvimento da 
construção para o novo edifício, me-
recendo pelos esforços que empre-
gar nesse sentido os louvores e agra-
decimentos dos operários de Coim-
bra. 

Z É D A FORJA 

Boa repr imenda! 
O Giornale de Italia em ares de 

môfa noticiava ha dias que Portugal 
ia intervir na conflagração europeia, 
declarando guerra ás nações centrais, 
e terminava assim a noticia: 

O Kaiser não tem, á vista disto, outra 
coisa a fazer senão ir-se meter na cama ás 
escuras! Os portugueses sempre folgasões, 
parecem não querer desmentir nem mesmo 
neste momento a fama conquistada. 

Esta graçola mereceu uma justa 
reprimenda da parte do nosso côn-
sul em Zurich, sr. Jaime de Seguier, 
que escreveu ao director da referida 
folha lamentando que ele consentisse 
tal estribilho de opereta para uma 
nação que, embora pequena, tem um 
passado glorioso e soldados que se-
BravurâcTôs pôrtugíresês aoutrosreifi-
pos. 

Muito bem andou o cônsul por-
tuguês, e pena é que outros lhe não 
sigam o exemplo quando se dão 
casos idênticos. 

PRO COIMBRA 

0 novo edifício paru a Escola 
industrial Brotero 

O. projecto de lei creando em 
Coimbra uma Relação Judicial, apre-
sentado na Camara dos Deputados, 
pelo sr. dr. Artur Leitão, é uma pro-
va de que s. ex.a cumprirá a pro-
messa'feita solénemente perante os 
seus eleitores. E esta convicção en-
coraja-nos a expôr com toda a sin-
ceridade o que pensamos da cons-
trução do novo edifício para a Es-
cola Brotero, certo de que s. ex." re-
moverá sem demora as dificuldades 
que se aglomeram nas altas regiões 
borocráticas que impedem que os 
trabalhos possam proseguir com ati-
vidadè. 
... Para a construção do novo edifí-

cio estão votados sessenta e cinco 
tnii, escudos. 

Pois apezar de estar votada tão 
importante verba, apenas ali traba-
lham, actualmente, 6 pedreiros. Dá 
origem a esta penúria o facto do ar-
quitecto sr. Silva Pinto se recusar a 
dar o projecto e detalhes, sem que 
lhe paguem a importancia do seu 
trabalho. 

Soubemos que esta falta de pa-
g a m e n t o é baseada em uma antiga 
lei que impede que os arquitectos 
estranhosi ás Obras Publicas, possam 
e l a b f r r a ç projectos para edificações 
do Esta*do. Mas desde que o pro-
jecto do s r . Silva Pinto t e m a aprova-
çi<> ministerial e que parte dos ali-

cerces estão já feitos, segundo essa 
planta; é um contra senso, por vá-
rias razões que vamos expôr, não se 
pagar o projecto adoptado, que tan-
tas canceiras deu a quem o estudou, 
para satisfazer ao fim a que é desti-
nado. 

A despêsa que se está fazendo 
com o pessoal superior dirigente da. 
construção do novo edifício, condu-
tores, mestres, escriturários, aponta-
dores, etc., etc., trabalhando 6 pe 
dreiros é a mesma que se faria se 
trabalhasseni 30 ou 50. 

Não será isto um desperdício? 
Nos alicerces não se pode traba-

lhar no período das chuvas. Não se-
ria de toda a vantagem aproveitar pa-
ra estes trabalhos, os meses que de-
correm até novembro? 

Devido á guerra actual os mate-
riais de construção estão caríssimos, 
em especial o ferrò, dando este en-
carecimento causa ao retraimento dos 
capitalistas em iniciarem novas cons-
truções. E tanto assim é, que na clas-
se da construção civil se está já es-
boçando uma crise de trabalho que 
se agravará para o inverno. Imagine-
se o que será a vida do operário com 
os generos de primeira necessidade 
pelo preço que estão! 

Chega a ser um crime, não se 
dar desenvolvimento á construção do 
edifício para a Escola Brotero, que 
tanto podia atenuar a iminente crise 
de trabalho. 

Ha outro motivo ainda que nos 
obriga a apelar para o sr. dr. Artur 

DEFESA E PROPAGANDA 
Novos socios.— Vantagens para 
as senhoras associadas—A Di-
recção pensa em contratar um 
advogado para serviço dos seus 

. associados. — Parque de Santa 
Cruz: sua vedação; um chalet-
restaurant. — Obras de defesa 
da cidade.—Nota final: partiu 
ontem para Lisboa uma delega-
ção da Sociedade. 

lnscreveram-se socios da Socie-
dade de Defesa e Propaganda de 
Coimbra, os srs.: 

Dr. Tito de Betencourt. 
Alferes João Duarte Biscoito, 

quartel de infantaria 23, Coimbra. 
Alferes Vasco de Pina Cabral, rua 

de S. Salvador, 2, Coimbra. 
Aspirante a oficial Julio Duarte 

Ferreira, quartel de infantaria 23, 
Coimbra. 

Constantino Gomes de Carvalho, 
Pará, Brasil. 

A Direcção agradece muito reco-
nhecida ao sr. alferes João Baptista 
Loureiro o grande interesse que tem 
tomado pelos progressos da Socie-
dade, o que só demonstra ser s. ex." 
um bom e dedicadíssimo amigo de 
Coimbra. 

Ao sr. alferes Loureiro deve a 
Sociedade a inscrição de bastantes 
socios pela propaganda activa e inte-
ligente que tem feito dos seus pa-
trióticos fins e das importantes van-
tagens que concede aos seus asso-
ciados. 

* 

No intuito de proporcionar ás nu-
merosas senhoras suas associadas al-
gumas vantagens muito especiais, a 
Sociedade vai, a partir de Outubro, 
assinar os mais importantes jornais 
de modas, bordados e arte, que po-
derão ser consultados na séde, ou 
em suas próprias casas, mediante re-
quisição acompanhada dos respecti-
vos bilhetes de identidade. 

E assim é que uma senhora, pa-
gando apenas 1$20 anualmente, po-
derá gosar a regalia de consultar vá-
rios desses jornais, que, em geral, 
são de preços muito elevados. 

— A Sociedade também pensa na 
fórma de oferecer aos seus associa-
dos, em certos dias da semana, os 
serviços de um distinto advogado 
especialmente contratado com esse 

Q U A R T A S 

fim. Será mais uma apreciavel rega-
lia entre tantas que já lhes concede. 

— Determinando os seus Estatu-
tos que a Sociedade cooperará com 
a Camara e outras corporações admi-
nistrativas em tudo que seja consen-
tâneo cotn os seus fins (art. l.°, alinea 
c), a Direcção pensa em propor á 
Camara a construção dum pequeno 
chalet-restaurant. no Parque de San-
ta Cruz, no único intuito de o tornar 
mais confortável e agradavel a quem 
o visite. 

Será então ocasião da Sociedade 
oferecer á digna corporação admi-
nistrativa deste concelho a sua liai e 
sincera cooperação no sentido de se 
fazer, por qualquer fórma, a eficaz e 
completa vedação do mesmo Parque. 

* 

Os socios que tomaram parte na 
excursão ao Minho, em Maio, podem, 
a partir da próxima semana, requi-
sitar na séde da Sociedade, as foto-
grafias dos grupos tiradas no Bom Je-
sus. do Monte e outros pontos. 

O primeiro custa 500 reis; os 
outros 400 reis. 

Nota f inal: 
Seguiram ontem para Lisboa, no 

rápido da noite, os srs. dr. Manuel 
Braga e Pedro Dias Bandeira, repre-
sentantes da Direcção da Sociedade, 
que junto dos srs Ministro do Inte-
rior e do Fomento se vão interessar 
pelo imediato começo das obras de 
defesa da cidade contra as inunda-
ções do Mondego, assim como pela 
construção do Manicomio Sena. 

As obras de defesa da cidade são 
da mais urgente necessidade e delas 
depende a segurança das vidas e dos 
haveres da população da cidade bai-
xa inteiramente á mercê de futuras 
catastrofes, iguais ou maiores do que 
a que tão'tristemente enlutou a cida-
de no principio do ano. * 
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GUARDA REPUBLICANA 

até hoje ainda não foi nomeado o 
arquitecto que se ha-de encarregar 
de fazer o projecto, estando já com-
prados os terrenos e achando-se de-
positada na Caixa Geral dos Deposi-
tos a dotação de 219 contos destinada 
á sHa construção — e i sso ha m a i s 
d e u m a n o ! ! 

Junto dos srs. ministros do Inte-
rior e do Fomento os representantes 
da Sociedade porão com toda a cla-
reza e precisão estas duas questões 
de interesse máximo para Coimbra, 
procurando convencer ss. ex.as da ne-
cessidade urgente de atender as jus-
tas pretensões da cidade. 

COISAS DA NOSSA TERRA 

Ha tempo que se encontram em 
Coimbra três senhoras americanas, 
ainda novas e elegantes, que téem 
manifestado a sua surprêsa por se-
rem alvo das atenções e curiosidade 
duns e de dichotes inconvenientes 
doutros. 

Dizem elas que por varias terras 
portuguêsas por onde téem andado 
não despertam tanta admiração, e 
isto as obriga a retirarem-se mais 
depressa de Coimbra. 

Ha, é certo, na nossa terra esta 
grande fraquêsa. 

Parece que nunca viram gente e 
alem disto téem graçolas que não 
primam pela decencia até mesmo 
para damas. 

Era bem bom que isto acabasse. 

Ao quartel do Pateo da Inquisi-
ção chegou ante-ontem uma força 
da Guarda Republicana sob o co-
mando do alferes sr.' Josué Knopfli, 
a qual era constituída peio 1.° sar-
gento sr. José Martins, 2.0S sargentos 
Antonio Lopes Figueiredos José dos 
Santos Lopes, e 61 cabos"e soldados, 
sendo 10 de cavalaria. 

Desta força seguiram para Soure 
1 sargento, 1 cabo e 5 praças; para 
Penacova, idem; Miranda do Corvo, 
1 cabo e 4 soldados; Lousã e Poia-
res idem. 

Todas estas praças são de infan-
taria. 

As destinadas aos postos de Pe-
nela e Condeixa permanecem ainda 
em Coimbra visto não' terem aloja-
mento ali. Caso este não se faça a 
força para ali destinada seguirá para 
a Figueira da Foz. 

Em Coimbra encontra-se atual-
mente um 1.° sargento e 22 praças 
de infantaria e 20 de cavalaria. 

Não é este ainda o completo das 
forças destinadas a esta cidade. 

Fastas da Rainha Sinta 

inspector do matadouro 

A comissão executiva municipal 
resolveu mandar apresentar ao servi-
ço o inspector do matadouro, sr. Lo-
bo da Costa. 

Em:assembleia geral, de ante-on-
tem, da Associação Comercial; foi re-
solvido, por unanimidade, realizar 
anualmente as festas ida/Rainha San-
ta, que serão as festas da cidade. 

A-direcção ,da mesma constituirá 
a Comissão Central co® delegados 
das associações de classe e recreativas. 

Compete a esta comissão tratar 
de obter meios de, receita, raomíar 
comissões parciais, etc. 

Assentou-se em dar a estas festas 
o maior brilho possível. 

DR. G U I L H E R M E MOREIRA 

Dissemos hà dias que o sr. Dr. 
Guilherme Moreira Cedia a sua gra-
tificação de Reitor da Universidade 
a favor dos filhos dos empregados 
da Misericórdia que estudassem e ti-
vessem falta de meios. 

São seis os académicos que se 
aproveitam deste beneficio, por mui-
ta gente ignorado. 

O sr. Dr. Guilherme Moreira ti-
nha passado procuração ao sr. dr. 
Adriano de Carvalho, provedor da 
Misericórdia, para receber essa gra-
tificação, que era de 300$00. 

Segundo a ultima análise ás aguas 
para consumo publico, estas são mui-
tíssimo puras. 

Ronget de L'isle no Paníeon Nacional 
Os franceses vão deitar no Pan-

teon Nacional, arrancando-o da ari-
dez de um tumulo vulgar, o cadaver 
de Rouget de L'isle, o autor celebre 
da Marselheza. 

Premio Amaro Conde 

O sr. dr. Antonio Amaro Conde 
legou á Universidade, que a aceitou, 
uma inscrição nominal de 1.000$, da 
Junta do Crédito Publico, para com 
o juro liquido instituir um premio 
que se denominará — Premio Amaro 
Conde. 

Este premio é para ser conferido 
ao aluno que melhor classificação ob-
tiver na cadeira de Direito Constitu-
cional Português ou o estudo que 
mais se relacione com o Direito Pá-
trio Politico. 

A Universidade mandou já aver-
bar a inscrição em seu nome. 

. • «a 

Carroceiros 
A alguns carroceiros deu-lhes ago-

ra para deitar figura, preferindo ir 
para a boleia guiar as cavalgaduras, 
á moda dos cocheiros, a trazarem-as 
á arreata. 

Isto tem seus incovenientes e pe-
rigos e por tal motivo pedimos a 
atenção da policia para o caso. 

mental alma francesa, scintilações cô-
ruscantes do génio latino, e a consa-
gração ás autenticas glorias da Fran-
ça não encontra barreiras nem difi-
culdades a vencer e a sofrear, na fu-
silaria crepitante e continua que a 
guerra alastrou' pela fronteira france-
sa. Nas horas mais acerbas de uma 
luta incerta, marchando hoje, a mais, 
um regimento de heróis, amanhã, em 
uma cadencia singular, um pelotão de 
caçadores, sob a influencia acentuada 
de noticias que pairam como espíri-
tos aterradores, a alma da França es-
tremece, agita-se, como as ondas do 
mar que recrudescem sob o impulso 
da tormenta, e vai arrancar do silen-
cio dos anos uma verdadeira gloria, 
o homem que, numa hora em que a 
França lutava pela Liberdade, soube 
traduzir no hino revolucionário-fran-
cês a verdadeira essenci'ã;da alma da-
quele povo. 

Rouget de L'isle é hoje, depois 
de morto e de esquecido, naquela 
França que renasce, um idolo a mais, 
uma figura que se levanta tragica-
mente, cantando, como então, o mes-
mo hino que a França hoje entoa sen-
tidamente. 

Os soldados, assapados nas trin-
cheiras, passam as horas entoando a 
Marselheza, as horas que vôam no 
silencio, depois da fusilaria romper 
de um modo sinistro e aterrador. 

Nas cargas á baioneta, naqueles 
instantes supremos de esforço fisico, 
de valentia, de heroísmo, confundin-
do-se com o chocar do aço, o ran-
ger dos ferros e os gritos de impre-
cáções e de odio, paira, também, co-
mo uma canção celestial, o hino da 
França, que a humanidade inteira sa-
be de cór. 

O espirito de Rouget de L'isle 
surge em toda a parte, nas ruas que 
a multidão assalta sofregamente, em 
frente ás redacções dos jorriais, sob 
o choque de uma noticia victoriosa 
para as armas da França. 

Não esquecem os franceses os 
seus heróis, os homens de valor in-
contestável, erguem-nos á altura do 
seu merecimento e nutrem por êles, 
os que imortalisam a sua Patria, a 
mais viva, a mais chocante, a mais 
enternecida das idolatrias. 

Quer erguendo na praça publica 
um pedestal, nos boulevards um bus-
to que o mármore recorte singular-
mente, nos jardins uma recordação 
mais: banal e mais ligeira ou nos ce-
mitérios uma coluna em pedra, recor-
tada em arabescos artísticos, todos 
eles, os grandes homens da França, 
teem a sua justíssima consagração. 

Lá está Pasteur, ainda ha pouco 
tempo festejado, o sábio bactereolo-

gista que o niundo admira profunda" 
mente, erguendo-se em jaspe admi" 
ravelmente cinzelado^ e lá estão ainda' 
semelhantemente dispostos, .os vul-
tos extraordinários de Victor Hugo 

nas de um romantismo enternecedor 
e chocante? E Michelet, Balzac e Bau-
delaire? 

É a França que os consagra, os 
seus regimentos que desfilam em con-
tinência em frente da estatua de Joa-
na d'Arc. Não existe a mais leve re-
pugnância pelo passado, o mais li-
geiro acinte pela recordação de quem 
soube honrar a Patria, de quem sou-
be elevá-la, tanto que nós mesmos 
somos dos primeiros a indicar os ho-
mens superiores da França,- como se 
apontam no céu, as scintilações mais 
vivas das primeiras estrelas. 

É que a França tem sabido hon-
rar os seus homens de valor, dando-
lhes o seu justo apreço, não se le-
vando por lutas que em vez de for-
necê-las, vão roubar as energias mais 
apreciaveis e valorosas. 

Correm agora as horas mais an-
gustiosas para a França. E o sangue 
que mancha os campos aonde reflo-
rescia o milho. 

A paralisação do seu comercio e 
das suas industrias enquante os cam-
pos da batalha vão engulindo conti-
nuamente novas vidaa, como um 
imenso e vastíssimo mar que absor-
vesse insaciavelmente. 

E a França lembra-se ainda, no 
momento em que toda a gente põe 
os olhos nos quadros mais pitores-
cos da gtíerra, assaltos a trincheiras, 
explosões de minas submarinas, in-
cêndios em cidades, dos seus heróis, 
dos seus homens de incontestável 
valor, como Rouget de L'isle, que em 
uma hora tragica em que a França 
lutava pela Liberdade triunfante, sou-
be traduzir no hino revolucionário 
francês a verdadeira ; essencia da al-
ma daquele povo. 

Rouget de L'isle vai descançar no 
Panteon Nacional. Retirá-se da ba-
nalidade de um cemiterio vulgar 
aonde crescem florezinhas mirradas, 
estiolando-se ao sol e aonde sobe 
um perfume exquisito e enroscante, 
que perfura invariavelmente as na-
rinas e penetra com facilidade no 
cerebro, e vai poisar, em uma tragi-
ca hora para a França, junto daque-
les que a souberam honrar. 

E a Marselheza continua a en-
toar-se nas , trincheiras, os soldados 
assapados e medonhos, alargando 
desmedidamente os lábios, nas ruas 
que o povo assalta sofregamente, em 
frente á redacção dos jornais, como 
um hino de vitoria, da vitoria que 
se avisinha, que se presente, como a 
vêz primeira que Rougt de L'isle a 
entoou, em uma hora em que a Li-
berdade triunfava. 

MÁR IO MACHADQ 



f GAZETA DE COIMBRA, de 14 de Julho de 1915 

Noticias militares ECOS Dfl SOCIEDADE 
Comando da 5.a Divisão 

Foi concedida licença disciplinar 
aos seguintes srs. oficiais: 

Fernando Luís Mousinho de Al-
buquerque, capitão do estado-maior 
de cavalaria; Aristides A. Tavares Fer-
reira, alferes.de infantaria 24; Manuel 
Duarte Lopes Subtil, tenente do 5.° 
grupo de metralhadoras; João P. Pei-
xoto Bourbon, coronel de engenha-
ria; Mário Alexandrino C. Turpia, 
capitão de infantaria 28. 

— Foram a Torres Novas esco-
lher cavalos para suas montadas, os 
srs. coronel Manuel Rodrigues Ermi-
tão, chefe de estado-maior e coman-
dante interino da Divisão e José C. 
Correia da Cruz. 

— Foi chamado a Lisboa, a fim 
de prestar provas para o posto ime-
diato, o sr. capitão Mousinho de Al-
buquerque. 

— Foi a Lisboa em serviço de jus-
tiça, atompanhado do 1.° sargento de 
infantaria 35 sr. Alberto Gusmão, o 
capitão do mesmo regimento sr. Al-
bino C. Pinheiro de Castro. 

— Esteve nesta cidade, em servi-
ço que se prende com as carreiras 
de tiro da I. M. P., o tenente de in-
fantaria 24 sr. Gaspar Inácio Ferreira. 

— Regressou de Lisboa, onde es-
tava em serviço, na secretaria da 
Guerra, o alferes do 2.° grupo de 
Administração Militar sr. José Hen-
riques Proença. 

— Foram para Lisboa, a fim de 
concorrerem ao posto imediato, os 
2.0S sargentos: de infantaria 23, sr. 
Flaviano Henriques de Miranda; do 
35, srs. Joaquim Pedro Coelho e Joa 
quim Braz Pereira; e do 5.° grupo 
de metralhadoras sr. Joaquim Perei-
ra da Fonseca. 

— Foi concedida licença discipli-
nar, para gosarem oportunamente, 
aos 2.03 sargentos: de cavalaria 8 sr, 
Domingos Pereira e de infantaria 24 
sr. Antonio Nazaré Salvador. 

tos. 

E S C R I T O R I O F O R E N S E 
M á r i o d e A g u i a r 

ADVOGADO 
Rua Visconde d a Luz, n . ° 8 , 1 . ° (Te le f . n . ° 144) 

Linha ferrea de Arganil 
Uma comissão delegada das Ca 

maras Municipais de Gois, Pampi-
lhosa, Poiares e Arganil, vai entregar 
na segunda-feira próxima, ao sr. Mi-
nistro do Fomento, uma representa 
ção pedindo o prolongamento da li 
nha ferrea da Lousan até Arganil, co-

dos povos dos referidos 
concelhos, ainda mal servidos no que 
diz respeito a facilidades de comuni-
cações. 

Principalmente o concelho da 
Pampilhosa da Serra tem sido e con-
tinua a ser tão esquecido que é pre-
ciso fazer testamento para ir á séde 
do concelho! 

AgressSo 
Á policia foi apresentada queixa 

pela sr.a Ana Pessoa, da Cruz dos Mo-
rouços, de que Ignacia Pessoa, sua 
filha Maria da Graça Pessoa e seu 
marido Alfredo Antonio de Carva-
lho, auxiliados por Miguel Maria de 
Almeida, todos dali, a agrediram bar-
baramente bem como a seu filho 
Pedro Rodrigues Pessoa, ameaçan-
do-os ao mesmo tempo de morte. A 
policia procede. 

m 

Horário do comercio 
Pelo regulamento elaborado pe-

los delegados da Camara Municipal 
e que brevemente tem de ser subme-
tido á aprovação do Senado Munici-
pal, os patrões teem a obrigação, 
conforme a lei, de dar apenas 10 ho-
ras de trabalho por dia aos seus em-
pregados, mas não serão obrigados 
a abrir e fechar os seus estabeleci-
mentos a horas determinadas. 

Quando qualquer classe, por dois 
terços, pelo menos, dos seus repre-
sentantes, reclamar qualquer horário 
que melhor lhe convenha, a Camara 
deverá atender essa pretensão. 

Fazem anos: 
A'manha, o sr. Jorge da Silveira Morais 
Na terça-feira, o sr. José Pinto de Ma-

José Paredes 
A O V O G A n o 

Rua do Visconde da Luz, 13, I. 
Telefone 576. 

NOTICIAS DA (UJERRJ 
Um vapor italiano capturou um 

submarino austríaco. 
Nos Dardanellos, os turcos foram 

novamente repelidos, ao quererem 
reconquistar o terreno perdido nos 
anteriores combates. 

Os alemães sofreram considerá-
veis perdas no ataque contra as li-
nhas francesas na Argonne. Foi mais 
um revez sofrido pelo exército do 
kronprinz. 

Os alemães, que teem demons-
trado muita actividade em toda a 
frente ocidental, não conseguiram 
ainda romper as linhas dos aliados, 
fortemente defendidas. 

Os italianos ocuparam as princi-
pais passagens do rio Isonzo e for-
tificam Monte Nero e a pendente 
septentrional do Corso. 

Está iminente um rompimento en-
tre a America e a Alemanha. Roose-
velt é de parecer que a America de-
ve impedir desde já o comercio com 
a Alemanha. 

Estão bastantes tensas as relações 
entre a Romania e os austro-alemães. 

NA UNIVERSIDADE 
Como nenhum dos professores 

eleitos se prestou a exercer o cargo 
de reitor e vice-reitor da Universida-
de de Coimbra, está exercendo este 
cargo, interinamente, o sr. dr. Luís 
da Costa e Almeida, director e pro-
fessor da Faculdade de Sciencias. 

Gasa da Inquisição 
A Camara Municipal que, como 

é sabido, adquiriu o antigo edifício 
da Inquisição onde se encontrava o 
Colégio Mondego, resolveu conser-
var para ser patente aos visitantes a 
casa da polé e a cela onde esteve en-
carcerado o padre Antonio Vieira. 

Vão também ser feitaá ali algu-
mas excavações, para pôr a desco-
berto o pavimento daquela casa que 
servia de tortura. 

Vitta social e operaria 

Fugido da Tutoria de Infancia 
Conseguiu fugir deste estabeleci-

mento o menor José Francisco da 
Silva Júnior, que ha tempo tentou 
agredir, a tiro, o sr. dr. Afonso Cos-
ta. De Lisboa foi pedida a detenção 
daquele menor, o que a policia tem 
diligenciado conseguir. 

S a r a u 
Os artistas ilusionistas Casimiro 

Simões e M.me Palyssi, encontrando-
se de passagem por esta cidade, dão 
amanhã um sarau de ilusionismo e 
comedia, no salão do Grémio Ope-
rário, rua da Ilha, pelas 21 horas. O 
sarau é oferecido aos sócios e suas 
famílias. 

NOTA Á MARGEM 
A proposito da lei regulamentadora do 

horário de trabalho no comercio e indus-
tria, recentemente publicada, teem surgido 
dificuldades diversas, o que tem dado lugar 
a que em algumas terras do país ainda es-
sa lei não entrasse em vigor, como Coim-
bra,, por exemplo: 

À lei tem, na verdade, deficiências que 
é preciso corroborar, de fórma a satisfazer 
as duas partes interessadas — operários e 
patrões. 

Ha camaras municipais que se vêem em 
embaraços para satisfazer os desejos de uns 
e outros, sem que se possa chegar a um 
acordo. 

Ora, a meu ver, seria melhor que o go-
verno estabelecesse na lei a obrigatorieda-
de do descanso, ou ainda a regulamenta-
ção das horas de trabalho, sem que isso es-
tivesse sob as dependencias das camaras. 

Seria isso uma resolução de grande al-
cance social, que evitará conflitos futuros, 
iminentes com a atitude das diferentes as-
sociações de classe interessadas no assun-
to, em face do não cumprimento da lei por 
parte das camaras municipais. 

Só assim se pode chegar a um acordo 
entre as partes em litigio. 

J. LEMOS 

CRÓNICA DA SEMANA 

Licença 
Ao ilustre chefe da secretaria da 

Camara Municipal, sr. Santos Almei-
da, foram Concedidos 30 dias de li-
cença ficando substituído no seu im-
pedimento, pelo sr. Francisco Matos, 
considerado 1.° oficial da mesma se-
cretaria. 

F I G ^ R A J J A FOZ 

GRANDE CASINO PENINSULAR 
Desde o dia 15 do corrente mês 

de Julho encontra-se aberto o servi-
ço de restaurante deste Casino, cui-
dadosamente dirigido por Francisco 
Cruz, antigo proprietário do Res-
taurante dos Caçadores, de Coimbra, 
e Café Europa, da Figueira da Foz. 

No escritorio fortiecem-se bilhe-
tes especiais de entrada para o ser-
viço de restaurante* 

Qssociaçõo Çomepcial 
Reajjsou-se ante-ontem uma as-

sembleia geral na Associação Comer-
cial de Coimbra para apreciar a co-
nhecida questão — Manuel Ferreira 
Mateus —e resolver sobre as festas 
do proximo ano. 

Verificando-se estar numero mais 
que legal, foi aberta a sessão pelas 
22 horas. O sr. Mário Temido pre-
sidente da direcção, ilucidou a assem-
bleia do que era a questão — Mateus 
— em todos os seus pontos, acabando 
por lêr a defesa que ele por escrito 
enviou á Direcção, cuja leitura foi 
ouvida no meio de geral hilariedade, 
fazendo saber depois que a Direcção, 
achando este caso tão melindroso, se 
limitou simplesmente a suspender o 
sr. Mateus," deixando o resto para 
a asembleia geral. 

Em seguida falou em nome da 
comissão da rua do Visconde da 
Luz o sr. Luís C. Fonseca, que ex-
plicou as razões porque a mesma 
Comissão se viu na necessidade de 
publicar os prospectos que sobre tal 
assunto se distribuíram, passando a 
lêr todos os documentos que com-
provavam a culpabilidade do sr. Ma-
teus, acabando por apresentar uma 
proposta, pedindo a sua expulsão, 
que foi aprovada por unanimidade. 

Em seguida passou-se á segunda 
parte, com referencia ás festas da 
Rainha Santa para o proximo ano. 

Falaram sobre este assunto vários 
socios, resolvendo-se que a Direcção 
tome a iniciativa dessas festas, agre-
gando a si membros das varias co-
missões deste ano e formando assim 
uma grande comissão central, que 
encetará imediatamente os seus tra-
balhos, principiando por pedir o con-
curso de todas as associações locais, 
Camara Municipal, etc. 

Não havendo nada mais a tratar, 
foi encerrada a sessão. 

Oferta 
O major sr. Teodoro José da 

Cruz ofereceu ao museu zoologico 
da Universidade de Coimbra nm pa-
cote de produtos da fauna do distri-
de Benguela. 

Pelo tribunal 
Audiência ordinaria do dia 15 

Ao escrivão do 2.° oficio, Faria, 
acção comercial de pequenas dividas, 
requerida por José Maria da Cruz, 
residente em Pereira, contra José 
Monteiro Roxo, residente no mesmo 
logar, advogado, dr. Vieira. 

— Ao escrivão do 5.° oficio, Per-
digão, acção comercial de pequenas 
dividas requerida por Augusto Pais 
Martins dos Santos, residente em Ce-
las, contra Antonio da Costa, residen-
te em Santo Antonio dos Olivais. 

FrederiGO Guilherme Nunes ÚB Carvalho 
A D V O G A D O 

Rua do Pateo da Inquisição, a.° 1, J.° 

C 0 Í M B B A 

Observatório Astronomico 
Pela reitoria da Universidade foi 

proposto ao governo a abertura do 
concurso para preenchimento do lo-
gar de guarda-rnaquinista do Obser-
vatório Astronomico. 

Os candidatos devem instruir os 
seus requerimentos com os seguin-
tes documentos: 

Certidão de idade pela qual pro-
vem não terem mais de 35 anos de 
idade; certificado de registo crimi-
nal; atestado de bom comportamen-
to moral e civil, passado pela Cama-
ra onde residiu nos últimos três anos; 
documento por onde se prove terem 
satisfeito ás leis do recrutamento mi-
litar; documento por onde se mostre 
saberem executar com perfeição tra-
balhos de torneio de metais e de ope-
rador electricista; certidão de apro-
vação no exame de instrução prima-
ria do 2.° grau e atestado de vacina-
ção nos termos da legislação vigente. 

Terminado o praso do concurso, 
que é de 30 dias a contar da segun-
da publicação do aviso no Diário do 
Governo, a conferencia dos astróno-
mos do Observatório examinará os 
documentos e fará a proposta para 
a nomeação. 

O nomeado tem a seu cargo: lim-
par e concertar os instrumentos as-
tronomicos, armar e desarmar os 
mesmos instrumentos quando assim 
lhe seja determinado, assistir e mi-
nistrar em todo o genero de ob-
servações, sendo também responsá-
vel por todos os instrumentos e al-
faias do Observatório, pelo que rece-
be anualmente 300$00. 

Compete-lhe mais o serviço nas 
maquinas e instrumentos dos gabine-
tes da 2.a secção da Faculdade de 
Sciencias, pelo que vence uma gra-
tificação anual de 73$00, 

Congresso Gráfico 
Realisando-se rios dias 12 e 13 de Setem-

bro proximo, em Coimbra, o 3.° Congresso 
Gráfico, 1.° dos trabalhadores do Livro e do 
Jornal, com o fim de criar a Federação Por-
tuguesa dos Trabalhadores do Livro e do 
Jornal, resolveu o Conselho Federal da F. 
T." P. fazer o recenseamento geral dos tra-
balhadores daquelas classes, do país, ilhas e 
ultramar, de fórma a, por ele, fazer uma es-
tatística segura das condições de vida dos 
seus salariados, que, condensada num rela-
tório, será apresentada àquele Congresso, 
que justificadamente considera um agiganta-
do passo para a organisação daquelas classes. 

Confia o Conselho Federal que todos os 
trabalhadores a quem se dirige, não duvida-
rão preencher, com a possível urgência, o 
boletim junto, contribuindo assim para uma 
obra de tão vasto alcance, como é o proje-
ctado recenseamento. 

Na séde da Associação de Classe das Ar-
tes Gráficas, estão patentes boletins que po-
dem ser requisitados por socios e não socios. 

União Geral dos Trabalhadores 
Reuniu a Comissão Administrativa, tra-

tando de vários assuntos de interesse geral, 
especialmente sobre o horário de trabalho 
na industria, e catestia da vida. 

Manipuladores de Pão 
Reuniu esta classe em assembleia geral, 

tratando do descanso semanal, que ultima-
mente estava sendo transgredido por alguns 
industriais, resolvendo oficiar-lhes, lembran-
do a conveniência do cumprimento da lei 

Resolveu mais chamar para o assunto a 
atenção do sr. governador civil, para o que 
nomeou uma comissão encarregada de se 
entender com s. ex.a 

Carpinteiros Civis 
Reuniu-se a direcção deste sindicato no 

dia 13 do corrente, resolvendo assuntos vá-
rios de caracter administrativo, e convocar 
para a próxima semana a assembleia geral, 
portancia. 

Prestou contas o cobrador, verificando-
se ter sido a ultima cobrança de 36$00, re-
solvendo-se ir depositá-la na Caixa Econo 
mica. 

Como, por motivo de muitos afazeres o 
cobrador não pudésse continuar a fazer a 
cobrança, foi nomeado para esse cargo o sr 
Alvaro de Oliveira. 

Pintores 
Reuniu-se a direcção desta colectividade, 

resolvendo oficiar á Associação dos Pintores 
do Porto, dando a sua adesão ao movimen-
to encetado para a execução da lei regula-
mentadora do trabalho na industria, que de-
termina que o trabalho diário dos operários 
que trabalhem com matérias entoxicas seja 
de 8 horas, abrangendo por isso esta in 
dustria. 

Canteiros 
Reuniu-se a direcção deste sindicato, no 

dia 15 do corrente, tratando de assuntos de 
caracter administrativo. 

Brevemente deve reunir a assembleia ge-
ral, para resolver assuntos importantes e de 
interesse para a classe. 

Em vista de tanto se ter discuti-
do a questão dos vinhos por causa 
do tratado com a Inglaterra, vou eu 
hoje tratar de aguas. 

A ocasião é própria para todos 
que querem debelar os seus males 
pelo uso das aguas medicinais, pre-
pararem as malas e marcharem á ca-
ta de cura. 

Os que sofrem do fígado vão pa-
ra o Gerez; os que sofrem do esto-
mago para Vidago; os que sofrem 
dos intestinos para Caldelas; os que 
s«frem dos rins para a Curia; os que 
sofrem de gôta para os Cucos; os 
que sofrem de reumatismo para as 
Caldas da Rainha, e os que padecem 
de nervoso, ou que são fracos, vão 
para o mar, onde ficam sepultados 
todos os males. 

E um movimento de enfermos 
que se faz em todas as direcções, pa-
ra o norte e para o sul, para o leste 
e para o oeste. 

O país é um grande manancial de 
aguas milagrosas; é uma fonte pere-
ne donde brota constantemente agua, 
muita agua, que se paga por bom 
preço, quase toda mais cara do que 
o vinho, que, não tendo as proprie-
dades terapêuticas das aguas medici-
nais, também não deixa de ter a sua 
benefica acção para produzir bons 
comedores e bons bebedores — boas 
cubas, como se diz em linguagem 
popular. 

Apesar do torrão de terra portu-
guêsa ser riquíssimo de aguas medi-
cinais, próprias para todos os males 
e paladares, o país está cheio de en-
fermos. Raros são os que se não 
queixam dalgum padecimento. E 
uma humanidade que sofre, mas que 
se diverte, sempre que a ocasião se 
proporciona. 

Antes assim. 
Em pouco está, muitas vêzes, a 

fortuna dos indivíduos. Antes que 
não queiram, o dinheiro entra-lhes 
pelas casas dentro em tal abundancia 
que eles não sabem o que lhe hão 
de fazer. 

Aí vai um exemplo: 
Um fulano adquiriu ha poucos 

anos uma propriedade, não muito 
longe de Lisboa. 

Andando a trabalhar nessa pro-
priedade um homem que ha muito 
sofria duma pustula numa perna, dei-
xou banhá-la pela agua que corria 
num valeiro. 

Notou que a ferida no dia seguin-
te apresentava melhor aspecto. Vol-
tou a banhar a perna mais vêzes e 
a ferida desapareceu completamente. 

gdpiano de GapOalho 
MEDICO 

Consultas das 3 ás 5 
# 

Rua Ferreira Borges, 54— í.° 
Telelone 534 • 

SOCIEDADE I. M. P. N.° 10 
Sempre se realisa no proximo dia 

25 a inauguração da carreira de tiro 
em Cantanhede, em cuja festa toma 
parte esta Sociedade, encontrando se 
o respectivo programa afixado na sua 
séde. 

A inscrição, que pode ser feita 
sem apresentação de qualquer quo-
ta, mas com a entrega do $60, ter-
mina impreterivelmente no dia 21. 
O concorrente a qualquer das pro-
vas, é que tem de provar que deve 
menos de três quotas, pois que, em-
bora concorra a qualquer das provas, 
não recebe premio, caso seja vence-
dor, enquanto não estiver em dia. 

— Por ordem do sr. director, são 
convidados os socios da 2." secção, 
com instrução, a comparecerem áma-
nhã, pelas 6 horas, no Quartel de 
Santana, devidamente uniformisados, 
para exercícios especiais: 

Asilo da Mendicidade 
O sr. dr. Apolínio de Almeida 

Araujo Pinto fez o donativo de 18$ 
ao Asilo de Mendicidade parã sofra-
gar a alma de seu saudoso irmão, o 
sr. dr. João d'Almeida Araujo Pinto, 
ha pouco falecido. 

Bem haja o generoso bemfeitor. 

_ o _ ..i.. 

tario da quinta. Mandou analisar a 
agua e verificou-se que ela possuía 
propriedades terapêuticas de primei-
ra ordem. 

Toca a engarrafá-la e a vendê-la 
por bom preço e aí a temos com o 
nome de agua de Mouchão, aplicada 
para mil e uma enfermidades. 

A agua de Mouchão é das mais 
milagrosas que existem no país, ain-
da mais do que a agua benta! 

Em Val da Mó, onde existe uma 
famosa fonte de agua ferrea, também 
se deu um caso semelhante. 

A especialidade desta agua atrai 
ali gente anemica, franziria, transpa-
rente, assim ,parecida com espectros 
luminosos. É uma agua que dá côr 
e lustro, sem uso de escova. 

Foram mais felizes os de Val da 
Mó, do que os de Coimbra, porque 
os daquela localidade souberam con-
servar essa riquêsa, que exploram co-
mo pç>dem e como devem, enquan-
to que os de cá da rjiinha terra deixa-
ram perder a fonte de agua ferrea 
que apareceu á entrada da estrada da 
Beira, ha quarenta anos, com a' qual 
muita gente adquiriu boa côr e bom 
lustro. 

O Formulário de aguas e Guia 
medico de Chernoviz, falando destas 
aguas elogía-as como sendo das aguas 
portuguesas analisadas, a que con-
tém maior proporção de carbonatos 
de ferro e de manganês, e que tam-
bém apresenta grande quantidade de 
acido carbónico. 1 

Foram analisadas por Candido 
Joaquim Xavier Cordeiro e Joaquim 
dos Santos Silva, àquele director da 
Farmacia dos Hospitais da Universi-
dade de Coimbra, e este químico do 
laboratorio da mesma Universidade. 

As aguas ferreas da Estrada da 
Beira, em Coimbra, foram preconi-
sadas, em uso interno, como um ex-
celente meio curativo de padecimen-
tos crónicos do estomago e bexiga, 
anemias, clorose, etc., tendo a vanta-
gem de poderem longo tempo ser 
conservadas em garrafas no comple-
to estado de perfeita mineralisação 
nativa, logo que o ar destas tivesse 
previamente sido deslocado por um 
gaz inerte ou pelo acido carbonico. 

Na quota de sal marcial apenas 
lhe e,ram superiores as aguas, ferreas 
de Vale de Camarões, em Caneças. 

E foram estas aguas, que noutra 
parte seriam conservadas com todos 
os cuidados, que se deixaram perder 
aqui muito ao pé de casa! 

São coisas nossas, não ha que es 
tranhar! 

J O C A 
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A RECEITA f 
mais simples e fácil 

para ter nenés robustos e de 
perfeita saúde é dar-lhes a 

FARINHA 
LACTEA 

NESTLÊ 
com base do excellente leite Suisso. 

Furto importante 
Em Espinho foi praticado um im-

portante roubo dos seguintes obje-
ctos: uma corrente de ouro, uma 
medalha cravejada de brilhantes, um 
relogio de ouro e uma nota de 100$. 

Foi pedida á policia daqui a ca-
ptura do portador dos referidos ob-
jectos e a apreensão dos mesmos. 

Audiência geral 
Em audiência geral do dia 30 do 

corrente mês, responde pelo crime 
de ofensas, Francisco dos Santos Pe-
reira. É advogado o sr. dr. Fausto 
Rodrigues Donato. 

Laboratorio de Antropologia 
Em Outubro será instalado no 

novo edifício, ainda em construção 
na rua dos Loios, o laboratorio An-
tropologico. 

Este edifício ficará em magnificas 
condições. i 

Exames 
Na quarta feira fizeram exame de 

instrução primária 1.° grau, obtendo 
distinção, os meninos Òaniel Joaquim 
Refoios de Matos, filho do sr. Dr. 
Alvaro de Matos, e o Antoninho, filho 
do sr. dr. Manuel Gaio. 

Também o menino Joaquim Car-
doso Marques,, filho do sr. Joaquim 
Cardoso Marques fez aquele exame, 
obtendo distinção. 

Ontem concluiu também o exame 
do 1.° grau, com a classificação de 
otimamente, o menino Augusto Mar-
ques dos Santos, filho do sr. Benja-
mim Marques dos Santos. 

Aos examinandos e á suas famí-
lias apresentamos o nosso cartão de 
parabéns, 

Arrematação > 
A Camara Municipal de Miranda 

do Corvo recebe propostas èm car-
ta fechada, até 3 de agosto proximo,, 
para a construção dum edifício des-
tinado aos Paços do Concelho. 

Apreensão de automovel 
Pela policia de Lisboa foi pedida 

á daqui a apreensão do automovel 
176 da Sociedade Portuguêsa de Au-
tomóveis e a prisão do condutor Al-
bano Pinheiro, o Nhô-Nhõ. ' 

Alvaro de Mattos 
P r o f . d a s Blinicas o b s t é t r i c a e ep l i t a lmo log fca 

na F a c u l d a d e de Medic ina 

CliniGa gera l . Doenças das s enhoras 
R e s i d e n c i a : R . de T h o m a r , 5 . Te l . 51 

C o n s u l t a s da 1 ás 3 no Largo B o m b a r d a . 2 7 , 1 . ° 
Tel . 2 0 

consultas de gynecologta e ophtalmolo-
gia são gratuitas para as classes pobre^ 
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S p o r t 
ARMANDO MACHADO " 
Morreu, ainda ha bem pouco 

tempo, em Lisboa, o distkito sport-
man Armando Machado, critico des-
portivo de foot-ball, que, na Suissa, 
num colégio aonde passara parte da 
sua mocidade, fraturára uma perna, 
vindo a sucumbir, anos depois, de 
uma nerite crónica. 

Oosava Armando Machado de 
uma grande consideração éntre o 
meio sportivo da capital, e em qual-
quer questão que surgisse e se mos-
trasse espinhosa de solução, era ele 
sempre, o inditoso sportman, quem 
falava em lugar primeiro, sempre 
poderada e refletidamente. 

Ar sua morte produziu em todo 
o país .sportivo a máis profunda das 
impressões, a,mais alta consternação. 

Nós não conhecíamos pessoal-
menté Armando Machado,» mas tra-
vámos relações com ele nas1 suas 
crónicas de foot-ball, sob o pseudóni-
mo de Má-Fama, nos inicias da nossa 
vida desportiva, quando era difícil 
ainda esçrever sobre association, num 
meio/espinhoso e madrasto como 
aquele.- -* 

Armando Machado soube impôr-
se sempre como um sportman na 
verdadeira acepção do termo; empe-
nhou-se na mais larga propaganda 
sportiva, levando a cada canto do 
país, as inergias necessarias para se 
triunfar. Os primeiros alicerces foram 
por ele lançados e quem quizer, como 
ele, ser digno da. estima e da consi-
deração dos seus colegas, basta que 
como ele saiba lutar pela ideia que 
Armando Machado defendeu tenaz-
mente. 

A imprensa sportiva perdeu um 
dos seus mais belos ornamentos, e 
ainda ha quem chore por aquele que 
em Portugal soube defender arden-
temente os verdadeiros principies 
sportivos: a lealdade no combate e 
a sincera e inesquecida camaradagem. 

Armando Machado casara ha pou-
co mais de um ano em Lisboa. E 
toda a gente nçtou que a morte o 
roubara ás caricias da esposa e á 
afeição profundíssima do pai. 

Era um exemplo em Portugal. 
Quando os combates na imprensa 
sportiva degeneravam em lutas me-
ramente pessoais, era ele, o critico 
sereno e implacavel, o único a dis-
cutir, serenamente,, no/intento firme 
de elevar sómente a sua ideia e trans-
formar na mais bela das rialidades o 
seu sonho, o sonho que Armando 
Machado acalentava desde os mais 
tenros anos de idade. 

Perdemo-lo para sempre, quando 
as suas inergias e o seu saber eram, 
neste momento, tão necessários. E 
nós vêmo-lo de longe, ainda o mes-
mo rapaz alegre, descansando, toda-
via, num canto retirado de um ce-
miterio. 

Que as flores dos amigos baixem 
àquela serenidade tumular, como a 
Única recompensa que em Portugal 
se poderá doar a quem soube traba-
lhar pelo seu nome, e procurou ele-
var o seu prestigio. 

MÁRIO MACHADO 

FOOT-BALL 

É amanhã que se realisa o desa-
fio de foot-ball, na aprazível vila de 
Cantanhede, entrè o Sport Grupo 
de Cantanhede e um team de Coim-
bra, capitaneado pelo nosso colega 
da redacção e distinto sportman sr. 
Mário Machado. 

Em Cantanhede espera-se com 
entusiasmo a ida do onze de Coim-
bra. A partida será feita da Praça 8 
de Maio, ás 10 horas da manhã. 

Acompanham os jogadores mui-
tos sportmen de Coimbra. 

A equipe é toda branca com um 
pequeno dístico vermelho. O capitão 

" pede a comparência dos jogadores á 
hora acima indicada. 

O match será arbitrado por um 
distinto sportman de Cantanhede. 

Gratificação 
Ao pessoal dos electricos foi con-

cedida a gratificação de 50$00 por 
serviços extraordinários ' ' 'prestados 
pelas festas da Rainha Santa. 

X 
•Procurando um gatuno 

José Maria Duarte fugiu da Bata-
lha õnde praticou um roubo impor-
tante. A judiciaria tem-no procurado, 
por lhe ter sido pedida a captura de-
le pela autoridade dali, não o tendo 
ainda consej 

OBITUÁRIO 
Fihou-se a interessante Maria Eli-

sa, estremecida filhinha do nosso ami-
go sr. Antonio Marques Ribeiro. 

Avaliando a dôr que oprime a 
familia da inditosa creança, acom-
panhamo-la na sua sentida magua. 

• 
Morreu num quarto particular do 

hospital o sr. José Ferreira, abastado 
proprietário da freguesia xle Taveiro. 

Para os inundados 
de Coimbra 

Publicamos a seguir os nomes dos 
indivíduos que foram contemplados 
com o donativo de 1$000 reis, pro-
veniente da quantia de 700$000 reis, 
sendo esta produto dum serau leva-
do a efeito, em Manaus, pelos nossos 
benemeritos conterrâneos srs. Ma-
nuel Mesquita, Amaro F. Rosa e An-
tonio Carlos de Moura e cuja distri-
buição foi confiada á Gazeta de Coim-
bra. 

Os contemplados com 1$000 reis 
foram, na freguesia de Santa Cruz, 
os seguintes: 

Preciosa de Oliveira e Silva, rua Direita. 
João Soares, idem. 
Fortunato Gonçalves, idem. 
Aurora da Conceição, idem. 
Maria da Luz, idem. 
Joaquim Ribeiro, idem. 
Silvia de Oliveira, idem. 
Augusto Amaral, idem. 
Francisco da Silva, rua Nova. 
Ana da Beira, idem. 
José da Costa, idem. 
Suzana de Jesus, idem. 
Mabilia da Conceição Miranda, idem. 
Julia Menezes, idem. 
Rufina da Conceição, idem. 
Agostinho de Almeida, r. João Cabreira. 
Fmilia Rosa, rua da Louça. 
Artur Correia, idem. 
Anibal Cardoso, rua Direita. 
Julio Cardoso dos Santos, Lazaros. 
Teresa de Jesus, idem. 

> Manuel Ferreira Peliqueira, idem. 
Luís Tavares, Azinhaga da Pitorra. 
Felismina da Conceição, idem. 

CEM1TER10 DA CONCHADA 
Foram sepultados neste cerniterio os se-

guintes cadáveres: 
Ema de Jesus, filha de Antonio Lourenço 

e de Maria Jesus Saraiva, de Santo Antonio 
dos Olivais, de 20 anos. Sepultou-se no 
dia 8. • 

Joaquim Maria de Oliveira, filho de José 
de Oliveira e de Antónia Ferreira, de Eiras, 
de 28 anos. Sepultou-se no dia 8. 

Manuel Alves Pereira, filho de Manuel 
Alves Pereira e de Patrícia de Jesus, de Mi-
randa do Corvo, de 78 anos. Sepultou-se 
no dia 9. 

Leonel Garcia Nunes, filha de Adelino 
Nunes e de Itelvina Nunes Garcia, de Coim-
bra, de 3 anos. Sepultou-se no dia 10. 

Maria Estrela, filha de João de Oliveira 
Baio e de Palmira Rosa Ferreira, de Coim-
bra, de 5 meses. Sepultou-se no dia 10. 

Deposito de carvão 
EMPRESA DAS MIMAS DE S. PEDRO DA COVA 

DEPOSITO: Rua d a Nogue i r a , n . ° 2 B ESCRITORIO: P r a ç a d o C o n m i o , n . ° 3 2 
Telefone n.° 426 

Posto em casa do consumidor, em quantidade não in-
ferior a 30 quilos 

Carvão de S. Pedro da Cova: 
1." qualidade, 15 quilos 220 
2.a » , 1 5 > 160 

Carvão briquetes, 15 quilos 200 
Carvão de coke, 15 quilos 270 

Carvão de sobro j \\ \5 q u > l o s • • • • 350 
Carvão da serra, 15 quilos 350 
Carvão de forja, inglês. 

Em quantidades superiores, preços especiais 

Em deposito grande quantidade de carvão para fabricas e para 
forjas. Í 

LENHA SERRADA, pronta a entrar no fogão, 15 quilos, 
110 reis, posta em casa do consumidor em quantidade não 

- inferior a 5 arrobas. 
Pedidos ao telefone n.° 426. Entregas feitas imediatamente. 

Aos agricultores 
Adubos químicos da casp, ^ 

O . H E R O L D & C . A 

A mais acreditada marca TREVO DE 4 FOLHAS 

E N X O F R E E S U L F A T O D E C O B R E 

Representantes e depositários em Coimbra: 
F a u s t o cSc B i s a r r o , L i m i t a d a 

PRAÇA DO COMERCIO, 32 * * * * RUA DA NOGUEIRA, 26 

Pedir tabelas de preços. Descontos para revendedores 

MOBÍLIAS ANTIGAS de todos os estilos e épocas, restauram-se, fi-
cando trabalho perfeito. Executam-se trabalhos de qualquer naturêsa e 
nos diversos estilos, referentes a marcenaria. 

J o a q u i m A b r e u C o u c e i r o 

Pateo cia Incjuisjção 

I S O 

A s s o c i a ç ã o l a s C r e c h e s d e C o i i r a 
A segunda convocação da As-

sembleia geral que estava marcada 
para o proximo domingo, 18, para 
apresentação de contas do ano findo 
e eleição dos corpos gerentes, foi 
adiada por motivo de força maior 
para o dia 25 do corrente mês ás 
20 e meia horas, na séde da Creche, 
rua de Montarroio, 18. 

Coimbra, 15 de Julho de 1915. 
O Secretario da Assembleia Geral, 

Armando L. Gonçalves. 

Fernando Lopes 
A D V O G A D O 

ia Visconde" da Luz, 5 0 , 1 .° D . — T e l e f o n a 4 4 8 

Oficina=garage de Coimbra 
Reparações em automoveis e motores 

de qualquer sistema, recolha e tratamento, ensino, alugueis 
e transacções em carros de segunda mão 

Lobo da Costa COIMBRA 
R. da Figueira da Foz, 170 

(Local conhecido por Casa do Sal, á entrada da cidade 
pela estrada do Porto) 

Telefone 502 « Telegramas GARAGE 

Poptugal P p e o i d e n t e 
COMPANHIA DE SEGUROS 

Sociedade anónima. Responsabilidade limitada 
Capital U M M I L H Ã O d e escudos 

Numero telef.: 1 8 4 9 * S é d e : RUA DO ALECRIM, 10 — LISBOA * Endereço teleg.: VIDA 
Seguros contra incêndios de prédios, fabricas, etc. 
M e f f a r o a de estabelecimentos e mobiliários. 
Seguro» agrícolas de ceáras, eiras, palhas, arvoredos, etc. 
Seguros de maquinas a utensílios de lavoura. 
Seguros contra incêndios provenientes de greves e tumultos. 
Seguros de transportes marítimo0 e postais. 
Seituros contra roubo de habitações e estabelecimentos. 
Seguros contra fraudes de empregados. 
Seguros contra a quebra de cristais. 
Seguros de vida, pensões, dotes e reformas. 
Seguros contra acidentes de trabalho. 

Agencias em todas as terras importantes do país, ilhas e colonias, «Sucur-
sal no PORTO — Hua Passos Manoel. XI. 

N 

l ; 
BANQUEIROS-

Agente em COIMBRA-
• Borges & Irmão — Porto e Lisboa 
- Antonio Francisco de Brito. 

Companhia Gepal de Cpeclito 
Predial Poptagaês 

SOCIEDADE ANÓNIMA DE RESPONSABILIDADE LIMITADA 

Séde social: Travessa de Santo Antonio da Sé, n. 21 
= LISBOA = 

@gencia em Coimbra: Ppaça 8 de (Paio, 35,;rI.° 
Esta Companhia realisa actualmente emprestimos hipotecários a 

longo praso, cujo encargo, compreendendo juro, comissão, amortisação 
e depreciação dos titulos, ê inferior a 7 % tendo os mutuários a fa-
culdade de antecipar os seus emprestimos, total ou parcialmente e em 
qualquer época, em dinheiro ou em obrigações da mesma taxa e tipo 
das que lhe foram entregues no acto do contrato. 

Recebe e guarda nas suas magnificas casas fortes quaisquer pa-
peis de credito, encarregando-se de receber os respectivos juros. 

Pedirinformações ao agente ém Coimbra: Antonio Nunes Correia. 
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Horário dos comboios em Coimbra, 
desde 15 de jnnho de 1915 

Partidas 

3,27 Correio. Campanhã, Porto, Beira Alta 
até á Guarda. 

5,25 Mixto. Miranda e Louzã. 
7,35 Tramway. Alfarelos e Figueira. 

10,15 Mixto. Alfar., Entroncamento, Lisboa, 
' B. Baixa e Fig. 

10,46 Rápido. Alfar., Entronc. e Lisb. 
11,45 » Pampilhosa e Porto. 
14,40 Tramway. Alfar. e Fig. 
15,55 Omnibus. Pamp., ramal da Figueira e 

Porto. 
16.35 Omnibus. Mir. e Louzã. 
16,50 Tramway. Alfar. e Fig. 
20,50 Rápido. Entronc. e Lisb. 
21,50 » Pamp. e Porto. 
23,39 Correio. Alfar., Entronc. e Leste. 

Chegadas 

0,13 Correio. Porto, Pamp. e B. Alta. 
0,42 Tramway. Fig. e Alfar. 
4,12 Correio. Lisb., Entronc., B. Baixa, Les-

te e linha de Torres. 
8,15 Tramway. Alfar. e Fig. (Só a 23 de ca-

da mês.) 
8,39 Omnibus. Louzã e Mir. 
9,45 Tramway. Fig., Alfar. e Oeste. 

10.36 Omnibus. Pamp., Porto, B. Alta e Vi-
zeu. 

I}.07 Rápido. Porto e Pamp. 
12,Oy * Lisb. e Entronc. 
13 08 T,~amway. Fig. e Alfar. 
15Í55 OmnjPus. Porto. 
16,30 » Lisb., Entronc. e linha de 

Torres. 
19,14 Omnibus. Lou^ã e Mir. 
21.19 Rápido. Porto e Pamp. 
22.20 » Lisb., Entronc. e Fig. 

ULTIMAS NOTICIAS 

A g u e r r a 
Os italianos, depois de violentos 

combates na fronteira de Carnia e 
nas linhas do Isonzo, obrigaram os 
austríacos a retroceder. 

Os aliados preparam nos Darda-
nellos um novo ataque ás posições 
turcas, tendo sido tomados alguns 
pontos estratégicos valiosos. 

Em Londres foi executado o es-
pião Robert Rosenthal. 

Parcce que a America, em vista 
dos termos em que está redigida a 
nota alemã, não fará caso dela e não 
lhe responderá. 

Os russos continuam tendo vio-
lentos combates com alemãis e aus-
tríacos, que retomaram a ofensiva. 

As famílias dos estudantes 
Pessoa que vive em Coimbra 

onde tem um filho a educar, recebe 
em sua casa, de cama e mesa, alunos 
que estudem os primeiros anos do 
liceu, cujas disciplinas lhes explica 
gratuitamente. Mora próximo do li-
ceu. São tratados e olha-se pela sua 
educação como se fossem da familia. 
Preços cómodos. 

Nesta redacção se diz. 

D I N H E I R O 
Precisa-se sobre letras com boas 

firmas. 

Procuradoria Particular 

Fausto & Bisarro, Limitada 
26— Rua da Nogmieka—30 

C Q I M B R A 

C o m p a n h i a P o r t u g u e s a d e S e g u r o s 
FUNDADA EM 1907 E AUTORISADA PELO GOVERNO 

E s c r i t ó r i o : R. Ivens, 51 — LISBOA & Telef. 1909. =« E n d a r . teleg. LUSA. Cod. lelsg. RIBEIR 

< Ç 4 g f £ A L 50Q.0Q0$QQ 

R e s e r v a s c o n s t i t u i r i a s , 502.510$87. S i n i s t r o s a t é 31 de d e z e m b r o de 1 9 1 4 , 1 1 U B 4 $ 7 Í , 9 

Realisa, nas condições mais vantajosas, SEGUROS SOBRE Â VILA; rendas vita-
lícias; capitais diferidos; dotes para creanças e quaisquer outros contractos 

que tenham por base a vida humana ( 

Seguros contra ACIDENTES DE TRABALHO, incêndios, maríti-
mos, agrícolas, postais, etc. 

SEGUROS CONTRA GREVES E TUMULTOS 

Mesa da assembleia geral: Pesidente, dr. Carlos Belo Morais, professor 
da Faculdade de Medicina; vice-presidente, Fausto Cardoso de Figuei-
redo, administrador da Companhia dos Caminhos de Ferro Portugue-
ses; secretários, Manuel Joaquim Alves Dinis Júnior, çbmerciante e 
João Ferreira Craveiro Lopes de Oliveira, engenheiro militar; vice-
secretarios, José Augusto Vieira da Fonseca, oficial superior da Ar-
mada e Virginio Leitão Vieira dos Santos, industrial. . 

Conselho fiscal: Presidente, Conde de Caria, proprietário e vice-governa-
dor do Banco Nacional Ultramarino; vogais, dr. Jaime Salazar de 
Sousa, professor da Faculdade de Medicina e dr. Artur de Carvalh» 
Ravara, medico. 

Conselho de administração: Presidente, Conde de Verride, proprietário e 
administrador das Companhias Reunidas Gaz e Electricidade; vogal, 
Antonio de Vasconcelos Correia, engenheiro e administrador da Com-
panhia dos Caminhos de Ferro Portugueses; âdministrador-delegado, 
Carlos Leitão, oficial superior do Exercito; actuario, dr. Antonio dos 
Santos Lucas, professor de matematica na Universidade de Lisboa; 
medico-chefe, dr. Augusto Lobo Alves, medico dos hospi tal . 

Inspector geral, FRANCISCO ALVES; viajante auxiliar, MA-
NUEL DE OLIVEIRA, os quais podem ser procurados no 
Hotel Internacional (antigo Bragança) — COIMBRA. 

Joaquim da S. Santos 
74 — RUÍ! E d u a r d o Coelho — 80 
(Antiga rua dos Sapateiros) 

TELEFONE 2 0 5 

VINHOS, TABACOS 
3* E LOTERIAS * K 

Completo sortido em gene-
ros alimentícios. 

Vinhos finos e outras be-
bidas. 

Garrafões e garrafas de 
diversos tamanhos. 
« Chumbo, cartuchos e ful-

minantes, breu e estopa al-
catroada. 

Sortimento em bilhetes e 
fracções para todas as 
loterias f f f f f f 

BANCO COMERCIAL DO PORTO 
S o c i e d a d e a n ó n i m a d e r e s p o n s a b i l i d a d e l i m i t a d a 

O dividendo.deste Banco, do 1.° 
semestre de 1915, á razão de 2 '/a °/o 
ou 1$00 por acção, paga-se desde já 
em todos os dias úteis das 11 horas 
da manhã ás 3 da tarde, no escripto-
rio do seu correspondente, Basilio 
Xavier de Andrade, Sucessor, Rua 
Corpo de Deus, 40. 

Coimbra, 1 de julho de 1915. 

g i o o a o s i H Q Q Q o i 

fabrica ãe ladrilhos 
em mosaico 

DE 

B a p t i s t a & D o n a t o 
Rua da Moeda, 146 

COIMBRA 
T E L E F O N E 1 7 0 

Miguel Fernandes de Olivais, com 
estabelecimento no bairro de Santa-
na, participa aos seus amigos e fre-
guezes, que continua a vender e alu-
gar cera nova e usada. 

Todos os pedidos devem ser de-
rigidos para aquele estabelecimento, 

Casa com jardim 
LUGA-SE na Bencanta, com 7 

divisões, agua e boas arvores 
de jruto. Renda módica. 

Nesta redacção se diz. 

Quinta das Varandas 
Arrenda-se com os prédios que 

lhe andam anexos, desde o 1.° de 
Novembro por diante. 

Dá esclarecimentos o procurador 
Rocha Ferreira, rua da Sofia, 56, 3.° 
e sua dona, rua da Matemática, 43. 

" • ..v * "t y • /ji^'1 

Banco Aliança 
Sociedade anónima de responsabi-

lidade limitada 
O dividendo deste Banco do 1.° 

semestre de 1915, á razão de 2 '/a °/o 
ou 1$50 por acção, paga-se desde 
já em todos os dias úteis das 11 ho-
ras da manhã ás 3 da tarde, no es-
critório do seu correspondente — 
Bazilio Xavier d'Andrade, Sucessor, 
rua do Corpo de Deus, 40. 

Coimbra, 1 de Julho de 1915. 

L I C O R O L I V E I R A . 
Suplantando todos os licores na-

cionais, é o que melhor substitue as 
mais acreditadas marcas de licores 
estranjeiros por ser preparado com 
plantas de uma esmerada escolha, e 
reputadas pela química como sendo 
das mais úteis á saúde. 

Pedidos a ALFREDO DE OLIVEIRA, 

Bom Retiro—Vila da Feira. 

Diário de Noticias 
Livro de mais de 300 paginas e 

com mais de 130 gravuras 

: : : P r e ç o i$20 : : : 
P O R 

ALFREDO DA CUNHA 
. A' venda nas livrarias de Coim* 

bra, 
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I I R T U R D E ALMEIDA, ex-
i iHfl empregado do sr. Clemen-

te Ribeiro dos Reis, vem 
tornar publico que montou uma ofi-
cina de corrieiro, seleiro e estofador 
de carruagens, nas escadas de S. 
Tiago. 

Nesta oficina executar-se-hão coui 
perfeição, solidez e modicidade de 
preços, todos os trabalhos de que 
fôr encarregado. 

ANÉIS 

FREIRE 

Çlpapelhos optopedieoô (Sm iodas as suas fases e períodosj; mç-
lestias de púe, chagas cancerosas e todas 
as doenças provenientes do sangue impuro 

• * u i A ' :' • ' • • í "• •; jv . :i\ i ,Í1 

T M a m - s s a té i cura completa pelo 1 
B É S 
F 1 5 Í m 

ADVOGADO . B f f l 

RUA DOS CALDEIREIROS, 161, 163, 165 

= = P O R T O = = ARRENDA-SE O primeiro andar 
da casa sita na Praça 8 de 

Maio, n.° 25, composta de sete divi-
sões, com agua e gaz. 

Preço modico. Mais informações 
podem obter-se no escritório do ad-
vogado Antonio Garrido no mesmo 
prédio. 

Todos os padecentes de hérnias (quebraduras) devem ter 
em vista esta grande verdade: 

" N i o é só usar íundas. As fundas é preciso sabe-
rem-se usar,,. 

Nestas oficinas fabrica-se toda a qualidade de aparelhos 

D ortopédicos, tais como fundas simples, especiais, cintos me-
. canicos compressores, de novo modelo, para a contenção 

de hérnias é rupturas inguinais, crorais e umbelicais. Cintos 
em lona ou elásticos para o ventre, rins deslocados, dilatação 
de estamago, etc., etc. Aparelhos para corrigir e endireitar as 

mm deformações nos braços, costas, joelhos, tíbias e muito espe-

Icialmente os pés tortos — virados ou torcidos — (bôtos) 
de creanças de tenra idade, ainda que tenham nasci-

^ do com tais defeitos. 
Pernas triviais, de estaca, (pilão) e mecanícas, com 

movimento, a calçar bota, imitando as naturais. 
E um dever de humanidade recomendar aos padecentes 

todo o cuidado na qualidade das fundas e modo de fazer uso 
delas. O uso inconsciente de fundas e cintos ds fanca-
ria, s e m adaptação própria, vendidos, como roupa de 
algibebe, por vários contrabandistas da ortopedia, con-
tinuamente origina moléstias gravissimas mormente 
aos doentes de bexiga e oulros incomodos renais. 

São ás centenas as vitimas .expiatórias desses candonguei-
ros e cujos efeitos diariamente analiso na minha já longa prá-
tica de 42 anos de ortopedia. 

Nesta casa toma-se inteira responsabilidade dos trabalhos 
executados. 

A L B I N O P I N H E I R O X A V I E R 
P o r t o 

(Para informações, em Coimbra, dirigir ao sr. Castro 
Leão, Rua Ferreira Borges, 44). 

STESQURARIAjS A CHUMBi 

n i ' r ' p í T , de todos 0 ' 
UNiiniliYii e a i iM i i l i t i 

c o n i s a d o 
pela classe medica e o U^IICO qbm flup os dòerítes se 
podem tratar até â cura compl ata (e sem deixar o menor 
vestígio), andando nas suas ocupações habituais, nas 
suas viagens, nos seus passeios, sem o mais teve inco-
modo e sem o mais ligeiro inconvéntenttí 1 ! 

Eficaz em qualquer época d;o e podendo ser 
usado com qualquer temperatura : chuva, frio ou calor 1 

tirando remedio de efeitos admiraveis, recomendado 
pelas enumera pessoas que o teem tomado. Enérgico e 
inofensivo! 

O mais enérgico depurativo e ô mais eficaz piírifièador 
do sangue! O único que não é purgativo nem exige dieta 
ou resguardo. O único que não causa mínima alteração nó 
organismo do doente., quer seja tomado por adultps, quer 
por creanças, quer por pesspás fracas e de edade avançada! 
O único que abre o apetite, dá energia e um bem estar 
geral ao doente! O único que não exige o auxilio de lava-
gens, pós, pomadas, gargarejos e outros tratamentos secun-
dários. 
Que todos se tratem peio DEPURATOL, o único e verda-

deiro remedio da SIHLIS! 
O "Depuratol , , encontra-se á venda nas boas far-

macias e drogarias. Cada tubo (9 a 12 dias de trata-
mento ), 1$050 re is ; 6 tubos, 5$300 reis. Pelo correio, 
porte grátis para toda a parte. 

Pedir livro- de intruções em todos os depositos. Deposito 
geral para Portugal e Colonias: Farmacia J. NOBRE, 35, Rua 
da Mouraria, 37 - LISBOA. 

Deposito em COIMBRA: Drogaria Manuel Pereira 
Marques — Praça 8 de Maio, 33 a 36. 

Grande fábrica de toda a quali-
dade de magníficos carimbos e das 
grandes, artísticas e eternas chapas e 
letras esmaltadas. 

i RRENDA-SE uma loja no lar-
• go da Freiria, para armazém 
Trata-se na Padaria Bela & Irmão 

€ASA. Vende-se ufna na Ladeira 
de S: Justa com os n.os 18 e 

20, para tratar na rua dos» Gatos, 
11 e 13. 

TUDO BARATÍSSIMO 

Trabalhos que Freire-Gravador 
estudou nas primeiras cidades do 
mundo e na exposição do Brasil. 
Teve três medalhas, todas de ouro. 
O que ninguém até hoje conseguiu. 

158 a 164, Rua do Ouro, Lisboa. 
Agencia geral em Coimbra, seu 

amigo NERI LADEIRA, rua Vis-
conde da Luz, 63-65, telefone n.° 311. 

1MPRESTA-SE dinheiro sobre 
• hipoteca. 
Nesta redacção se dizem as con-

'A para emprestimo 4.000$00. 
1 Nesta redacção se diz. 

PESSOA que tem 2.000$00 esc. 
dispõe deles para se associar 

a qualquer ramo de comercio ou in-
dustria, com pessoa séria e honesta. 

Pode ser nesta cidade ou perto 
dela. Informações nesta redacção. 

( 2." publicação ) 

No dia 25 do corrente mês 
de Julho pelas 11 horas á porta 
do Tribunal Judicial da comarca 
de Co imbra e pelo processo de 
inventário orfonológico que corre 
seus te rmos pelo cartório do es-
crivão do 5.° oficio por faleci-
mento de Maria de Jesus Pedro , 
moradora que foi na L o m b a de 
Arregaça em que é inventariante 
Joaquim Antonio Pedro , em vir-
tude de del iberação do respectivo 
conselho de familia, vai á praça e 
será entregue a quem maipr lan-
ço oferecer além do respectivo 
valor, a p ropr iedade segu in te : 

Q u a t r o decimas segundas par-
tes d u m a propr iedade que se com-
põe de casas de habitação, com 
lojas, um andar, aguas- fur tadas , 
terra de semeadura com vinha, 
oliveiras e arvores de fruto, com 
poço de agua nativa no sitio da 
Fonte do Castanheiro, freguesia 
de Santo Antonio dos Olivais, no 
valor de 1 :400$00 . 

A contr ibuição de registo é 
paga por inteiro á custo do arre-
matante. 

P e l o p r e sen t e são c i tados 
quaisquer credores incertos. 

O escrivão do 5.° oficio, 

João Marques Perdigão Júnior. 
Verifiquei a exactidão. 

O Juiz de Direito, 

Oliveira Pires. 

SOCIO. Para uma industria já 
creada, de lucros certos e bons, 

admite-se um socio, pessoa seria, em-
bora com pouco capital. 

Indica-se nesta redacção. 

TRESPASSA-SE O Café Estrela, 
na rua dos Gatos, para tratar, 

no mesmo cafe. 

VENDE-SE uma morada de ca-
sas na rua Castro Matoso, n.° 

8: loja, rez-do-chão, dois andares e 
aguas furtadas, com quintal, gaz e 
agua. 

Pode ser vista todos os dias. 
Tratasse na rua Ferreira Borges, 

125, 127 e 129.-COIMBRA. 

A Moderna 
FABRICA A VAPOR DE CARPINTARIA E MARCENARIA 

S e r r a r i a e d e p o s i t o de m a d e i r a s E s m a g a d o r e s p a r a u v a s 

Madeiras para marcenaria. Carvalho do norte (liso e flor), 
nogueira americana, jacarandá, mogno (cuba e Honduras), 
nogueira setin, etc., etc. 

M o b i l i á r i o e s c o l a r 

Madeiras para construções. Travejamento de pinho, riga 
(pith-pine) e castanho, vigas de ferro, soalhos abertos, forro 
macheado e com rincão, faixas molduradas, guarnições ou 
alisares, pertences de escadas, esquadrias, etc. 

R. Camões, 196-202—PORTO ( T E L E F O N E 9 3 0 ) 

^ f y E N D E - S E um terreno, que me-
™ de 3.374 metros quadrados, 

bom para cultura e para edificações. 
Fica fronteiro ao matadouro mu-

nicipal, ao norte, e confronta ao 
poente com a propriedade do sr. 
Adelino Simões. 

Disfruta-se dali um belo panora-
ma, de onde se alcança mais de 20 
quilómetros, e é superior ao muito 
falado Picoto dos Barbados. 

Para tratar com José Ferreira, em 
S. Romão, ou com Abilio Augusto 
Vieira, em Celas. 

Fundada em 1835 • Séde em LISBOA 

. . 1 . 3 4 4 : O O O S O O O CAPITAL 

INOEMNISAÇOES PADAS, U 1 3 : 3 9 7 $ 1 6 , 5 
FUNDO DE RESERVA, 2 B 8 . 0 0 0 $ 0 0 

Efectua seguros terrestres so-
bre prédios, mobílias, estabe-
lecimentos e fabricas. Seguros 
agrícolas. 

Correspondente em Coimbra: 
J o s é Joaqu im d a Si lva P e r e i r a . 

14— Praça do Comercio —14 

VENDE-SE ou aluga-se uma ca-
sa, com dois anos de cons-

trução, própria para familia de trata-
mento. 

Tem anexo terra de semeadura, 
vinha, arvores, poços e um tanque 
para cem mil litros de agua. 

A tratar com seu dono, Antonio 
dos Santos, no mesmo prédio, no 
Tovim de Cima,' próximo á Escola. 

* 1877—LISBOA 0 

Séde em Lisboa —Praça do Comercio 56 

Isqueiros mais baratos 
/ m FREIRE-Gravador 

Fabricadas para esta 
casa, em Viena d'Aus-
tria, garantidos, supe-
riores a tudo que ha no 
genero. 

Peçam á casa de mui-
tos artigos FREIRE-
GRAVADOR, Lisboa, 
e em Coimbra ao sr. 
Nery Ladeira, rua Vis-
conde da Luz. 

Premiada na Exposição de Cerarnica Portuguesa, no Porto, 
em 1882, com o diploma de mérito; e a medalha de cobre, 

na Exposição Distrital de Coimbra, em 1889 

D e P E D R O D A SILVA P I N H O 

R u a J o ã o Cabreira, n , " 2 9 e 31 — C O I M B R A 

A mais antiga e acreditada fábrica de Coimbra, única que 
tem pessoal mais habilitado para a construção e solidez de 
telhões, manilhas, balaustres, sifões para retretes, vasos para 
jardins e platibandas, tijolos para ladrilhos de fornos, tijolos 
grossos para construções e chaminés, tachos para cosinha á 
moda de Lisboa, etc. Especialidade em tijolo para ladrilho de 
fornos para padarias. 

Todos e s t e s a r t i g o s s ã o de boa r o n s t r u ç á o . P r e s o s e c o n ó m i c o s 

Que re i s ter boa colheita de batata, milho, centeio, cevada e 
vinho, c o m o de todas as out ras culturas ? 

C o m p r e m os a famados 

Á Sanitaria 8 
R, Sá da Bandeira, 7-13 

C O I M B R A 

R. Venâncio Rodrigues, 9 

(Quinta de Santa Cruz) 

G G í M B f i A 
Recebem-sé alunos que frequen-

tem o Liceu, Escola Normal ou colé-
gios, por preços rasoaveis. 

Todos os alunos darão referencias 
do seu bom comportamento. 

O serviço interno está regulamen-
tado, havendo rigorosa vigilancia no 
estudo e comportamento dos alunos. 

O edifício, recentemente cons-
truído para este fim, possue excelen-
tes condições higiénicas, e está si-
tuado no novo Bairro de Santa Cruz, 
quasi ao fundo das Escadas do Li-
ceu, e a pequena distancia do Colé-
gio de S. Pedro. 

Prestam-se os necessários escla 
recimentos. 

o DIRECTOR, 
•t 

João Pires da Silva, 

Materiais de construção. Sa , 
neamento moderno. Cimento 
das melhores marcas. Telha 
grés, ladrilhos, azulejos, etc. 
etc. Cal hidrauli:a. Fogões 
cofres á prova de fogo e es-
quentadores em cobre. Cana-
lisações em ferro e em chum-
bo Cazometros e candieiros. 

REGISTADA MARCA 

Quereis deixar de fuirmr? 
Bochechai com SOLUTO HIGIÉNICO!. Composição in-

teiramente inofensiva e com a qual se deixa forçosamente de 
fumar, aborrecendo o tabaco por uma vez e sem saudades. 

Frasco com instruções, 500 reis; pelo correio, 550 reis. 
Deposito em Lisboa: Farmacia J. Nobre, 35, Rua da Mou-
raria, 37. 

Deposito em COIMBRA: Drogaria M. P. Marques, Praça 
8 de Maio. 

Esta casa é a única depositaria, 
em Coimbra, do incomparaveí 

magnifico preparado que tor-
na a argamassa absolutamente 
impermeável, Unicò preventi-
vo, eficaz, contra o salitre, hu-
midade e pressão de agua, sen-
do o seu resultado já conhecido 
nas cinco partes do mundo!!! 

Bnierefo telegráfico: £ 
* * Kfamtio telefonlco: 512 • « 

Estes a d u b o s são os que melhor remuneram o agricultor por 
serem formulas teóricas e prat icamente escolhidos para as diversas 
cul turas em harmonia com os terrenos. 

Formulas adequadas a todas as plantas s e g u n d o a sua exigencia 
em azote, fosforo, potassa e cal. 

Pedir a nossa tabela de preços e o guia pratico das adubações 
que a t odos se envia gratui tamente, bem assim todos os esclareci-
mentos q u e julgarem precisos com referencia a adubos . 

ooooocx)ooooooooooooooooooo 
T z a f b s t l l i . c s t i p o g r á f i c o s 

Na TIPOGRAFIA DA" GAZETA DE COIMBRÃ 

OOOOOOOOOCX̂ OCOOOQOOOOOOOOO 
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P U B L I C A - S E Á S Q U A R T A S F E I R A S E S A B A D O S 

A UNIVERSIDADE DE COIMBRA 
Novo perigo que a ameaça 

Os jornais da capital deram 
ha dias uma noticia que nos pôs 
em sobresalto. 

Afirmavam que o sr. ministro 
da Instrução Publica estudava a 
maneira de criar no Por to uma 
Faculdade de Letras. 

Esta noticia, que já por si era 
grave e importante pelo mal que 
dela podia resultar para a nossa 
Universidade, .apareceu, poucos 
dias depois, mais ampliada e as-
sim redigida: 

O sr. ministro da Instrucção Pu-
blica não pensa só em criar no Porto 
uma Faculdade de Letras, mas tam-
bém uma Faculdade de Sciencias eco-
nómicas e jurídicas e uma Escola 
Normal Superior, pois só assim se 
pôde completar naquela Universidade 
o quadro de matérias que compõem 
o ensino das Universidades de Lis-
boa e Coimbra. 

N ã o pomos em duvida a ve-
racidade desta noticia, não só 
porque ha muito constitue uma 
pretensão da cidade do Por to ter 
ali uma Faculdade de Direito, 
mas porque ha muito se movem 
altas influencias para dar á Uni-
versidade do Por to uma mais am-
pla organisação. 

M a u foi criar a Faculdade de 
Direito em Lisboa, porque desde 
esse momen to aumentaram os 
receios e perigos para a nossa 
Univers idade de ser criada outra 
Faculdade de Direito no Porto. 

M a s não é só disto que se 
trata; o perigo que ameaça a ve-
lha Universidade de Coimbra vãi 
muito mais longe: criar também 
ali uma Faculdade de Letras e 
uma Escola Normal Superior. 

De tudo quanto de prejudi-
cial se tem feito para a nossa 
Universidade, o perigo que agora 
a ameaça é o que de mais grave 
pode haver. 

A dar-se a criação dos refe-
ridos estudos no Porto, a Uni-
versidade de Coimbra pode con-
tar com metade da frequencia que 
hoje tem, porque as estatísticas 
estão p rovando sempre que são os 
distritos do norte os que dão 
maior numero de alunos á nossa 
Universidade. Os distritos do sul, 
incluindo mesmo o de Santarém, 
dão muito menos alunos para 
Coimbra. 

Convém no entanto saber : 
Ha necessidade de criar em 

Portugal , um país tão pequeno, 
três Faculdades de Direito, três 
Faculdades de Letras e três Es-
colas Norma i s Super iores? 

Evidentemente que não. 
Já que criaram mais duas Uni-

versidades, que não seriam pre-
cisas, o que estava naturalmente 
aconselhado era dar a cada uma 
delas a sua organisação, dotar 
cada umá com estudos diversos 
e não todas elas com as mesmas 
cadeiras. 

A razão que se alega da Uni-
versidade do Por to não estar com-
pleta, por não se ministrar ali o 
ensino de certas disciplinas que 
se professam em Lisboa e Coim-
bra, não é justificada, porque a 
vir a dar-se esse desdobramento , 
em Lisboa e Por to ficarão exis-
t indo escolas que Coimbra não 
tem e que não reclama. 

Todos os diás se ouve dizer, 
e com razão, que as finanças do 
Estado exigem economias e que 
se não façam despesas supérfluas. 
E que isto é uma verdade incon-
testável está no orçamento geral 
acusar para este ano um deficit 
que sobe a 5 :000 contos, 

A criação dos referidos estu-
dos na Universidade do Por to 
trará um encargo importantíssi-
mo; virá pesar sensivelmente nas 
finanças do Estado, e deste mo-
do, em vêz das tão apregoadas e 
indispensáveis economias , tere-
mos aumento de despesa, que 
não andará muito longe de 100 
contos anuais. 

E da resultante deste mal vi-
rá a convicção firme de que a 
Universidade de Coimbra rece-
berá um golpe mortal, porque 
mais de metade dos alunos que 
a podiam vir frequentar ficarão 
pelo Porto. 

O perigo que ameaça a nos-
sa Universidade é dos mais gra-
ves e por isto mesmo dos que 
exigem mais rigorosa atenção e 
urgentes reclamações da parte de 
Coimbra, que 'mais uma vêz se 
vê em perigo iminente de sofrer 
na sua vida economica. 

Trata-se dum caso da mais 
alta importancia e para ele é pre-
ciso desde já estar prevenido. 

Pela nossa parte aí fica lança-
do muito a tempo o nosso aviso. 

Q u e ele seja escutado por 
quem pôde e deve ouvi-lo. 

A Universidade de Coimbra 
e por tanto a nossa terra, está 
ameaçada dum grande perigo, 
que pôde ser a sua ruina. 

Q u e algum depu tado por es-
te circulo se apresse a perguntar 
ao governo no parlamento quais 
são as suas intensões sobre as-
sunto tão grave. 

Formatura de (nedicos 
E' no dia 29 ou 30 do corrente 

que concluem a sua formatura 23 
quintanistas de Medicina,* fazendo 
todos nesse dia o exame de Medicina 
Legal. 

A conclusão dos seus trabalhos 
académicos será anunciada por uma 
grande girandola de foguetes quei-
mados na torre da Universidade e 
por uma banda de musica, que 
acompanhará depois os novos mé-
dicos a cumprimentarem os profes-
sores da sua faculdade. 

Assim manterão a antiga praxe 
de festejarem todos por esta fórma 
e no mesmo dia a sua formatura. 

E' uma festa muito simpatica que 
a gente de Coimbra espera com an-
ciedade. Sabendo-se que a grande 
girandola anuncia, o bom resultado 
para todos, á maneira que o tempo 
vai decorrendo mais vai aumentando 
a curiosidade e o interesse pelo re^ 
sultado final. Por fim os foguete? 
estoiram e os habitantes da cidade 
ficam satisfeitos, compartilhando de 
jubilo que nesse momento devem 
sentir os novos médicos. 

Este ano as festas da sua forma-j 
tura assumem um brilho extraordi-j 
nario. 

No hotel Avenida haverá umi 
banquete intimo de despedida dos 
23 novos bacharéis e durante o jan-
tar tocará uma banda de musica no 
corêto, defronte do hotel, 

O passeio da Avenida será ilumi-
nado, sendo queimados muitos fo-< 
guetes feitos por um pirotécnico de 
Ponte de Lima e pelo sr. José d'01i-
veira, de Coimbra, por amável defe-
rencia do sr. Moura Marques, que; 
iluminará e adornará a fachada da 
sua livraria em homenágem aos no-
vos médicos. 

É, pois, um dia de festa, que se 
estenderá até á meia noite. 

A nós agrada-nos que se mante-
nham esta e outras praxes académi-
cas que só fazem bem, porque dão 
alegria e provocam o estimulo. 

Comissão de Assistência 
A Comissão Distrital de Assis-

tência de Coimbra foi enviada pela 
Direcção Oeral de Assistência, de 
Lisboa, a importancia de 2:800$00 
que lhe.coube relativa ao 1semest re . 

E S C O L A R K O T E I U ) 
Causou sensação o artigo que pu-

blicamos no numero anterior assina-
do com o pseudonimo Zé da Forja. 

Veio revelar o que se ignorava e 
o que se passa com a construção do 
edifício para a Escola Industrial Bro-
tero 

Nós bem temos visto a morosi-
dade com que se vão fazendo esses 
trabalhos, mas não sabíamos que era 
devido á falta dos detalhes do pro-
jecto que o sr. Silva Pinto se recusa 
a entregar por se recusarem também 
a pagar-lhe o custo do projecto, tra-
balho que êle executou por um des-
pacho ministerial. 

Assim vão passados mais de dois 
anos sem que o sr. Silva Pinto co-
lha o fruto de tanto trabalho que te 
ve e que lhe deu esse projecto man-
dado fazer com muita urgência. 

Para qualquer coisa que Coim-
bra pretenda crescem sempre as di-
ficuldades, que não sabemos se se 
darão nas outras terras. 

Aqui é o que se vê por dificul-
dades que surgem nas repartições 
superiores. 

Veja-se o que tem acontecido 
com o Manicomio, em que se anda 
falando ha anos e que tendo já ter-
renos comprados e dinheiro em de-
posito para a obra, ainda não tem 
arquitecto nomeado para fazer o pro-
jecto. 

Agora fica-se sabendo que o edi-
fício para a Escola Brotero tem seis 
pedreiros- apenas tratando da cons-
trução dos alicerces, com o compe-
tente estado maior de condutores, 
apontadores, olheiros, etc., que ne-
nhuma culpa téem que não paguem 
ao autôr do projecto e não dêem 
maior impulso á obra, essencialmen-
te precisa para nova instalação da 
Escola Brotero. 

Para quem tem amôr á nossa 
Coimbra, tudo isto custa e custa 
muito. 

Não façam por dar trabalho em 
obras publicas e verão a crise que 
os operários de construção civil aí 
terão dentro de pouco tempo. 

A fachada do quartel de Santa 
Ana para aí está ha dois ou três anos 
por acabar! 

gestas ia Rainha (Santa 
Em assembleia geral da Associa-

ção Comercial ficou resolvido reali-
sar anualmente as festas da Rainha 
Santa e que a direcção da mesma 
Associação fique constituindo a gran-
de comissão central, com delegados 
das associações de ciasse e recreati-
vas e com outros elementos que fo-
rem considerados convenientes para 
este fim. 

Não houve divergências de opi-
nião, concordando todos em que se-
jam estas as festas da cidade. 

Sabemos que essa grande co-
missão se reunirá brevemente para 
combinar nos meios de obter recei-
tas durante o ano, de modo que che-
gando á ocasião das festas possua já 
a importancia suficiente ou quase 
bastante para elas. Esses meios se-
rão : por subscritores por quotas 
mensais, festivais, kermesses, espectá-
culos em teatros, etc. 

Para o proximo ano já se pro-
jectam festejos excepcionais, muito 
superiores aos que téem aqui sido 
fe i tos , principalmente em orna-
mentações e iluminações. 

Regulamentação do trabalho 
Os relojoeiros e ourives de Coim-

bra não estando de acordo com a 
regulamentação do trabalho por tur-
nos, distribuíram um manifesto, no 
qual declaram que a abertura e en-
cerramento dos seus estabelecimen-
tos desde 1 de Maio a 31 de Outu-
bro seja ás 8 e 21 horas, e que a par-
tir de 1 de Novembro a 30 de Abril 
a abertura seja ás 8 e o encerramen-
to ás 20. 

Os caixeiros de Coimbra realisam, 
no próximo domingo, um grande 
comício no qual tomam parte, dele-
gados da União Operária Nacional 
e da Federação dos caixeiros. 

Desastre 

Por lhe ter caído uma trave so-
bre o pé direito, fraturando-íhe a se-
gunda falange do dedo polegar, deu 
entrada na enfermaria de clinica ci-
rúrgica dos hospitais da Universida-
de, Antonio Fernandes, pedreiro. 

PRO COIMBRA 

DEFESA E PROPAGANDA 
Novos socios. — Manicomio Se-
na. — Obras de defesa da cida-
de. — Um projecto do sr. Minis-
tro da Instrução. 

Inscreveram-se socios da Socie-
dade de Defesa e Propaganda de 
Coimbra, os srs.: 

Manuel Gomes de Carvalho, fre-
guesia de Figueira, Penacova. 

Antonio Argel de Melo, estudan-
te, Palace Hotel, Coimbra. 

Pedro Rocha Santos, estudante, 
rua Ferreira Borges, 131, Coimbra. 

Tenente Manuel de Jesus Morei-
ra, rua do Guedes, 2, Coimbra. 

— Já regressaram de Lisboa os 
delegados da Sociedade que junto 
do governo foram tratar de alguns 
assuntos que muito interessam ao 
progresso da cidade. 

Assim é que apraz-nos noticiar 
que deve ser nomeado por estes 
dias mais proximos o arquitecto 
que ha-de encarregar-se de fazer o 
projecto do Manicomio Sena, sendo 
de crêr que o escolhido não seja o 
sr. D. Luís de Melo, visto s. ex.a, en-
tre outras razões de pêso, já ter a seu 
cargo algumas importantes comis-
sões de serviço oficial. 

Devemos, porém, infirmar que o 
sr. D. Luís de Melo só aceitará esse 
novo encargo desde o momento que 
a comissão de professores que su-
perintende neste assunto, seja auto-
risada a contratá-lo para tal fim, com 
o que parece não concordar o sr. 
Ministro do Interior, a quem damos 
toda a razão depois do perfeito co-
nhecimento que temos do que se 
tem,passado a tal respeito. 

E de crêr pois que a comissão 
de professores de medicina encarre-
gada de orientar os trabalhos do Ma-
nicomio seja convidada a indicar ou-
tro arquitecto. 

É assunto que o sr. dr. Ferreira 
da Silva, ilustre Ministro do Interior, 
ficou de resolver com a maior rapi-
dês, acedendo assim ao pedido feito 
pelos delegados da Sociedade que 
por s. ex.a foram recebidos não só 
com as mais cativantes provas de es-
tima e simpatia pessoal, como tam-
bém com as mais lisonjeiras afirma-
ções de dedicação a Coimbra, de que 
s. ex.a se confessou fervoroso amigo. 

— Quanto ás obras de defesa da 
cidade ainda este mês o sr. Ministro 
do Fomento autorisará o seu come-
ço, destinando-lhes a verba de 10 
contos de reis. 

O sr. dr. Artur Leitão, ilustre de-
putado por este circulo, empenha-se 
devéras pela rapida realisação de tão 
grande melhoramento, podendo a ci-
dade contar incondicionalmente com 
o seu valioso esforço, sempre que se 
trate da defesa inergica e dedicada 
dos seus legítimos interesses. 

Aos delegados vda Sociedade dis-
pensou o sr. dr. Artur Leitão, em 
todo o tempo que se demoraram na 
capital, as mais cativantes atenções 
e provas de deferencia, motivo por-
que a Direcção, cumprindo com pra-
zer um indeclinável dever, aqui lhe 
consigna o seu mais sincero reconhe-
cimento. 

— Sabemos que a maioria parla-
mentar não concorda com o proje-
cto que, segundo noticiaram alguns 
jornais, o sr. Ministro da Instrução 
tenciona apresentar ao parlamento, 
criando no Porto duas novas facul-
dades. 

É pois projecto lançado ás orti-
gas. 

Isto, porém, não quer dizer que 
a Direcção da Sociedade se deite a 
dormir. 

Pelo contrario, é preciso que se 
conserve vigilante, embora não haja 
motivos para sobresaltos. 

Incêndios 
No domingo, pelas 11 horas, ma-

nifestou-se incêndio numa dependen-
cia da casa do sr. Antonio Gandara, 
á Guarda Inglesa, onde tinha um for-
no, ardendo tudo. 

Compareceram as duas corpora-
ções de bombeiros, a policia e uma 
patrulha de infantaria da Guarda Re-
publicana, formada pelo cabo 15 e 
pelo soldado 88, que prestaram bom 
serviço. 

Em Penacova, manifestou-se an-
te-ontem um violento incêndio num 
olival da sr.a D. Maria Nazaré Bar-
bosa, residente nesta cidade, perden-
do-se por completo 145 oliveiras. 
Outros olivais também sofreram com 
o fogo. 

U M A M E D I D A U T I L 

C p e a e o o d e a m o í ^ e l a e a o 
e m ( E o i m b p G 

"Aconselha-a a necessidade duma 
boa administração da justiça,, — diz 
o deputado sr. dr. Artur Leitão 

A criação duma Relação em Coim-
bra parece vai ter agora a sua reali-
sação. É uma velha aspiração da-
quela cidade e o proprio interesse 
geral do país a recomenda como uma 
necessidade, sabida a morosidade com 
que uma grande parte de processos 
submetidos á apreciação das duas Re-
lações existentes são julgadas. Um 
projecto foi nesse sentido, como os 
nossos leitores sabem, apresentado 
no parlamento. Procurámos, para 
sobre o assunto o ouvirmos o autor 
do projecto, o deputado sr. dr. Ar-
tur Leitão, que nos disse o seguinte: 

— Como sabe, porque de toda a 
gente é conhecida, é péssima a atual 
organisação judiciaria. Impõe-se uma 
reforma. Essa reforma deverá trazer 
a criação duma nova Relação. Mas 
como estas coisas levam sempre mui-
to tempo, eu julgo que antes mesmo 
da reforma judiciaria nós podemos 
remediar e parte dos inconvenientes 
duma má administração da justiça, 
criando desde já mais uma Relação. 

«É extraordinaria a quantidade de 
processos que se acumulam nos Tri-
bunais das Relações, principalmente 
na Relação do Porto. Na Relação do 
Porto o movimento de processos é 
excessivo e não ha possibilidade de 
se regularisarem os seus julgamen-
tos, e isto prova que ha uma grande 
desproporção entre as duas Relações. 
Enquanto que a Relação do Porto é 
constituída por 108 comarcas, a de 
Lisboa abrange 78. Além disso, a 
população é muito mais densa, a pro-
priedade muito mais dividida, o que 
são importantes factores do aumento 
do movimento judicial, sem conside-
rar mesmo o espirito mais deman-
dista das populações do norte do 
país. -

«A este facto — a excessiva des-
proporção das duas Relações — pro-
curou acudir o dr. Veiga Beirão, em 
proposta de organisação judiciaria de 
9 de Julho de 1887, que determina-
va que as comarcas do distrito admi-
nistrativo de Coimbra passassem pa-
ra a Relação de Lisboa. Tratava-se 
assim de equilibrar a concorrência de 
processos, no intuito de facilitar a 
administração da justiça. 

«Porém isso é insuficiente, para 
se conseguir um bom e regular fun-
cionato desses tribunais, defendendo-
se os interesses das partes e do Es-
tado e impedindo as demoras nos 
julgamentos. Mesmo que o projecto 
Veiga Beirão tivesse sido aprovado, 
nem assim se teria remediado o mal, 
porque o serviço, mesmo dividido 
equitativamente por ambas as Rela-
ções, continuaria sendo excessivo. 

«É preciso ter-se em conta a ida-
de avançada dos juíses. Não se lhes 
pôde exigir um trabalho excepcional. 

«Além disso, como são numero-
síssimos os processos, se esses juíses 
procurassem, apesar da sua idade, 
trazê-los em dia, sucederia um incon-
veniente mais grave ainda: o julga-
mento superficial desses processos. 
E se vão a atender só aos processos, 
para deixar de atender á delicadêsa 
de certos pleitos, lá se vai a justiça, 
que ficará evidentemente ofendida, 
por não haver tempo para a minis-
trar convenientemente. 

«E não ha duvida de que as duas 
Relações são insuficientes para todo 
o serviço que nesses tribunais se acu-
mula. Repare em que os tribunais 
de Segunda instancia do continente, 
filiados nas antigas casas de suplica-
ção e do eivei são hoje os mesmos 
que eram ha quatrocentos anos, ao 
passo que o numero das comarcas 
tem multiplicado uma porção de vê-
zes. 

«Sem remontar mais longe, basta 
comparar o que se dá hoje com o 
que sucedia em 1837. Então havia 
47 comarcas para duas Relações. Ho-
je temos 193 comarcas, para as mes-
mas duas Relações, o que dá um nu-
mero quatro vêzes maior do que em 
1837. Aproveitado o calculo de 1837 
seria preciso criar mais duas Rela-
ções, ficando ainda assim cada uma 
delas aproximadamente com tantas 
comarcas como então tinham as duas 
Relações juntas, 

Desta fórma tem-se recorrido a 
verdadeiros expedientes como o dos 
juíses agregados, sem se evitar os 
atrazos dos processos, havendo na 
Relação do Porto processos sem jul-
gamento com dois anos e mais de 
permanencia naquele tribunal. 

A nova Relação deve 
ser instalada em Coimbra 

— E entende então que para a 
nova Relação deve ser escolhida a 
cidade de Coimbra e porquê? 

— Tudo aconselha a que seja 
Coimbra a terra escolhida. E não é 
a primeira vêz em que se pensa nu-
ma Relação em Coimbra. Assim, por 
exempio, o saudoso dr. Francisco 
José de Medeiros, que em 24 de Mar-
ço de 1908 apresentou na camara 
dos pares um projecto de lei para a 
criação de quatro Relações provin-
ciais, uma dessas Relações tinha por 
séde Coimbra. A comissão de refor-
ma judicial nomeada por decreto de 
20 de Janeiro de 1908 propôs tam-
bém a criação duma Relação em 
Coimbra. Disposição idêntica se en-
contra no projecto da comissão de 
reforma judicial nomeada quando as-
sumia a pasta da justiça o dr. Alvaro 
de Castro. 

«Coimbra fica situada no centro 
do país e estaria naturalmente indi-
cada como séde duma Relação que 
passaria a abranger as comarcas dos 
distritos administrativos de Coimbra, 
Castelo Branco, Leiria, Guarda e Vi-
zeu. São magnificas as suas vias de 
comunicação e a cidade dispõe de 
certas comodidades e confortos, co-
mo qualquer cidade moderna, o que 
não sucederia noutra terra. 

«Um facto importantíssimo é 
também o haver ali uma faculdade 
de direito. Seria a criação da Rela-
ção de uma extraordinaria vantagem 
para o ensino. E para os proprios 
juíses será muito util o contacto dos 
professores, havendo ali alguns mui-
to notáveis e estudiosos como por 
exemplo os srs. drs. Marnoco ejSou-
sa, Vilela, Caeiro da Mata. É um 
contracenso ensinar-se direito onde 
não ha verdadeiramente vida jurídi-
ca, porque um tal ensino se não de-
ve fazer em abstracto mas á face da 
rialidade dos factos. A Relação e o 
ensino de direito, na mesma cidade, 
teriam essa grande vantagem, a de 
se auxiliarem reciprocamente. 

— E traz isso grande aumento de 
despezas? 

— Nos primeiros anos não traz 
aumento de despeza. Primeiro por-
que chegava para isso o dinheiro 
que se passou a economisar com a 
supressão da Relação de Ponta Del-
gada, que sem vantagem nenhuma 
trazia ao país encargos enormes, com 
as viagens de juizes e ajudas de 
custo e ainda pelas habilidades que 
certos juizes faziam para se esquiva-
rem aos incomodos duma estrada 
nas ilhas pelo menos durante dois 
anos, ficando em comissões ou no 
parlamento. 

«Mas independentemente dessa 
importancia, os serviços da nova Re-
lação poderiam organisar-se quasi 
que apenas com os juizes agregados 
de Lisboa e Porto e com a remode-
lação das secretarias dos dois tribu-
nais. 

« De resto se a Relação de Coim-
bra daqui a alguns anos traz um 
aumento de despeza, não deve sa-
crificar-se a regular administração da 
justiça a uma despeza mesquinha que 
nunca pôde ir além de quatro ou 
cinco contos de reis. Devemos ainda 
notar que a boa administração da 
justiça constitue também uma avul-
tada fonte de receita: o que vai en-
trar nos cofres públicos pelo maior 
movimento dos processos e pela 
pronta resolução deles deve ser o 
bastante para cobrir o aumento de 
de despeza». 

(Do Século). 

Na próxima segunda-feira reune-se 
o Senado Municipal, para discutir e 
aprovar o novo horário de trabalho 
no comercio, 
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ECOS DA G R A N D E LUTA 

Os submarinos e a gaeppQ 
Conhecem os leitores as condi-

ções em que se travou a grande luta, 
desde as primeiras escaramuças, e 
tém seguido, evidentemente, o desen-
rolar das grandes batalhas, as des-
truições e o bombardeio de cidades 
que eram uma maravilha de progres-
so, o torpedeamento de variadíssi-
mos paquêtes de carreira, e notaram 
como nós, que a Inglaterra e a Fran-
ça, unidas depois do rompimento da 
neutralidade belga, possuíam uma 
marinha de guerra formidável, quer 
pela quantidade, quer ainda pela qua-
lidade. 

Lutas travadas no mar poucas se 
téem desencadeado, combates, evi-
dentemente, de respeito, a não ser 
uma fuga de um ou outro barco ale-
mão, depois bombardeado e metido 
no fundo, perseguido por este ou 
por aquele cruzador ou destroyer in-
glês. 

Os oceanos tém sido resguarda-
dos das grandes tragedias que a guer-
ra presente ha-de no futuro desen-
volver, desencadear duma fórma si-
nistra, mas, ainda assim, não são 
poucos já, desde a declaração de guer-
ra até hoje, os acontecimentos la-
mentáveis a que a humanidade tem 
assistido. 

Antes da guerra apontava-se co-
mo uma revelação que viria inevita-
velmente a manifestar-se — a quinta 
arma —isto é, os aeroplanos, que os 
franceses manobravam com uma fa-
cilidade invejável e assombrosa, es-
tabelecendo records que eram verda-
deiros prodígios, incomparáveis ma-
nifestações da audacia humana. 

Sem duvida, que a quinta arma, 
auxilia duma maneira extraordinaria 
a arte de guerra, mas os seus efeitos 
guerreiros são quasi nulos e os ce-
lebres combates aereos ainda não 
surgiram, ainda se não mostraram 
como se desenhavam na imaginação 
do homem. 

Tem-se dado, é facto, um ou ou-
tro acontecimento notável, mas, no 
fundo, o aeroplano, o taube, tém ser-
vido unicamente de vigilancia e de 
reconhecimento, únicos empregos 

:para que foram confecionados, e 
voando como uma nuvem de mau 
agoiro, pelas alturas, tém dinamitado, 
sobretudo os últimos, cidades aber-
tas, sem defêsa, aonde descansava 
uma população inquieta pela sorte 
dos que combatem na guerra. 

Paris sofreu dos ataques dos tau-
be, e os alemães recortam já, sinis-
tramente, o bombardeamento de 
Londres. 

Deixemos a aviação e entremos 
antes de tudo, no assunto que vai 
servir de base ao nosso artigo. 

Nós somos um país de navega-
dores, banhadas as nossas costas, 
desde o Minho ao Algarve, pelo 
Oceano Atlântico, a nossa historia 
rasgada de aventuras que nos colo-
caram como uma nação de destemi-
da e arrojada gente. E aparece ago-
ra, com a guerra atual, a necessidade 
de nos armarmos, porque a nossa 
defêsa, tanto a de terra como a de 
mar, tem sido criminosamente des-
curada, não se atendendo ás exigên-
cias e ás condições do nosso país. 

Fiados na secular aliança inglêsa, 
nós temos caminhado de olhos fe-
chados para um abismo que se cava 

abrutamente a nossos pés, sem repa-
rarmos que a desenrolar-se uma guer-
ra com Portugal, poder-se-iam esta-
belecer as mesmas condições que a 
guerra presente inculcou e ficarmos, 
nós, os portuguêses, a braços com 
os únicos meios de defêsa que pos-
suímos. 

Fosse qual fosse a nação que nos 
declarasse guerra, nós lutaríamos, 
evidentemente, com inúmeras difi-
culdades, dificuldades tanto morais 
como materiais. 

Os problemas que agitam a maior 
parte das nações da Europa, o pro-
blema economico, o problema do 
tourismo e o problema da defesa mi-
litar, para falarmos somente nos mais 
importantes, porque são a origem 
única de todas as questões e de to-
das as dissensões, os que podem in-
teressar e animar a inteligência dos 
verdadeiros homens de estado e sus-
citar, no povo de uma nacionalida-
de, a única razão da luta pelo pro-
gresso e pelo bem estar da sua Pa-
tria, são em Portugal, completamen-
te descurados, postos de parte, e nós 
não temos repugnancia em afirmá-lo, 
para dispensar inergias em lutas que 
conduzem o nosso povo e o nosso 
país a um esgotamento tal, que da-
qui a tempos, a nossa raça não será 
mais do que uma multidão falha de 
vontade e obedecendo ao capricho 
do primeiro que aparecer. 

A condição essencial para que o 
nosso país possa progredir e adian-
tar-se em civilisação e em educação, 
que tanto nos faltam, é possuir um 
povo instruído, consciente, metendo-
se com probidade e convicção na 
discussão dos únicos problemas que 
o poderão interessar, sabendo impôr-
se pela sua compostura e sciência, e 
entusiasmando-se pelo desenvolvi-
mento do seu país, pelo seu desen-
volvimento financeiro e material. 

E já que a coisa primeira a tratar-
se, a ventilar-se, como pontificam os 
críticos militares portugueses, tem de 
ser a defesa nacional, que nós en-
tendemos dever colocar-se no pri-
meiro palanque, que se coloquem os 
olhos nas lições da guerra, desta 
guerra maldita, nefasta e quase in-
terminável, para que o desperdício 
de capitais em material, de guerra, 
não vá acentuar e acrescer o proble-
ma economico. 

A única revelação da presente lu-
ta teem sido os submarinos, que mer-
gulham como os peixes, que desapa-
recem e das sombras do mar impe-
netrável lançam a morte, o terror, 
destruindo barcos de guerra, que são 
verdadeiras, autenticas cidades de aço. 

É a audacia contra a força brutal, 
contra a serenidade e a fleugma. 

Os couraçados, os cruzadores e 
os destroyers, que subvertem milha-
res de contos, bocas de fogo de um 
potencial extremo, são como uma ave 
ferida, atingidos de chapa pela me-
tralha traiçoeira do submarino. 

E sabe-se no nosso país, que os 
submarinos alemães, de uma perfei-
ção delicada, teem causado o assom-
bro do mundo inteiro, da própria In-
glaterra e da própria França que pos-
suem uma marinha de guerra formi-
dável, extraordinaria, quer em quan-
tidade, quer em qualidade. 

M Á R I O M A C H A D O 

De LISBOA 
20 de julho. Por noticias vindas 

de Inglaterra e publicadas já nos jor-
nais de larga informação, sabe-se te-
rem sido postos em liberdade o te-
nente Aragão e os seus infelizes com-
panheiros que, no trágico e sangui-
nolento combate ao sul de Naulilla, 
ficaram prisioneiros dos alemãis. 

Esta notfcia, trazida até nós, veio 
encher de satisfação e da mais franca 
alegria o povo português, tanto mais 
que se sentia quasi que humilhado 
por tamanha ignominia. 

Dentre de breves dias, devem re-
gressar á lusa patria esses destemi-
dos e heroicos rapazes que numa in-
vestida louca e numa fúria insana, 
se arremessaram contra as tropas teu-
tonicas, que, com a sua marcha de 
banditismos, de pilhagens e selvage-
ria, pretendem pôr um dique na jor-
nada gloriosa da civilisação, calcando 
aos pés, manchado pelo sangue de 
tantas vitimas, o sacrosanto direito 
das gentes. 

E nessa hora de franca alegria, 
Portugal, o velho guerreiro de Or-
muz e de Aljubarrota, estreitará em 
seu coração os altivos e sinceros pa-
triotas, que lá longe, muito longe, 
souberam levantar bem alto o pen-
dão sagrado no nosso povo, de tão 
gratas e gloriosas tradições. 

Um bravo, pois, a esses heroicos 
e briosos militares, honra e gloria 
do exército português. 

Tem causado certos engulhos 
ao governo, a já célebre questão du-
riense, que desde o tempo da mo-
narquia tem trazido em constantes 
sobresaltos os povos daquela infeliz 
e malfadada região. 

Uma numerosa comissão de in-
fluentes habitantes do Douro veiu no 

sabado a Lisboa, onde teve uma de-
morada conferencia com os srs. Mi-
nistros dos Estranjeiros e do Fomen-
to, parecendo que dela alguma coisa 
sái de proveitoso e de interesse para 
os povos assolados do Douro. 

O povo dali, a braços com a mi-
séria, e ainda sentindo-se prejudica-
do com o decreto sobre os vinhos 
do Douro, protesta e revolta-se, no 
sentido de vêr satisfeitas as suas as-
pirações que, enquanto durarem os 
negocios que hão-de seguir-se á ra-
ctificação do tratado anglo-luso, não 
se permita que para Inglaterra seja 
transportado outro vinho licoroso 
que não seja o exportado pela barra 
do Porto. 

O contrario disso será a ruina 
completa da região duriense, ruina 
que é preciso evitar a todo o transe. 

Oxalá que disto sáia alguma coi-
sa de proveitoso para o nosso que-
rido e malfadado Portugal. 

} . L E M O S . 

Frederico Guilherme Nunes de Carvalho 
A D V O G A D O 

Rua do Pateo da Inquisição, n.° 1, 1." 
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Dasordem 
João Henriques, de 23 anos, sol-

teiro, envolveu-se em desordem com 
varias praças do 2.° grupo de equi-
pagens, recebendo um ferimento na 
região occipital, que foi suturado com 
quatro pontos naturais. 

A desordem teve logar na estra-
da do cemiterio, onde outras se teem 
dado entre praças daquele grupo e 
diversos populares. 

E I T A 
mais simples e fácil 

para ter nenés robustos e de 
perfeita saúde é dar-lhes a 

FARINHA 
LACTEA 

NESTLÉ 

ECOS DA SOCIEDADE 

; 

com base do excellente leite Suisso. 

REITORIA DA UNIVERSIDADE 
Foi nomeado pelo governo Rei-

tor da Universidade de Coimbra, o 
sr. Dr. Luciano Pereira ;da Silva, dis-
tinto lente da Faculdade de Sciencias. 

Foi o segundo mais votado, mas 
tendo o sr. Dr. Marnoco e Sousa 
recusado o cargo, foi nomeado o 
segundo em votos, sr: dr. Luciano, 
que nos garantem que também não 
aceita. 

O sr. Dr. Eusébio Tamagnini, elei-
to Vice-Reitor, não recusa o seu lo-
gar, como se dizia. 

Consta-nos, á ultima hora, que o 
sr. Dr. Luciano oficiou ao governo 
renunciando o cargo de reitor. 

Pagamento de propinas 
Foram isentos do pagamento de 

propinas, os alunos da Universidade 
subsidiados pelas Bolsas de Estudo. 

Núva publicação 
Do sr. Luís Leitão, apreciado es-

critor, recebemos por oferta um exem-
plar da sua recente publicação — Cem 
grandes virtudes em cem pequenos 
capítulos, que são outros tantos con-
tos cheios de moral e muito bem 
escritos. 

É o primeiro volume de colecção 
subordinada ao titulo: Frutos de lei-
tura e da Reflexão. 

Como tudo que é escrito pelo re-
ferido autor, este volume lê-se com 
muito agrado e nele se aprende pela 
pratica de bons exemplos. 

Agradecemos a oferta do volume, 
que custa apenas 30 centavos. 

GRANDE PERDA PARA A ALEMANHA 
O general Botha, depois de se 

ter sufocado a rebelião de Maritz e 
Dewet, cruzou o rio Orange á fren-
te dum exercito e empreendeu a 
conquista da grande colonia alemã 
do sudoeste de Africa, onde foram 
mortos e feitos presioneiros milita-
res portuguêses. 

A campanha foi penosa e difícil, 
mas levada a bom termo. 

Travou renhidos combates com 
os alemães, por causa das suas con-
tinuas luctas com os indígenas, mas 
por fim entregaram-se ás tropas in-
glesas, deixando na posse destas o 
grande territorio africano alemão, 
maior do que todo o império germâ-
nico na Europa. 

Pode imaginar-se o que represen-
ta para a Alemanha esta grande perda, 
tanto mais que o clima ali é muito 
suportável e o terreno fértil, apro-
priado a uma boa colonisação euro-
peia. * 

Nesse territorio agora conquista-
do ha diamantes rivais de Kimber-
ley. ; 

Com a posse deste territorio aos 
ingleses, as tropas portuguesas nada 
terão que fazer ali, devendo algumas 
delas regressar ao continente. 

Pelo tribunal 
Audiência ordinaria do dia 15 

Ao escrivão cio 1.° oficio, Almei-
da Campos, ação comercial de pe-
quenas dividas requerida por José 
Augusto Lopes de Almeida, residen-
te nesta cidade, contra Manuel da 
Silva Matos, residente no Ameal. Ad-
vogado, dr. Jaime Sarmento. 

— Ao escrivão do 3.° oficio, Pi-
mentel, ação comercial por letra re-
querida por Francisco Ferreira, resi-
dente nesta cidade, contra a firma 
comercial desta praça Henriques & 
Ventura. Advogado, dr. Fernando 
Lopes. 

— Ao escrivão do 5.° oficio, Per-
digão, ação comercial por letra re-
querida por Sabino Simões Pião, 
residente nesta cidade, contra Anto-
nio Casaleiro Pratas e mulher, resi-
dentes na Corujeira. Advogado, dr. 
Vieira. 

• 
Durante a presente semana, es-

tá de serviço o escrivão de 3.° oficio, 
Pimentel, 

GUARDA REPUBLICANA 
São excelentes os serviços que a 

companhia da Guarda Republicana 
vem prestar á cidade de Coimbra e 
ao seu concelho. 

De madrugada e á noite sáem 
patrulhas de infantaria e cavalaria pa-
ra as diversas terras do concelho, 
fazendo a vigilancia dos campos, in-
formando-se com as autoridades se 
é necessaria a sua intervenção, etc., 
não descorando também o cumpri-
mento das posturas municipais. 

Em Cernache, a intervenção da 
patrulha evitou já uma grande desor-
dem motivada pela distribuição de 
água para regas. 

A sua muita ponderação poz ter-
mo á contenda. 

Uma medida que merece toda a 
nossa simpatia é o serviço de patru-
lhas na mata do Choupal, um dos 
mais formosos e amenos passeios de 
Coimbra que a deparvação impedia 
que fosse visitada, tais eram os actos 
desonestos que a cada canto se pra-
ticavam não obstante a imprensa o 
apontar com frequencia ás autorida-
des locais. Uma familia não podia 
visitar aquele local sem que fosse 
obrigado a observar uma scena de-
gradante. 

Os soldados da Guarda Republi-
cana sabendo, certamente, manter ali 
o respeito que é devido, tem féito 
acabar de vez, com a pratica de tais 
actos, de forma a que gente de 
Coimbra continue a gosar os en-
cantos que aquela frondosa mata en-
cerra. 

Oxalá, pois, que sem violências, 
e para isso é preciro que todos te-
nham a compreensão clara dos seus 
deveres, o núcleo da Guarda Repu-
blicana de Coimbra, faça o melhor 
serviço de fórma a conquistar lou-
vores. 

Miguel Marcelino 
MEDICO 

Consultas das 1 ás 3 
# 

Rua Ferreira Borges, 54 — 1." 
Telelone 534 

Agressão 
A policia prendeu para averigua-

ções Antonio Vás Romeiro, Angelo 
Romeiro e Antonio Serrano, todos 
da Ribeira de Frades, por sobre êles 
recair a suspeita de terem agredido 
José Fresco de Assunção, do mesmo 
logar, que ficou bastante maltratado. 

Exames 
Completou o 1.° grupo da Facul : 

dade de Medicina, obtendo uma ele 
vada classificação, o distinto aluno da 
Universidade sr. Aureliano dos San-
tos Viegas, filho do nosso prezado 
amigo sr. Santos Viegas. 

É mais uma afirmação da sua lú-
cida inteligência e uma prova do seu 
amor pelo trabalho a que Aureliano 
Viegas se dedicou. 

Os nossos sinceros parabéns. 
— Concluiu com elevada classi-

ficação, o 5.° ano do Liceu, o sr. 
Manuel Silvio Pélico de Oliveira Ne-
to, filho do nosso ilustre amigo sr. 
dr. Silvio Pélico Ferreira Neto. 

Ao inteligente académico e a seus 
estremecidos pais enderessamos as 
nossas felicitações. 

— Completou o curso dos liceus, 
obtendo a classificação de 12 valores, 
o nosso querido amigo, sr. José da 
Mata Calisto, 

Ainda novo, tem, todavia, dado 
inúmeras provas do seu trabalho co-
mo estudante aplicadíssimo. 

Os nossos sinceros parabéns. 

Alvaro de Mattos 
P r o f . d a s Cl in icas o b s t é t r i c a e o j ih ta lmolog ica 

na Facu ldade de Medic ina 

Sllnlca gera l . Doenças das senhoras 
R e s i d e n c i a : R. de T h o m a r , 5 . Tel . 51 

C o n s u l t a s da 1 ás 3 no L a r g o B o m b a r d a , 2 7 , 1 . ° 
Tel . 2 0 

As consultas de gynecologla e ophtalmolo-
gia são gratuitas para as classes pobres. 

m 
Folhas reverdescendo, hálitos quentes 

de vento, sol escaldando como um beijo de 
amante, ai vem a quadra do ano, a quadra 
das praias, toilletcs brancas passando co-
mo uma aragem subtil, embarcações ligei-
ras, velas inchando ao vento, o resfolgar 
da grande maquina, numa loucura de verti-
gem ... Figueira, Caldas, Espinho, Pare-
de ... e quantas outras admiraveis e belas. 
E os casinos vão regorgitar de rostos lin-
dos, de olhos aveludados de caricias... 

A praia ... depois da musica, da lição 
ao piano, dos acordes dolentes e melodio-
sos, c a segunda tentação, o desejo de es-
cutar as lamentações da brisa salgada e 
acariciante de frescura. Refrescar os pési-
nhos na agua, escapar das ondas, correr 
ao longo da areia delicada e macia ... 

i4s nossas amabilissimas leitoras dão as 
ultimas ordens de partida": 

M. M. 

égmMésm 
Fazem anos: 
Na sexta-feira, o sr. Augusto Veiga. 

ÇMéMSSm 
Com a sr." D. Placidia dos Santos, es-

tremecida filha do nosso amigo sr. Joaquim 
dos Santos, consorciou-se, no passado do-
mingo, o sr.José Bernardo, 2." sargento da 
Companhia de Saúde. 

Testemunharam o acto o pai da noiva 
e o 1." sargento sr. Simões Grazina. 

Em casa do pai da noiva foi servido 
um diticioso copo d'agua. 

Aos noivos que seguiram para a Guar-
da, onde foram passar a lua de mel, dese-
jamos as maiores felicidades como são me-
recedores. 

SàêUBêi ê QMUM§. 
Está em Coimbra com sua esposa e fi-

lhos, o nosso ilustre conterrâneo sr. Carlos 
Bastos, engenheiro chefe do movimento da 
Companhia dos Caminhos de Ferro e filho 
do sr. dr. Antonio Maria de Sousa Bastos. 

O ministro do fomento concedeu 
2:000$00, sendo 300$00, para a lim-
pesa da vala marginal e transversal 
ao sul do rio Mondego; 200$'00 
para a limpesa da vala do Meio, no 
campo de Vila Pouca, e 1:500$00 
para a limpesa da vala do sul entro 
a Ribeira e a vala de Pereira, distrito 
de Coimbra. 

Incompatibilidade 
Tendo alguém perguntado a um 

grande medico qual era a sua opinião 
ácerca das Pilulas Pink, no tratamento 
da anemia, obteve esta resposta ca-
racterística: 

— A anemia e as Pilulas Pink não 
podem viver juntas. — Não se podia 
exprimir de uma forma mais empol-
gante qual é, na verdade, a acção 
das Pilulas Pink sobre essa enfermi-
dade terrível. O anemico — todos o 
sabem — é a victima de um sangue 
demasiado pobre, quer em qualidade, 
quer em quantidade. Ora, o anemico 
que se submete ao tratamento das 
Pilulas Pink, melhora sem demora 
alguma a qualidade do seu sangue, 
e aumenta-lhe a quantidade, e a ane-
mia, não podendo resistir á acção 
das Pilulas Pink, não podendo vi-
ver com as Pilulas Pink, parte, aban-
dona o reduto em que se intrinchei-
rara. 

Joaquim Gomes D u q u e ) / 
Foi isto, exactamente, o que as 

Pilulas Pink fizeram em favor do 
sr. Joaquim Gomes Duque, segundo 
ele próprio nos informa: 

«Estou realmente satisfeito com 
o tratamento das Pilulas Pink. Só as 
suas excelentes pilulas fôram capazes 
de me livrar da anemia que tanto 
me mortificava, causando-me toda a 
casta de dores e sofrimentos, espe 
cialmente terríveis pontadas nas cos 
tas e no peito, que muito me custa 
vam a suportar. De bom grado au 
toriso V. a publicar esta carta, fiel 
testemunho da minha eterna gratidão 
para com as Pilulas Pink». 

O tratamento dns Pilulas Pink é 
fácil de seguir, porque consiste sim-
plesmente em tomar 2 ou 3 pilulas, 
depois de cada comida, sem que o 
doente tenha de alterar seja no que 
fôr o seu genero de vida, ou os seus 
hábitos. As melhoras são rápidas e, 
salvo em casos graves, bastarão al-
gumas semanas de tratamento para 
se obter uma cura duradoura. As 
Pilulas Pink são recomendadas con-
tra as seguintes doenças: anemia, clo-
rose, fraqueza geral, doenças e dores, 
de estomago, enxaquecas, neuraste-
nia, irregularidades das mulheres. 

As Pilulas Pink estão á venda em 
Iodas as farmacias pelo preço de 800 
reis a caixa, 4$400 reis as 6 caixas. 
Deposito geral: J. P. Bastos & C.a, 
Farmacia e Drogaria Peninsular, rua 
Augusta, 39 a 45, Lisboa. — Sub-
Agente no Porto: Antonio Rodri-
gues da Costa, Largo de S. Domin-
gos, 102 e 103, 

Noticias militares 
Comando da 5.a Divisão 

Pediu para ser presente á junta 
hospitalar de inspecção, o sr. capitão 
do estado-maior Vasco Freire Temu-
do. 

— Foram concedidos 30 dias de 
licença disciplinar aos seguintes srs. 
oficiais: Duílio da Silva Marques, al-
feres de infantaria 24; Eduardo dos 
Santos Guerra, tenente de infantaria 
34; Antonio Joaquim Dias, 1.° sar-
gento de infantaria 24; Antonio Pais 
Simões, 1.° sargento de infantaria 35; 
Carlos Balsemão, 2.° sargento de ca-
valaria 8; e Manuel Francisco Can-
deias, 2.° sargento de infantaria 28. 

— Pediu para gosar a licença da 
junta na Covilhã, o 2.° sargento de 
infantaria 28 sr. Joaquim das Neves. 

— Apresen"tou-se, a fim de gosar 
licença registada, o 1.° sargento de 
cavalaria 8 sr. José Luís de Amorim. 

— Foram presentes á junta: o 2.° 
sargento de artilharia 2 sr. Joaquim 
Coelho da Costa e o major do D. R. 
n.° 24 sr. Antonio José Pires Morei-
ra. 

— Regressou á sua unidade, por 
ter terminado a licença, o alferes de 
infantaria 22 sr. Afonso Fino Bento 
de Sousa. 

—Vieram da escola de tiro os ca-
pitãis: de infantaria 23, sr. Antonio 
Pereira de Sande e de infantaria 35, 
sr. Artur Marques Sequeira. 

— Foi passar inspecção aos reser-
vistas e licenceados do concelho da 
Louzã, o tenente-coronel sr. Viriato 
de Lemos, do R. I. R. 23. 

— Foi á Figueira da Foz, em ser-
viço da sua especialidade, o major 
da Inspecção de Fortificações e Obras 
Militares, sr. Abel Augusto Djas Ur-
bano. 

— Apresentou-se, vindo da secre-
taria da Guerra, a fim de fazer servi-
ço na Inspecção dos Serviços Admi-
nistrativos, o alferes sr. Fernando P. 
de Magalhãis Brandão. 

— Também se apresentou, a fim 
de gosar licença nesta cidade, o te-
nente de infantaria 24 sr. Miguel Car-
doso. 

— Marchou para Oliveira do Hos-
pital, a fim de passar revista de ins-
pecção aos reservistas e licenceados 
o tenente-coronel sr. Manuel da Cos-
ta e Sousa. 

FIGUEIRA DA FOZ 

GRANDE CASINO PENINSULAR 
Desde o dia 15 do corrente mês 

de Julho^encontra-se aberto o servi-
ço de restaurante deste Casino, cui-
dadosamente dirigido por Francisco 
Cruz, antigo proprietário do Res-
taurante dos Caçadores, de Coimbra, 
e Café Europa, da Figueira da Foz. 

No escritorio fornecem-se bilhe-
tes especiais de entrada para o ser-
viço de restaurante. 

Desastres com armas de fogo 
No hospital deram entrada Antó-

nia Estofei, residente em Santa Cla-
ra, com um tiro no quadril direito, e 
Manuel Ferraz, do Sobral de Papi-
sos, com a carga de uma arma caça-
deira no estomago, sendo melindro-
so o seu estado. 

Dizem-nos que os desastres se de-
ram da seguinte fórma: 

Quanto ao primeiro, que tendo a 
sr.a Antónia Estofei o revolver sobre 
a mesinha de cabeceira e indo para 
o colocar num outro ponto, caíu-lhe; 
ao apanhá-lo caiu sobre a arma, que 
se disparou, indo a bala alojar-se-íhe 
no ponto já referido. 

Quanto ao segundo, que estando 
a conversar com a arma encostada a 
ele, sentadas no chão, brincavam umas 
creancitas e uma delas puchando o 
gatilho fê-la disparar, recebendo o sr. 
Ferraz toda a carga no estomago, tal 
era posição em que a arma estava. 

Escola Normal Superior 
Foram nomeados professores da 

Escola Normal Superior desta cida-
de, os srs. drs. Augusto Joaquim Al-
ves dos Santos, Eusébio Barbosa Ta-
magnini de Matos Encarnação, João 
Serras e Silva e Carlos de Mesquita 
e o sr. Eugénio de Castro e Almeida. 

Queda 
No banco do Hospital foi socor-

rido o menor de 2 anos, Eduardo Er-
nandes, por ter dado uma queda que 
lhe produziu um ferimento na região 
frontal, que foi suturado com dois 
pontos naturais. 

Carnes verdes 
De 1 a 6 do corrente, em que 

duraram as festas da Rainha Santa, 
foram abatidas no Matadouro rezes 
com o pêso de 19:192 quilos. 

Isto fora o que foi morto pelos 
matadores clandestinos. 

José Paredes 
A D V O G A D O 

Rua do Visconde da Luz, 13,1.' 
Telefone 57S, 
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S p o r t 
FOOT-BALL 

O grupo de Coimbra bate o 
Sport Club de Cantanhede por 

3 bolas a 2 
Como noticiámos, efectuou-se no 

domingo ultimo, em Cantanhede, o 
desafio de foot-ball, entre um grupo 
de Coimbra capitaneado pelo sr. Má-
rio Machado e o 1.° team do Sport 
Club de Cantanhede. 

A nossa partida efectuou-se ás 11 
horas da manhã da rua da Sofia, e 
estrada fóra, branca de poeira, o ca-
lor canicular parecia calcinar as pe-
queninas plantas que bordavam a es-
trada A jornada efectuou-se sem in-
cidentes, e chagados á aprazível vila 
de Cantanhede, deram-se os primei-
ros cumprimentos e as primeiras 
saudações. 

Esperava-nos a musica da Boa 
•União, de Cantanhede, e muitos 
sportmen daquela vila. 

Seguimos depois para a séde do 
Club, onde nos foi oferecido um ma-
gnifico copo d'agua. 

Para nos não alongarmos passe-
mos ao desafio. 

O match realisou-se ás 5 horas 
da tarde, ficando os brancos (Coim-
bra) com o sol a favor. Na primeira 
parte; os brancos jogaram sem ener-
gia, sem combinação e sem sciencia. 
Falhos de treino, deixaram-se domi-
nar, em parte, pelos jogadores de 
Cantanhede. Marcaram-se contra o 
team de Coimbra, duas penalidades, 
uma das quais, ilegalmente. O sr. Juís 
de campo possuía diminuitissimos 
conhecimentos sobre as regras de 
foot-ball. 

A deslocação, ou off-side, dá-se 
quando o jogador se coloca atraz de 
três jogadores adversados, sem que 
a bola atinja o plano em que se en-
contra o jogador que está fóra do 
jogo. E' desnecessário, mesmo, que 
o jogador toque na bola. Basta que 
faça um ligeiro movimento de para 
ela correr, depois de tocada por um 
dos seus jogadores. 

Essa é a mais banal das regras 
do' off-side. Das duas penalidades 
marcadas contra o grupo de Coim-
bra, resultaram duas bolas. 

E a primeira parte terminou por 
duas bolas a zero. 

No segundo do tempo, conhece-
dores um pouco do terreno, os bran-
cos manifestaram, inegavelmente, a 
sua superioridade; os avançados au-
xiliados com cabeça e acerto pelos 
meias defesas, estabeleceram um lin-
do jogo de combinação, de ataque 
ás balisas dos brancos e pretos. 

A primeira bola de Coimbra foi 
feita pouco depois de começada a se-
gunda parte. 

A ségunda bola foi marcada por 
Ricardo, de uma passagem bem feita 
por Jorge. A terceira e a primeira fo-
ram marcadas por Herculano. O des-
afio terminou por três bolas a duas. 

Os melhores jogadores, no ata-
que, que trabalharam incançavel e 
acertadamente, foram David e Ricardo 
Na defesa os dois back estiveram ma-
gníficos de oportunidade e de ener-
gia. 

Horácio e Botelho foram incan-
çaveis trabalhadores, a quem o team, 
sem duvida, deve a sua victoria. Isi-
dro Bettencourt, a keeper, teve de-
fesas magnificas, de uma serenidade 
e de um sangue frio notáveis. As 
duas bolas feitas por Cantanhede não 
as poude o keeper defender, porque 
é dificílimo defender-se um pênalty. 
Todavia, destreinado como se encon-
trava, o guarda-rede mostrou-se um 
jogador correcto, com posições ad-
miráveis e de um arrojo enorme. 

Herculano jogou acertadamente a 
half. 

A linha vencedora era assim cons-
tituída: 

Bettencourt. 
Horácio. Botelho. 

Herculano. Machado (cap.). Leuschener. 
Jorge. Carneiro. Ricardo. David. Mário Costa. 

Á noite, no magnifico e bem ser-
vido jantar, falaram os srs. Pompeu 
de Figueiredo, pelo team de Canta-
nhede e o sr. Mário Machado, pelo 
grupo de Coimbra. O capitão do on-
ze de Coimbra agradeceu a amabili-
dade da recepção, a maneira afavel e 
lealissima como os seus jogadores fo-
ram tratados durante o desafio, elo-
giou o Sport-Club de Cantanhede, 
os seus socios e a sua digníssima di-
recção, que trabalha afanosamente pe-
lo desenvolvimento sportivo naquela 
vila. Recordou a memoria do distin-
to sportmen e critico sportivo sr. Ar-
mando Machado, que tão nobre e 
fidalgamente soube defender no nos-
so país os princípios sportivos. E re-
cordou-o para que os rapazes-s/w-
tsmen olhassem aquele exemplo de 
amor e de trabalho por uma ideia 
que ha de frutificar em Portugal. 

E assim terminou aquele dia de 
verdadeira festa sportiva, sem que o 
mais ligeiro incidente viesse ofuscar 
o seu brilho coruscante. 

Mário Machado, capitão do grupo 
de Coimbra, agradece, em nome dos 
seus jogadores a todos os sportsmen 
de Cantanhede, ao sr. Alfredo Souto 
è ao sr. Mário Silva, a amabilidade 
com que trataram o onze de Coim-
bra, durante a sua curta estada em 
Cantanhede. Ao sr. Abel Vieira Ne-
ves, nosso colega no liceu, agrade-
Ççmos penhoradissimos a atenção 

com que nos tratou, acompanhando-
nos desde a nossa chegada até á nos-
sa partida. Chegámos a Coimbra ás 
3 horas da manhã. 

M. M. 
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Os alemães não renunciaram ain-

da ao cerco de Verdun, que no en-
tanto não parece provável. 

Os italianos continuam avançan-
do na frente oriental. 

O cruzador Garibaldi italiano foi 
"metido no fundo por um submarino. 

Na linha da frente ocidental dos 
aliados não tem havido alterações que 
mereçam menção. 

HAJA MORALIDADE! 
E vergonhoso o que se passa, ali 

no Mondego. Homens e mulheres, 
em completo estado de nudês uns e 
pouco menos do que isso outros, ali 
se banham' todos os dias, o que as 
autoridades não devem permitir, pois 
que não é dado passar ali uma se-
nhora que se não sinta vexada 'pe-
rante similhante imoralidade. 

Que se banhem muito embora, 
mas sem ofender a moral, envergan-
do para isso trajes apropriados. 

Confiamos qué as autoridades to-
marão as necessarias providencias, 
não consentindo tão indecorosas sce-
nas, impróprias da nossa terra. 

Passeio velocipedico 
No proximo domingo, realisa-se,, 

por um grupo de sportmen desta ci-
dade, um passeio velocipedico a San-
ta Comba Dão. 

A partida efectua-se da Avenida 
Navarro, ás 2 horas. 

SOCIEDADE i. M. P. N.° 10 
Termina hoje, como temos noti-

ciado, o praso para a inscrição para 
a ida a Cantanhede, em virtude de 
ter sido pedido pela Companhia da 
Beira Alta o numero de alistados que 
ali vão tomar parte nas festas. 

A quantia com que cada alistado 
tem de entrar no acto da inscrição, 
é de $50. 

O B I T U Á R I O 

Faleceu em Paradela da Cortiça, 
na passada segunda-feira, pelas 10 ho-
ras, o sr. Antonio Henriques Casta-
nheira, pai do nosso amigo sr. Anto-
nio Henriques Castanheira, proprie-
ario dos automóveis que fazem car-
reira entre Coimbra e Arganil. 

Era um dos mais honrados comer-
ciantes daquela região. 

Começou do nada e soube guin-
dar-se pelo seu trabalho honradíssi-
mo a um dos grandes, se não o maior 
proprietário da freguesia. 

Durante os 88 anos da sua vida 
só soube espalhar o bem. Na sua ca-
sa sempre franca e aberta encontra-
vam agasalho confortante, todos os 
conhecidos ou desconhecidos que lhe 
passavam á porta. 

Era. o modelo dos velhos portu-
gueses. 

Era viuvo dum santa senhora, D. 
Emilia da Conceição Morgado, e dei-
xa numerosa descendencia que lhe 
soube amenisar com afagos e cari-
nhos a sua bem merecida velhice. 

Avaliando imensa dôr que nes-
te momento tortura o coração do 
nosso amigo, acompanhamo-lo na sua 
desdita, bem como a todos os dori-
dos. 

REMEDIO F R A N C E S 

Em todas a» pharmacias ou no deposita geral 
J. DELIGANT, IS, rua do» Sapateiros, Lisboa. 

^ Franto da paria oompranda 2 frasco». 

B e p o s i t o d e c a r v ã o 

EMPRESA DAS MINAS DE S. PEDRO DA COVA 

DEPOSITO: Rua d a Nogue i r a , n . ° 2 6 ESCRITORIO: P r a ç a d o C o n r n i o , n . ° 3 2 
Telefone n.° 426 

Posto em casa do consumidor, em quantidade não in-
ferior a 30 quilos 

Carvão de S. Pedro da Cova: 
1." qualidade, 15 quilos 220 
2.a » , 1 5 > 160 

Carvão briquetes, 15 quilos 200 
Carvão de coke, 15 quilos 270 
Carvão de sobro j \\ q u a l [ d a d e < • • • • 350 
Carvão da serra, 15 quilos 350 
Carvão de forja, inglês. 

Em quantidades superiores, preços especiais 

Em deposito grande quantidade de carvão para fabricas e para 
forjas. 

LENHA SERRADA, pronta a entrar no fogão, 15 quilos, 
110 reis, posta em casa do consumidor em quantidade não 
inferior a 5 arrobas. 

Pedidos ao telefone n.° 426. Entregas feitas imediatamente. 

J U & J M X K X X X K X K X X X 

Adubos químicos da casa 
& O 

A mais acreditada marca TREVO DE 4 FOLHAS 

ENXOFRE E SULFATO DE COBRE 

Representantes e depositários em Coimbra: 
F a u s t o & . B i s a r r o , L i m i t a d a 

PRAÇA DO COMERCIO, 32 * * * RUA DA NOGUEIRA, -26 

Pedir tabelas de preços. Descontos para revendedores 

MOBÍLIAS ANTIGAS de todos os estilos e épocas, restauram-se, fi-
cando trabalho perfeito. Executam-se trabalhos de qualquer naturêsa e 
nos diversos estilos, referentes a marcenaria. 

J o a q u i m Abreu C o u c e i r o 

Pateo da Inquisição 

A questão duriense 
Graves acontecimentos no norte 

do país 

Como se sabe, foi uma grande 
comissão de lavradores e negociantes 
do norte a Lisboa para protestar 
contra o artigo 6.° do tratado de 
comercio com a Inglaterra, o qual 
afecta os interesses da região vinha-
teira do Douro. Por seu lado, os 
lavradores e negociantes de vinho do 
sul pretendem que o referido artigo 
se mantenha para favorecer a saída 
dos seus vinhos. 

Tudo isto tem dado logar a tu-
multos populares em Santa Marta de 
Penaguião, Regoa, Alijó, Lamego, 
Camaseda d'Anciães, Mesão-Frio, Ar-
mamar, etc. 

Chegou a ser lançado fogo a do-
cumentos da repartição de finanças 
da Regoa, á pr.opria casa onde se 
achava esta repartição em Santa Mar-
ta de Penaguião e a inutilisar docu-
mentos importantes em Armamar. 

Foram cortadas comunicações te-
legráficas e tocaram os sinos a reba-
te, alvoroçando-se os habitantes de 
muitas povoações, que apareceram 
armados. 

Encerraram-se os estabelecimen-
tos comerciais e repartições publicas, 
deram a sua demissão algumas ca-
maras e foram suspensos os traba-
lhos agrícolas. 

Invadiram a estação de Tua, on-
de despedaçaram três pipas de vinho 
e um casco de aguardente que eles 
supunham ir do sul, mas que eram 
de Penafiel para Macedo de Cavalei-
ros. * 

Os lavradores do Douro não de-
sistem de reclamar a garantia da mar-
ca Porto, que ha séculos é a caracte-
rística do vinho produzido naquela 
região. 

Ontem, em Lamego, deram-se 
acontecimentos importantes. Os po-
vos de Armamar e doutras povoa-
ções, dirigiram-se ali, diz-se, que com 
ntenção de assaltar a Camara e ou-

tras repartições publicas. 
Havia, porém, socêgo, mas de 

repente a força de infantaria 9 foi 
atacada, defendendo-se a tiro, de que 
resultaram 10 mortos e muitos fe-
ridos. 

Comerciantes e lavradores do 
sul entregaram ontem ao governo 
uma representação pedindo que to-
do o vinho que seja exportado para 
Inglaterra tenha o certificado de ori-
gem, não se impedindo a exporta-
ção de vinhos licorosos do sul com 
uma designação que se não confun-
da com a marca do Douro. 

Depois de largas conferencias, o 
governo atendeu ontem ás reclama-
ções do Douro, aprovando o proje-
cto que proíbe a exportação para In-
glaterra de todos os vinhos licorosos, 
excepto Porto, Carcavelos e Mosca-
tel-Setubal. 

Correspondências 
Montemór-o-Velho, 19 — A Ins-

trução Militar Preparatória desta vila 
foi em exercício a Santana, partindo 
daqui ontem ás 7 e meia da manhã. 

Pouco depois da chegada, com-
pareceu a I. M. P. de Santana, e de-
vido ao muito calor ou falta de sitio 
ameno, apenas houve a luta de trac-
ção, distribuição de prémios a 3 dos 
recrutas daqui, por assiduidade ao 
serviço e bom comportamento, usan-
do da palavra o seu comandante, sr. 
alferes Santos Pinto, sendo muito 
aplaudido. 

O pessoal da Cruz Vermelha des-
ta vila acompanhou sempre os alu-
nos da Instrução, e quando todos, 
debaixo de fórma, fizeram exercício 
de macas comandado pelo chefe de 
secção, sr. José Maria Crispim, com 
os maqueiros Alvaro Cadima e Sil-
va, Frutuoso Soares, Carlos Soares 

e Evaristo Ferreira, foram alvo das 
melhores apreciações. 

Os enfermeiros da Cruz Verme-
lha prestaram alguns serviços. 

Findo o exercício foram acampar 
na Mata de Foja, onde fizeram o ran-
cho, durante o qual houve a melhor 
ordem e satisfação, dando àquele pi-
toresco recinto um aspecto bonito; 
aqui era o murmurio durn ótimo veio 
de agua, ali o fumegar da cosinha, e 
além, os alunos, em grupos, com a 
sua bandeira, tornando rialmente en-
cantador aquele retiro. 

As 5 horas da tarde regressaram, 
sob a melhor impressão. 

Em Santana, o sr. Silva Carvalho 
ofereceu refrescos aos alunos. 

O alferes sr. Santos Pinto, no de-
correr do uso da palavra, enalteceu 
a benemerita Sociedade da Cruz Ver-
melha, e agradecendo a cooperação 
da Delegação trocaram-se reciprocas 
saudações. 

E assim terminou esta festa, por 
todos os títulos util e agradavel—C. 

A' ULTIMA HORA 

Obreis de tíefâsn Sn cidade 
O sr. engenheiro Xavier da Cu-

nha, digno director dos serviços hi-
dráulicos, acaba de comunicar á So-
ciedade de Defesa de Coimbra que 
recebeu autorisação e ordens supe-
riores para desde já dar começo ás 
obras de defesa da cidade contra as 
inundações do Mondego. 

Para o Porto partiu um empre-
gado da mesma repartição, com o 
encargo de adquirir uin locomovei 
com esse fim, assim como com a 
maior urgência vão ser dadas varias 
empreitadas. 

E' a noticia que recebemos quan-
do o nosso jornal entrava na má-
quina. 

Para os inundados 
de Coimbra 

Publicamos a seguir os nomes dos 
indivíduos que foram contemplados 
com o donativo de 1$000 reis, pro-
veniente da quantia de 700$000 reis, 
sendo esta produto dum serau leva-
do a efeito, em Manaus, pelos nossos 
benemeritos conterrâneos srs. Ma-
nuel Mesquita, Amaro F. Rosa e An-
tonio Carlos de Moura e cuja distri-
buição foi confiada á Gazeta de Coim-
bra. 

Os contemplados com 1$000 reis 
foram, na freguesia de Santa Cruz, 
os seguintes: 

Felismina da Conceição, rua Direita, 48. 
Maria Rôxa, rua do Carmo. 
Laurinda de Jesus, rua Nova. 
Maria Emilia, rua do Carmo. 
Manuel Correia, Arco do Ivo. 
Guilhermina da Silva, rua Nova. 
Beatriz da Conceição, idem. 
Fernanda do Amaral, Terreiro da Erva. 
Raul Nasciso, Arco do Ivo. 
Rosa da Cruz, Terreiro da Erva. 
Isabel Lua, rua Nova. 
Candida da Conceição, T. da Erva. 
Manuel Ferreira dos Santos, Arnado. 
Teresa de Oliveira, rua da Moeda. 
Francelina Nunes da Silva, idem. 
José Francisco Correia, idem. 

— M ^ » » • —M—• 

Terreno para construção 
em Santa Ciara (Rocio) 

Vende-se, junto ou em lotes, o 
magnifico terreno que Manuel Cor-
reia da Cunha comprou á Camara 
Municipal. É todo circulado por ruas 
e tem sete centos e tantos metros 
quadrados. 

A tratar com o mesmo, rua Ale-
xandre Herculano, 50—-Coimbra. 

VENDE-SE em muito bom es-
tado uma debulhadora de mi-

lho que pôde ser movida á mão ou 
a motor. Quem pretender dirija-se 
á rua do Padrão n.° 5, onde móra o 
seu dono, 

PoptuQG 1 Ppeo idente 
COHPAHHIA DE SEGUROS 

Sociedade anónima. Responsabilidade limitada 
Capital U M M I L H Ã O d e escudos 

Sumcn. telef.: 1849 * Sèils: RUA DD ALECRIM, 10 — LISBOA * Enderer» lelrjt.: VIDA 
Seguro* contra incêndios de prédios, fabricas, etc. 
S e g u r o u de estabelecimentos c mobiliários. 
S e g u r o s agrícolas de cearas, eiras, palhas, arvoredos, etc. 
Seguro* de maquinas a utensílios de lavoura. 
Neguro* contra incêndios provenientes de greves e tumultos. 
Seguro* de transportes marítimo? e postais. 
Seguro* contra roubo de habitações e estabelecimentos. 
SeguroN contra fraudes de empregados. 
Seguro* contra a quebra de cristais. 
Seguro* de vida, pensões, dotes e reformas. 
Seguro* contra acidentes de trabalho. 

Agencias em todas as terras importantes do país, ilhas e colonias. Sucur -
sal u o P o u r u - B u a Manoe l , 81. 

BANQUEIROS—Borges & Irmão — Porto e Lisboa 
Agente em CGIIViBRA — Antonio Francisco de Brito. 

I R E S P A S S A - S E uma taberna e 
mercearia, na estrada da Beira 

n.° 184, ao calhabé, por o seu dono 
ter outro negócio. 

'ENDE-SE ou arrenda-se uma 
quinta na fonte da Cheira, 

Calhabé — Coimbra. 
Nesta redacção se diz. 

Oficina-garage de Coimbra 
Reparações em automoveis e motores 

de qualquer sistema, recolha e tratamento, ensino, alugueis 
e transacções em carros de segunda mão 

Lobo da Cosia COIMBRA 
R. da Figueira da Foz, 170 

(Local conhecido por Casa do Sal, á entrada da cidade 
pela estrada do Por to) 

Telefone 502 X Telegramas GARAGE 

ml 
aBBumm&sessa 

C o m p a n h i a P o r t u g u e s a d e S e g u r o s 
FUNDADA EM 1907 E AUTORISADA PELO GOVERNO 

E s c r i t ó r i o : R. I v e n s , 51 — LISBOA & T a l e i . 1 3 0 0 . E n d a r . t e l e g . LUSA. & Cod. t e l e g . RIBEIR 

Ç A P I T A L 500^000$00 

R e s e r v a s c o n s t i t u í d a s , 5 0 2 . 5 ! S $ 8 7 . S i n i s t r o s a t é 3 1 d e d e z e m b r o d e 1014, 1 1 2 . 2 8 4 $ 7 2 , 9 

Realisa, nas condições mais vantajosas, SEGUROS SOBRE A VIDA; rendas vita-
lícias; capitais diferidos; dotes para creanças e quaisquer outros contractos 

que tenham por base a vida humana 

Seguros contra ACIDENTES DE TRABALHO, incêndios, maríti-
mos, agrícolas, postais, etc. 

SEGUROS CONTRA GREVES E TUMULTOS 

Mesa da assembleia geral: Pesidente, dr. Carlos Belo Morais, professor 
da Faculdade de Medicina; vice-presidente, Fausto Cardoso de Figuei-
redo, administrador da Companhia dos Caminhos de Ferro Portugue-
ses; secretários, Manuel Joaquim Alves Dinis Júnior, comerciante e 
João Ferreira Craveiro Lopes de Oliveira, engenheiro militar; vice-
secretarios, José Augusto Vieira da Fonseca, oficial superior da Ar-
mada e Virginio Leitão Vieira dos Santos, industrial. 

Conselho fiscal: Presidente, Conde de Caria, proprietário e vice-governa-
dor do Banco Nacional Ultramarino; vogais, dr. Jaime Salazar de 
Sousa, professor da Faculdade de Medicina e dr. Artur de Carvalho 
Ravara, medico. 

Conselho de administração: Presidente, Conde de Verride, proprietário e 
administrador das Companhias Reunidas Oaz e Electricidade; vogal, 
Antonio de Vasconcelos Correia, engenheiro e administrador da Com-
panhia dos Caminhos de Ferro Portugueses; administrador-delegado, 
Carlos Leitão, oficial superior do Exercito; actuario, dr. Antonio dos 
Santos Lucas, professor de matematica na Universidade de Lisboa; 
medico-chefe; dr. Augusto Lobo Alves, medico dos hospitais. 

O inspector geral FRANCISCO ALVES, e o seu agente auxi-
liar que atualmente percorrem este Distrito, podem ser pro" 
curados no Grande Hotel Internacional (antigo Bragança) — 
COIMBRA. 



f G A Z E T A DE COIMBRA, de 14 de Julho de 1915 

ARTUR DE ALMEIDA, ex-

empregado do sr. Clemen-
te Ribeiro dos Reis, vem 

tornar publico que montou uma ofi-
cina de corrieiro, seleiro e estofador 
de carruagens, nas escadas de S. 
Tiago. 

Nesta oficina executar-se-hão coiu 
perfeição, solidez e modicidade de 
preços, todos os trabalhos de que 
fôr encarregado. 

ARRENDA-SE O primeiro andar 
da casa sita na Praça 8 de 

Maio, n.° 25, composta de sete divi-
sões, com agua e gaz. 

Preço modico. Mais informações 
podem obter-se no escritório do ad-
vogado Antonio Garrido no mesmo 
prédio. 

ARRENDA-SE uma loja no lar-
go da Freiria, para armazém. 

Trata-se na Padaria Bela & Irmão. 

CASA. Vende-se uma na Ladeira 
de S. Justa com os n.os 18 e 

20, para tratar na rua dos Gatos, 
11 e 13. 

EMPRESTA-SE dinheiro sobre 
hipoteca. 

Nesta redacção se dizem as con-
dições. 

A para emprestimo 4.000$00. 
Nesta redacção se diz. 

SOCIO. Para uma industria já 
creada, de lucros certos e bons, 

admite-se um socio, pessoa seria, em-
bora com pouco capital. 

Indica-se nesta redacção. 

TRESPASSA-SE O Café Estrela, 
na rua dos Gatos, para tratar, 

no mesmo cafe. 

VENDE-SE uma morada de ca-
sas na rua Castro Matoso, n.° 

8: loja, rez-do-chão, dois- andares e 
aguas furtadas, com quintal, gaz e 
agua. 

Pode ser vista todos os dias. 
Trata-se na rua Ferreira Borges, 

125, 127 e 1 2 9 . - COIMBRA. 

VENDE-SE ou aluga-se uma ca-
sa, com dois anos de cons-

trução, própria para familia de trata-
mento. 

Tem anexo terra de semeadura, 
vinha, arvores, poços e um tanque 
para cem mil litros de agua. 

. A tratar com seu dono, Antonio 
dos Santos, no mesmo prédio, no 
Tovim de Cima, próximo á Escola. 

tm, 

i n t O B i o ^ d o i p | m 

I A Sani tar ia | 
í R. Sá da Bandeira, 7-13 Ó 
Í : — m 
I : : C O I M B R A : : : Q 

Materiais de construção. Sa 
neariTento moderno. Cimento 
das melhores marcas. Telha 
grés, ladrilhos, azulejos, etc. 
etc. Cal hidraulka. Fogões 
cofres á prova de fogo e es-
quentadores em cobre. Cana-
lisações em ferro e em chum-
bo Gazometros e candieiros. 

áSà 

Fazem-ss instalações lia agua, gaz 
: : : : : e electricidade : : : : : w 
Esta casa é a única depositaria, MjP 

Q em Coimbra, do incomparável 

O C E R E S I T 
magnifico preparado que tor-
na a argamassa absolutamente 
impermeável. Único preventi-
vo, eficaz, contra o salitre, hu-
midade e pressão de agua, sen-
do o seu resultado já conhecido 
nas cinco partes do mundo!!! 

Er.iersço teleg:'afira: A §ètM<£ÃS4é 
* * Numero teleloalco: 512 * * 

As famílias dos estudantes 
Pessoa que vive em Coimbra 

onde tem um filho a educar, recebe 
em sua casa, de cama e mesa, alunos 
que estudem os primeiros anos do 
liceu, cujas disciplinas lhes explica 
gratuitamente. Mora próximo do li-
ceu. São tratados e olha-se pela sua 
educação como se fossem da familia. 
Preços cómodos. 

Nesta redacção se diz. 

L I C O R O L I V E I R A . 
Suplantando todos os licores na-

cionais, é o que melhor substitue as 
mais acreditadas marcas de licores 
estranjeiros por ser preparado com 
plantas de uma esmerada escolha, e 
reputadas pela quimica como sendo 
das mais úteis á saúde. 

Pedidos a ALFREDO DE OLIVEIRA, 

Bom Retiro —Vila da Feira. 

O O O O 0 O O G O O O Q O 

r i » o U t * -

Quere i s ter boa colheita de batata, milho, centeio, cevada e 
vinho, como de todas as out ras cu l turas? 

C o m p r e m os a famados 

M A R C T V % ^ S Q E G I S T A D A 

.VIEIRA LJÁÃSOÂL 
COJMBB> 

B o a S P Q a a a i a a m a Q - A O a r n a d o 
Estes adubos são os que melhor remuneram o agricultor por 

serem formulas teóricas e prat icamente escolhidos para as diversas 
culturas em harmonia com os terrenos. 

Formulas adequadas a todas as plantas s egundo a sua exigencia 
em azote, fosforo, potassa e cal. 

Pedir a nossa tabela de preços e o guia pratico das adubações 
q u e a todos se envia gratui tamente, bem assim todos os esclareci-
men tos que julgarem precisos com referencia a adubos . 

Aceitam-se revendedores onde os não haja 

INDEMNISAÇOES PAGAS, 1 .413 :397$18 ,5 
FUNDO DE RESERVA, 2 6 8 . 0 0 0 $ 0 0 

Efectua seguros terrestres so-
bre prédios, mobílias, estabe-
lecimentos e fabricas. Seguros 
agrícolas. 

Correspondente em Coimbra: 
J o s é Joaqu im d a Si lva P e r e i r a . 

14— Praça do Comercio —14 

Séde em Lisboa —Praça do Comercio 56. 

O O O O O O O O O O O O O O Q O O O O O O O O O O O 
i r r a f b a , l I t L O s t i p o g r a ^ c o s 

Na TIPOGRAFIA DA GAZETA DE COIMBRA 

O O O O O O O O O O O Q O D O O Q O O O O O O O O O 

urgaçoes 
l u i i l l W K S desaparecem sem ardor com o EMI3 l l t H H M I ^ mais conhecido preparado, em 

todo o país: Injecção Anti-Blenorragica BLENORRENOL, 
que faz desaparecer qualquer purgação antiga, recenle ou 
crónica, no praso de 3 dias e, regra geral, apenas com um 
frasco. 

Preço 510; pelo correio 710. 

I h i s s e n h o r a s cura certa e rapida usando 
em injecções a solução dos 

Pós adstringentes GONORRENOL, seja a purgação de que 
naturêsa fôr e sem que produza o minimo ardor. 

Caixa com instrucções 800 reis; pelo correio 820 reis. 
Pedidos á casa depositaria para Portugal e colonias: Far-

macia J. Nobre, 35, Rua da Mouraria, 37 — Lisboa e em 
Coimbra á Dograria Marques, Praça 8 de Maio, 33, a 36. 

N. B. — A propaganda destes dois medicamentos é ha 
muitos anos feito duma fórma extraordinaria pelas curadas 
ou em tratamento. 

Prevenção — Todas as pessoas em uso destes preparados 
teem direito a um exemplar do livro scientifico e ilustrado 
e dum extraordinário valor: o perigo social das doenças 
venereas, onde vem descrito com toda a proficiência e cla-
rêsa os perigos das blenorragias (purgações mal tratadas). 
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aparelhos optopedieos 
: : : RUA DOS CALDEIREIROS, 161, 163, 165 : : 

= P O R T O 

Todos os padecentes de hérnias (quebraduras) devem ter 
em vista esta grande verdade: 

"Não é só usar fundas. As fundas é preciso sabe-
rem-se usar,,. 

Nestas oficinas fabrica-se toda a qualidade de aparelhos 
ortopédicos, tais como fundas simples, especiais, c intos.me-
canicos compressores, de novo modelo, para a contenção 
de hérnias e rupturas inguinais, crorais e umbelicais. Cintos 
em lona ou elásticos para o ventre, rins deslocados, dilatação 
de estamago, etc., etc. Aparelhos para corrigir e endireitar as 
deformações nos braços, costas, joelhos, tibias e muito espe-
cialmente os pés tortos — virados ou torcidos — (botos) 
de creanças de tenra idade, ainda que tenham nasci-
do com tais defeitos. 

Pernas triviais, de estaca, (pilão) e mecanicas, com 
movimento, a calçar bota, imitando as naturais. 

E um dever de humanidade recomendar aos padecentes 
todo o cuidado na qualidade das fundas e modo de fazer uso 
delas. O uso inconsciente de íundas e cintos de fanca-
ria, s em adaptação própria, vendidos, como roupa de 
algibebe, por vários contrabandistas da ortopedia, con-
tinuamente origina moléstias gravíssimas mormente 
aos doentes 'de bexiga e outros incomodos renais. 

São ás centenas as vitimas expiatórias desses candonguei-
ros e cujos efeitos diariamente analiso na minha já longa prá-
tica de 42' anos de ortopedia. 

Nesta casa toma-se inteira responsabilidade dos trabalhos 
executados. 

A L B I N O P I N H E I R O X A V I E R 
P o r t o 

(Pafa informações, em Coimbra, dirigir ao sr. Castro 
Leão, Rua Ferreira Borges, 44). 

ADVOGADO 
MERCEARIA i 

T»B <UNSJ 

Grande .fábrica de toda a quali-
dade de magníficos carimbos e das 
grandes, artísticas e eternas chapas e 
letras esmaltadas. 

TUDO BARATÍSSIMO 
Trabalhos que Freire-Gravador 

estudou nas primeiras cidades do 
mundo e na exposição do Brasil. 
Teve três medalhas, todas de ouro. 
O que ninguém até hoje conseguiu. 

158 a 164, Rua do Ouro, Lisboa. 
Agencia geral em Coimbra, seu 

amigo NER1 LADEIRA, rua Vis-
conde da Luz, 63-Ó5, telefone n.° 311,. 

Gera 
Miguel Fernandes de Olivais, com 

estabelecimento no bairro de Santa-
na, participa aos seus amigos e fre-
guezes, que continua a vender e alu-
gar cera nova e usada. 

Todos os pedidos devem ser di-
rigidos para aquele estabelecimento. 

| A S E G U R A N Ç A NO A M O R ! 
VELAS D'ERB0N — ( Formula f rancesa ) 

Preparado anti-procreativo inteiramente inofensivo e da 
mais absoluta confiança e garantia! O mais conhecido em, 
todo o país e o primeiro que se divulgou em Portugal! 

Superior aos melhores produtos similiares estranjeiros! 
Preparado extraordinariamente prático e perfeitamente imper-
cetivel 1' , 

Regeitem sempre, por incomodos e perigosíssimos, todos 
os aparelhos que são a causa de graves infecções e de imen-
sas enfermidades uterinas ! 

E para evitar confusões, desilusões ou amargas decepções, 
que ninguém use ou compre qualquer outro preparado, pro-
duto ou aparelho para o mesmo fim, sem primeiro ter o li-
vrinho do mais palpitante interesse e atualidade: 

« Efeitos, causas e vantagens das Velas d'Erbon» 

Este interessante livro dá-se a toda a gente que o requisite 
gratuitamente, e envia-se também pelo correio em envelope 
fechado e sem carimbo, mediante uma estampilha de 25 reis 
para o porte. 

Nele se debate a questão de moralidade em que muitos 
colocam o propaganda deste preparado, tratando do facto de 
se pensar na sua proibição, frisando e fazendo notar os cri-
mes, os remorsos e os perigos que se evitam com o seu uso, 
as doenças contagiosas que impedem, e, por ultimo, salien-
tando bem os PERIGOS em usar certos preparados e apare-
lhos que se vendem para o mesmo fim. 

E' um livrinho que se lê dum folego e com interesse e 
que todos devem possuir. — Caixa de 56 velas, 2$250; '/a 
caixa de 28 velas, 1$350. Pelo correio, porte grátis, como 
amostra ou mais 100 reis lacrado e oculto. Deposito geral 
para Portugal, colonias e Brasil : FARMACIA J. NOBRE, 35 VÂ 
Rua da Mouraria, 37, Lisboa. {ri7 

A' venda em Coimbra, na Drogaria M. P. Marques, Praça V/i 
8 de Maio, 33 a 36, onde também se dão gratuitamente livros. ^ 

Quinta das Varandas 
Arrenda-se com os prédios que 

lhe andam anexos, desde o 1.° de 
Novembro por diante. 

Dá esclarecimentos o procurador 
Rocha Ferreira, rua da Sofia, 56, 3.° 
e sua dona, rua da Matemática, 43. 

m o o o o m m o o o o m 
fabrica de ladrilhos 

em mosaico 
D E 

B a p t i s t a & D o n a t o 
Rua da Moeda, 146 

COIMBRA 
TELEFONE 1 7 0 

Internato escolar 
R. Venâncio Rodrigues, 9 

(Quinta de Santa Cruz) 

G O i M B B A 
Recebem-se alunos que frequen-

tem o Liceu, Escola Normal ou colé-
gios, por preços rasoaveis. 

Todos os alunos darão referencias 
do seu bom comportamento. 

O serviço interno está regulamen-
tado, havendo rigorosa vigilancia no 
estudo e comportamento dos alunos. 

O edifício, recentemente cons-
truído para este fim, possue excelen-
tes condições higiénicas, e está si-
tuado no novo Bairro de Santa Cruz, 
quasi ao fundo das Escadas do Li-
ceu, e a pequena distancia do Colé-
gio de S. Pedro. 

Prestam-se os necessários escla-
recimentos. 

O D I R E C T O R , 

João Pires da Silva, 

n n i ) n & 

c o m p r a e v e n d e 

Joio Vieira da Silva Uma 
e o i M B H 7 * 

L Q T E R i A 
Extração a 24 de Julho de 1915 

Premio maior 12:000$ 
JULIO DA CUNHA PINTO 

SÉDE LARCO DAS AMEIAS E AVENIDA NAVARRO 

squeiros mm baratos 
FREIRE-Gravador 

Fabricadas para esta 
casa, em Viena d'Aus-
tria, garantidos, supe-
riores a tudo que ha no 
genero. 

Peçam á casa de mui-
tos artigos FREIRE-
GRAVADOR, Lisboa, 
e em Coimbra ao sr. 
Nery Ladeira, rua Vis-
conde da Luz. 

Fabrica de manilhas, telhões e tijolos 
Premiada na Exposição de Ceramica Portuguesa, no Porto, 
em 1882, com o diploma de mérito; e a medalha de cobre, 

na Exposição Distrital de Coimbra, em 1889 

D e P E D R O D A SILVA P I N H O 

R u a J o ã o C a b r e i r a , n . o s 2 9 e 3 1 — C O I M B R A 

A mais antiga e acreditada fábrica de Coimbra, única que 
tem pessoal mais habilitado para a construção e solidez de 
telhões, manilhas, balaustres, sifões para retretes, vasos para 
jardins e platibandas, tijolos para ladrilhos de fornos, tijolos 
grossos pata. construções e chaminés, tachos para cosinha á 
moda de Lisboa, etc. Especialidade em tijolo para ladrilho de 
fornos para padarias. 

Todos e s t a s a r t i g o s s ã o d e boa c o n s t r u ç ã o . P r e ç o s e c o n o m i c o s 

0 
1 0 « 

I 

Companhia de Seguros 
F I D E L I D A D E 

Fundada em 1835 • Séde em LISBOA 

CAPITAL . . . I.3Í4:< 

A t 
» 

s 
I 

F u n d o de reserva 
Idem de garantia, depos i tado na Caixa Gera l 

dé Depos i tos 

Total 

5 3 8 . 1 3 7 $ 3 5 9 t i 
\j 

9 8 . 8 8 3 $ 7 5 0 J 

6 3 7 . 0 2 1 $ 1 0 9 l 

Indenisações, por prejuizos, pagas até 31 de dezembro de (911 • 

_ 4.151:424^314 | 
Esta Companhia , a mais antiga e a mais poderosa de P o r -

tugal, t oma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, m o -
bílias, es tabelecimentos e riscos marí t imos, 

Co r r e sponden t e em Co imbra 

BASILIO XAVIER D'ANDRADE, Sucessor 

Rua Pedro Cardoso (Antiga Rua Corpo Deus), 38. 
—•mwmm—m v 

% 

Quereis deixar de fumar? 
Bochechai com SOLUTO HIGIÉNICO! Composição in-

teiramente inofensiva e com a qual se deixa forçosamente de 
fumar, aborrecendo o tabaco por uma vez e sem saudades. 

Frasco com instruções, 500 reis; pelo correio, 550 reis. 
Deposito em Lisboa: Farmacia J. Nobre, 35, Rua da Mou-
r a r i a , 37. 

Deposito em COIMBRA: Drogaria M. P. Marques, Praça 
8 de Maio. 
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P U B L_ Q U A R T A S F E I R A S E S A B A D O S 

Maus costumes 
Dissemos no nosso penúlti-

mo numero que três senhoras es-
t ranje i rasque aqui estiveram estra-
nhavam com grande desgos to que 
as suas pessoas despertassem tan-
to a curiosidade publica e provo-
cassem até piadas e graçolas que 
se não devem dirigir a cavalheiros 
e muito menos a damas . 

O mal de que se queixaram 
essas senhoras existe, na verdade, 
na nossa terra; pode mesmo di-
zer-se que é f ruto aqui nascido 
e criado. 

N ã o é exclusivo daqui, mas 
em Coimbra cultiva-se este mal 
talvêz mais do que noutra parte. 

A l iberdade que uns t querem 
ter para tudo, to rnando-se uma 
classe previligiada, dá logar a que 
outros queiram ter iguais direitos. 

"Daqui nasce uma das razões do 
mal que apon tamos com grande 
despraser nosso. E desde que o 
exemplo vem de cima, não admira 
que essa rapasiada que para aí ha 
em abundancia por todas as ruas 
e que os pais em vez de manda-
rem para a escola deixam andar 
á vontade, em correrias, empur-
càlhando tudo, at irando pedras 
U n s aos out ros e en tendendo com 
quem passa, lhe vá seguindo os 
exemplos, v indo depois a ser mais 
aperfeiçoados do que os mestres. 

Sabe-se íhuito bem, porque 
isso se nota f requentes vezes, que 
quando se vêem aí damas, portu-
guesas ou estranjeiras, que não 
são daqui, aparece logo quem as 
siga e lhes chame japonesas, yls 
amabilidades crescem com o nu-
mero de admiradores, que vão 
aumen tando sempre. 

Sabe-se bem, porque isso está 
ainda muito de fresco, o que aí se 
passou por ocasião duma recita de 
quintanistas em que, á porta do 
teatro, as senhoras foram recebi-
das com manifestações ruidosas 
de troça. Lembra -nos também do 
que se deu com um g r u p o de alu-
nas das Escolas Normai s de Lis-
boa, as quais t ambém passaram 
aqui um dia to rmentoso com tantas 
graças e dichotes que lhes dirigi-
ram. 

S e m p r e ' q u e estranjeiros pa-
ram em frente da Sé Velha ou da 
igreja de Santa Cruz e se põem 
a contemplar as fachadas desses 
monumentos , não tarda que se 
vejam cercados por desenas de 
rapases que surgem de toda a 
parte como por encanto, de olhos 
muito esbugalhados , reparando 
em tudo que fazem e que dizem 
e recebendo-os com risadas e pia-
das de t roça! 

É essa a tal rapasiada, que os 
pais deixam de mandar á escola, 
ou que falta a ela sem nenhuma 
oposição sua para depois vir au-
mentar o numero dos analfabe-
to,*! 

O r a estes, maus hábitos da 
nossa terra devem desaparecer 
para que se não diga ou suponha 
que Coimbra , s endo um centro 
iptele.ctual, é t ambém uma cidade 
onde a mão do progresso pouca 
influência opera na educação dos 
costumes. 

A policia tem um papel a 
. desempenhar em casos destes, e, 
exercido.ele, talvêz a nossa Coim-
bra consiga extinguir essa impie-
dosa e malévola curiosidade pu-
blica, as vezes tão excessiva que 
chega a ser criminosa. 

Esse papel é vigiar bem os 
nossos visitantes, principalmente 
quando são estranjeiros, acompa-
nhados mesmo, p o d e n d o ser, pa-
ra evitar q u e sofram o menor 
^esacato ç impertinência ou que 

venham a notar o mal de que 
sofre Coimbra com o tal excesso 
de curiosidade e mais a lguma 
coisa, p ro fundamente condená-
veis n u m a terra como esta. 

Ta lvêz que r ecomendações 
muito especiais feitas á polícia 
neste sentido consigam livrar-nos 
desta vergonha, a que nos leva a 
demasiada l iberdade de uns e 
a má educação de outros. 

Isto sem ofensa para n inguém 
e muita á boamente . 

Dissemos já, e isto nos con-
sola um pouco, que este mal não 
é exclusivo de Coimbra . É muito 
próprio da nossa raça, mas em 
Portugal cultiva-se muito e talvêz 
mais aqui do que noutra parte. 

Po r ocasião das festas da Rai-
nha Santa encont ramo-nos com 
um antigo amigo que aqui veio 
passar uns dias com a sua esposa 
e duas filhas. 

F a z e n d o - n o s o elogio de 
Coimbra , onde não vinha ha 19 
anos, d isse-nos que já se tinha 
lembrado de mudar a sua resi-
dencia de Lisboa para Coimbra , 
po rque na capital havia pouco 
respeito por senhoras, que ou-
viam por toda a parte as maiores 
baboseiras. Ao menos aqui, dizia 
ele, não se dá este facto. 

Andamos por aí de noite por 
alguns sítios mal iluminados e 
ainda não houve quem ferisse os 
nossos ouvidos com qualquer frá-
se mal soante ou inconveniente. 

N ó s não quizemos dizer que 
cá também se usa fazer o mesmo, 
mas não nos faltou vontade. 

Teve sorte, esse nosso amigo, 
e tão feliz foi ele, que muitos não 
pensam do mesmo m o d o por 
experiencia própria 

0 
Em folhas de vulgarisação pu-

blicou a Delegação Oeral de Estatís-
tica dados sobre o progresso da ins-
trução elementar em vários países; 
agora, publicou outra para se poder 
avaliar o que nos vai por'casa, dan-
do mapas com as percentagens do 
analfabetismo global, desde 1864 a 
1911 e o progresso anual da instru-
ção elementar. 

Dessa folha extraímos os seguin-
tes curiosos dados: 

Metropole, ambos os sexos, percentagem 
de analfabetos nos períodos 1864, 1878, 1890, 
1900 e 1911, respectivamente, 88,3, 82,4, 
79,2, 78,6, e 75,1. Progresso anual de ins-
trução, nos mesmos períodos: 0,48, 0,30, 
0,08, 0,40, e o 26. 

No sexo masculino, percentagem de anal-
fabetos, 12,3, 75,0; 72,5, 71,6 e 68,4. Progres-
so anual, percentagem, 0,63, 0,25, 0,12, 0,41 
e 0,26. Sexo feminino, analfabetos por cento, 
94,6, 89,3, 85,4; 85,0 e 81,2; progresso anual 
por cento, 0,40, 0,34, 0,05, e 0,41. 

Segue-se depois a distribuição pe-
los Açores, Alentejo, Algarve, Beira 
Alta, Beira Baixa, Extremadura, Ma-
deira, Minho, Traz-os-Montes, Lisboa 
e Porto. 

A zona sul, compreende o Al-
garve, o Alentejo e a Extremadurá, 
menos o distrito de Leiria, distin-
gue-se pelo menor eletrismo da mu-
lher; na zona nordeste, encerrando 
o distrito de Leiria, com as duas 
Beiras (tirado o distrito de Aveiro) 
e o distrito de Bragança, habita a 
mulher mais analfeta; a zona noroes-
te, finalmente (distrito dç Aveiro, o 
Minho e distrito de Vila Real) com-
preende o homem mais letrado de 
Portugal. 

Tem diminuído a percentagem 
dos analfabetos em Portugal mas ela 
ainda é tão grande que nos enver-
gonha. f.' 

Cosmografia dos Lusíadas 
O trabalho do ilustre professor 

sr. Dr. Luciano Pereira da Silva so-
bre A Astronomia dos Lusíadas, tem 
feito sensação no mundo literário, 
pois é mais uma opinião autorisada 
a demonstrar que, o grande poeta 
Camões não só era notável cosmó-
grafo, não sendo portanto fahtastica 

a cosmografia dos Lusíadas, como 
disse Oliveira Martins, mas que es-
tava de acordo, em muitos pontos, 
com a doutrina de Ptolomeu, ver-
dadeira teoria scientifica adoptada 
nos cálculos astronomicos e mantida 
sem inconveniente enquanto esteve 
em concordância com os resultados 
da observação. 

O sr. Dr. Luciano Pereira da Sil-
va afirma que no seu curso de Me-
canica Celeste, ensina aos seus discí-
pulos a historia das sucessivas dou-
trinas astronómicas, as belas descri-
ções em que Camões resumiu admi-
ravelmante a conceção ptolomaica 
da máquina do mundo, apesar de 
já terem passado mais de três sécu-
los. 

O sr. dr. Luciano Pereira da Sil-
va bem deseja que nos Liceus se 
ensinassem também aos alunos pelas 
estrofes dos Lusíadas, os factos fun-
damentais da Astronomia. 

Oliveira Martins não acreditava 
que Camões soubesse muito de As-
tronomia, chamando-lhe fantastica; 
mas já um naturalista alemão lha não 
recusava, como agora o sr. Dr. Lu-
ciano Pereira da Silva, que veio pres-
tar um grande serviço esclarecendo 
um assunto tão interessante. 

A Universidade tte Coimbra 
Um novo perigo que a ameaça 

Informam-nos ser verdade que o 
sr. Ministro da Instrução Publica es-
teja resolvido a apresentar o proje-
cto de lei creando uma Faculdade 
de Direito e uma Escola Normal 
Superior na Universidade do Porto. 

Mais nos dizem para consolação, 
que a maioria não aprovará a pro-
posta do Ministro. 

Mau é que se apresente semi-
lhante projecto, porque é fermento 
que fica, e, se não fôr agora, pode 
ir doutra vêz. 

Coimbra tem de ter bem pre-
sente a ideia de quererem tirar toda 
a importancia á sua Universidade, 
única que continua a ser conhecida 
no estranjeiro. 

OP. Costa Lobo 
Por honroso" convite que rece-

beu, o ilustre professor da Faculda-
de de Sciências da Universidade de 
Coimbra, sr. dr. Costa Lobo, apre-
sentou ha tempo na Sociedade para 
o Avanço das Sciências de Espanha, 
trabalhos importantes, que foram mui-
to apreciados nos Congressos de 
Granada e Madrid para realisar uma 
conferencia no Congresso que, no 
proximo mês de Outubro, se levará 
a efeito em Valladolid. 

A sua conferencia versará sobre 
«Atmoíferas e temperaturas aus-
trais. > 

Também apresentará uma comu-
nicação sobre a fórma analítica da 
curva descrita pelo pólo á superfície 
da terra. -

O mesmo distinto professor sr. 
dr. Costa Lobo foi eleito, por una-
nimidade, socio da Academia das 
Sciências de Lisboa, honra que s. 
ex.a muito merece pelos seus eleva-
dos merecimentos. 

Os nossos sinceros parabéns a 
s. ex.a 

A questão dos vinhos 
A questão duriense, assinalada 

pela morte de 15 pessoas e quarenta 
feridos, tomou um aspecto favora-
vel aos lavradores daquela região, 
em virtude do projecto de lei apre-
sentado pelo governo, pelo qual são 
atendidas as pretensões do norte. 

Mas surgem agora reclamações 
dos lavradores do sul contra esse 
projecto, de modo que, para aten-
der a uns deixam-se descontentes os 
da região do sul. 

Está o governo embaraçado para 
resolver a questão, e, francamente, 
não vêmos modo de contentar a to-
dos. 

Informam-nos, e pedem-nos que 
para o caso chamemos a atenção da 
Direcção dos Serviços Fluviais e Ma-
rítimos, que a ponte de Antuzêde 
ameaça ruína e que muita gente já 
por ali não passa, o que lhe causa 
graves transtornos, outras pessoas 
que desconhecem o estado da ponte 
estão sujeitas a ser vitimas. 

O caso é importante e bem me-
rece ser atendido por aquela Dire-
cção, 

P R O C O I M B R A 

DEFESA E PROPAGANDA 
Novos socios.—Autorisação pa-
ra se começarem as obras de de-
fesa da cidade. — Criação dum 
Tribunal de Relação em Coim-
bra. — Os planos do sr. Lopes 
Martins: declarações precisas e 
claras por parte da Sociedade. 

Inscreveram-se socios da Socie-
dade de Defesa e Propaganda de 
Coimbra, os srs.: 

José Augusto Machado, aspirante 
dos correios e telegrafas, ladeira de 
Santa Justa, Coimbra. 

Benjamim Marques, farmacêuti-
co, rua Costa Simões, ó, Coimbra. 

Augusto Santos da Conceição, 
militar, quartel de infantaria 23. 

Amilcar de Sousa Ferreira, idem, 
idem. 

Ao sr. Luís de Almeida Júnior 
agradece a Direcção a fórma dedica-
da e espontanea como se tem em-
penhado pelo engrandecimento da 
Sociedade, dando assim um belo 
exemplo a seguir por todos aqueles 
que, nas mesmas condições, muito 
podem contribuir para a defesa e 
propaganda de Coimbra, que é a 
causa a que todos nós, filhos e ver-
dadeiros amigos desta tão linda ter-
ra, nos devemos dedicar com toda a 
alma e coração. 

Iguais agradecimentos consigna-
mos aqui ao sr. Carlos Alves de Oli-
veira Peça, comerciante na Bemcan-
ta, que também é um infatigavel apos-
tolo da causa da Sociedade, que já 
muito lhe deve. 

Como já se sabe, o director dos 
serviços fluviais e marítimos, sr. en-
genheiro Xavier da Cunha, recebeu 
terça-feira autorisação e ordens su-
periores para com a maior urgência 
dar começo ás obras de defesa da 
cidade contra as inundações do Mon-
dego, facto este que nos enche de 
grande satisfação, pois foram atura-
dos e tenacíssimos os esforços que 
a Sociedade tem empregado, desde 
Janeiro a esta parte, para conseguir 
tão importante melhoramento. 

As obras a realisar, e que agora 
vão ser iniciadas com a maior ativi-
dade, estão orçadas em cerca de 42 
contos; porém, para seu começo, 
conforme a indicação feita pela re-
partição dos serviços fluviais e marí-
timos, bastam 10 contos, verba esta 
que superiormente acaba de lhe ser 
destinada. 

O projecto abrange a expropria-
ção da casa e quintal do sr. Francis-
co Vieira de Campos; a construção 
duma nova muralha até ao porto do 
Arnado; o alteamento e alargamento 
da estrada marginal, etc. 

O projecto foi feito por uma co-
missão de engenheiros de que faziam 
parte os srs. Cecílio da Costa, Cos-
ta Couraça, Xavier da Cunha, Paulo 
de Barros e Jorge Lucena.. 

Foi nomeada pelo sr. dr. Nunes 
da Ponte, Ministro do Fomento do 
ministério: Pimenta de Castro, a pe-
dido da Sociedade de Defesa e Pro-
paganda de Coimbra. 

Folgamos em registá-lo mais uma 
vez. 

Ao sr. dr. Manuel Monteiro, atual 
Ministro do Fomento, dirigiu a Di-
recção, quinta feira passada, o tele-
grama seguinte: 

Sociedade Defesa Coimbra agradece a 
Vossa Excelencia em nome cidade alto be-
neficio concedido autorisando começo ime-
diato obras defesa contra as inundações do 
Mondego. 

E ao sr. dr. Artur Leitão, ener-
gico e activo deputado por este cir-
culo, este outro: 

Sociedade Defesa de Coimbra não esque-
cendo valiosos e tenazes esforços de v. ex.a 

na consecução verba necessaria para come-
ço obras defesa cidade agradece tão relevan-
tes serviços. ."• ; 

* 

Sabemos que o projecto da cria-
ção da Relação em Coimbra só em 
Dezembro entrará em discussão e 
isso em virtude de já não haver tem-
po de ser discutido na presente ses-
são legislativa, quasi completamente 
absorvida com a discussão e votação 
do orçamento geral do Estado. 

Pelas informações que temos, que 
consideramos seguras, somos leva-
dos a crêr que o projecto será vota-
do sem relutancia pela maioria "é^por 
bastantes deputados da minoria. 

Nota final: 
Os anunciados planos do sr. dr. 

Lopes Martins, Ministro da Instru-
ção e professor da Escola Medica do 
Porto, não constituem, como já dis-

semos no nosso ultimo boletim, caso 
para sustos. 

Com prazer o repetimos. 
Quando víssemos que esses in-

oportunos e contraproducentes planos 
tinham algumas condições de viabili-
dade, por fórma alguma trairíamos 
a nossa honrosa missão, assim como 
nada, absolutamente nada nos impe-
diria de dizermos, desde já e inergi-
camente, toda a verdade á cidade. 

Estamos certos que, como nós, 
pensam todos os ilustres deputados e 
senadores por este circulo, com cujo 
valioso esforço e grande dedicação 
contamos para a defesa inergica e 
altiva da causa de Coimbra, que é a 
causa de todos os seus filhos e. ver-
dadeiros amigos. 

Aqui, no nosso posto de honra, só 
com brio e dignidade nos mantere-
mos, a despeito de tudo e de todos, 
sem a menor quebra da linha de con-
duta que a nós proprios nos impuze-
mos, desde o primeiro dia que ex-
pontancamente assumimos a grande 
responsabilidade de defender com to-
do o ardor e audaciosa altivez — os 
mais caros e legítimos interesses da 
cidade. 

Pôde pois o sr. Lopes Martins 
preparar os planos que quizer. Nin-
guém o estorvará se eles não colidi-
rem com o futuro e progresso de 
Coimbra e da sua Universidade. 

Em caso contrario, s. ex.a tem de 
contar comnosco, numa defesa indó-
mita — de dente por dente, olho por 
olho. 

Neste baluarte, que se chama So-
ciedade de Defesa de Coimbra, flu-
tua bem alto uma bandeira que mui-
to amamos e que só alguém ousa-
rá criminosamente espesinhar quando 
pela ferça nos tenha brutalmente es-
magado. 

E' o que é preciso que se saiba ! 

B u s s a c o • 
Todos os anos lembramos a con-

vãniencia de estabelecer, durante a 
época calmosa —de Julho a Setem-
bro — um comboio de ida e volta 
com bilhetes a preços reduzidos, en-
tre Soure ou Pombal e Luso, aos 
domingos. 

Assim aproveitaríamos, nós cá os 
de Coimbra, ficando em condições 
de ir passar um dia, ao Bussaco, sem 
grande despêsa e comodidade, o que 
agora não acontece. 

Quem quizer ir de Coimbra a 
Luso, pelo caminho de fèrro, em 
vêz de comodidade tem um dia de 
maçada por falta de comboios a ho-
ras convenientes. 

MONTES CLAROS 
A estrada da Cruz de Celas .ás 

Almas da Conchada está sendo bas-
tante povoada. Já ali se. encontram 
construídos muitos prédios novos, 
que foram logo arrendados. 

Podendo e devendo ter ficado 
uma rua bonita, larga e bem mais 
direita do que está, ficou cheia de 
defeitos e alguns indesculpáveis. 

Nós fomos dos que bastantes vê-
zes os apontámos, sem lograrmos 
ser atendidos. 

O que está exigindo urgentemen-
te é que se conclua a canalisação de 
esgotos e haja ali iluminação publica. 

As muitas famílias que já ali re-
sidem bem merecem estes melhora-
mentos. 

A canalisação de esgotos vai-se 
fazendo, mas morosamente, e con-
vém que ela esteja concluída bem 
depressa, antes que venham as pri-
meiras chuvas anunciadoras da apro-
ximação do outono. 

« A l d e f e s a nacional 
Num dos mais recentes artigos 

que publicámos na Gazeta, criticámos 
o procedimento dos governos do nos-
so país, deixando-se levar, de mãos 
dadas, pela Inglaterra, a nossa secu-
lar aliada, como se, num dado mo-
mento em que o perigo nos matra-
queasse á porta, a grande nação bri-
tanica entrasse por aí dentro dispos-
ta a causticar inergicamente a ousa-
dia do adversado que comnosco se 
intrometeu. 

É uma -fantasia das mais perigo-
sas, que uma ligeira habilidade di-
plomática poderia volatilisar, reduzir 
a pó, e como tal, é necessário que o 
nosso país se prepare por si mesmo 
e vá monopolisando a coragem ne-
cessaria para contar consigo proprio 
no momento, oportuno de inculcar 
quanto vale o seu exército e a sua 
marinha. 

Fez o ministério da guerra circu-
lar, ainda ha pouco tempo, pelo país 
fóra, a urgência e a indispensabilida-
de dè nos equiparmos conveniente-
mente, no instante supremo de tra-
gedia, em que as nações mais pode-
rosas da velha Europa jogam os seus 
interesses vitais, em uma luta em que 
o problema economico surge como 
o único títere a movimentar milhões 
de homens, e nós, que de patriotis-
mo temos a mais elevada noção, por 
exemplos indeleveis que a história 
nos aponta, nas lutas da independen-
cia e nas invasões napoleónicas, não 
poderíamos deixar de sentir o apêlo 
do ministério da guerra, e entreolhar, 
neste momento a falta que nos faz 
um exército convenientemente ape-
trechado e instruído, com todas as 
condições para sustentar uma luta em 
que a desigualdade do numero fôsse 
suprida, compensada, pela sua valen-
tia e preparação. 

As ideias pacifistas, sustentadas 
pela maior força de uma nação — o 
operariado — colocaram-se em che-
que na guerra atual, foram desman-
chadas, trucidadas, e hoje não resta 
mais, surgindo em toda a parte, do 
que a necessidade do armamento, 
não como força de ataque, mas co-
mo uma força que estabeleça um 
equilíbrio entre todas as nações da 
Europa. 

A paz armada, o aumento cres-
cente de potencial de guerra, foi o 
que conservou por largo espaço, se-
rena, aguardando o momento de su-
perioridade, a Alemanha militarista, 
a Alemanha-caserna, onde os socia-
listas, no parlamento, depois do cé-
lebre congresso pacifista internacio-
nal, nas horas tragicas do rompi-

mento, afirmaram que se bateriam 
pela patria, na defesa sagrada da sua 
independencia. 

Os socialistas da Alemanha, os 
de mais largas vistas, compreende-
ram o contrasenso de uma inacção 
que seria, sem duvida, a ruina da 
grande nação europeia, o desmoro-
nar de um sonho fictício, quimérico, 
que Bismarck conseguira empreender 
em /O. 

É urgente que Portugal dispen-
da, também, do seu orçamento ge-
ral, um elevado orçamento de guer-
ra, não se poupando a sacrifícios pa-
ra que o nosso pequenino país, com 
um dos mais poderosos domínios 
coloniais, seja uma força poderosa 
como nação militar. 

Temos visinha, colocada lado a 
lado, tocando-se, uma nação que ha 
pouco tempo era ainda uma nulidade 
como potencia guerreira, martirisada 
pela guerra americana, que lhe levou 
as mais poderosas inergias, chagada 
pela interminável guerra marroquina, 
e já hoje, depois de uma administração 
inteligente e cuidadosa, entra de dese-
nhar-se como uma nacionalidade que 
dentro em breve será alguma coisa 
de grandiosa, podendo descançar, 
dormitar, á sombra recomendável do 
seu exército e da sua marinha. 

Para combater o pacifismo, Fer-
nando Brunetiére, na Revue des Deux 
Mondes, espraia-se, curiosamente, da 
maneira que segue: 

«Que meios tem á sua disposição 
os pacifistas para resolver questões 
magnas, como são as relativas ao pe-
rigo amarelo, ou ao perigo ameri-
cano?» 

Os grandes críticos militares in-
gleses, aqueles que passaram e cal-
corriaram, palmo a palmo, as maio-
res cidades do Japão e da China, que 
9e colocaram em convívio mais ou 
menos estreito com os estadistas e 
críticos de guerra japoneses, conhe-
cem e ventilaram o perigo amarelo, 
o domínio do Oriente sobre as ve-
lhas nações da Europa. 

Talvêz que pouca gente conheça 
a vontade indestrutível e insaciavel 
que os japoneses nutrem pelo velho 
mundo, e ainda, na guerra presente, 
o Japão manifestou á Inglaterra, á 
sua aliada, o desejo veemente de 
combater na Europa, de alongar na 
admiravel França, os seus exércitos 
aguerridos, com uma instrução as-
sombrosa e única. 

Impediria os Estados Unidos a 
intervenção japonêsa? 

Eis o grande perigo, o único pe-
rigo depois de passar, de deslisar q 
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risco de ficarmos subjugados pelos 
teutões. 

O tenente Rollin, num livro pre-
miado pela Liga Marítima Francêsa, 
intitulado Marinha de Guerra e De-
fesa Nacional, ocupando-se da situa-
ção da França em face da entente 
cordiale (não perde a atualidade), 
diz: 

Não devemos contar senão com nós mes-
mos; não ha nada mais variavel do que as 
alianças. Ha treze anos tivemos de evacuar 
Fachoda, perante as ameaças da nossa alia-
da de hoje; bem depressa o esquecemos, pa-
ra contarmos hoje demasiado com ela, e dei-
xarmos periclitar a nossa marinha . . . 

Por outro lado, se para guardar as nos-

sas costas, as nossas colonias, e os 8 biliões 
que representa o nosso comércio marítimo 
(três quartos do nosso comércio externo( 
nos é indispensável o concurso, ia a dizer 
a protecção, da Inglaterra por mar, colocá-
mo-nos ú mercê dela, e abdicámos de toda 
a independencia politica. 

Deste modo, o povo mais imbuido do 
pacifismo, o mais sentimental, o mais gene-
roso, deixa a outros o cuidado de travar a 
luta em seu lugar . . . 

Ficaríamos a reboque da Inglateera, pe-
las mesmas razões que a Rússia e Portugal, 
ha cem anos : porque ela asseguraria o tra-
balho dos nossos operários, os benefícios 
dos nossos comerciantes, os viveres dos nos-
sos exércitos. É uma coisa inadmissível. 

M Á R I O M A C H A D O 

ECOS DA SOCIEDADE 

l * 

A R E C E I T A 
mais simples e fácil 

para ter nenés robustos e de 
perfeita saúde é dar-lhes a 

FARINHA 
LACTEA 

NESTLÉ 
com base do excellente leite Suisso. 

i u l t i m a e x e c u ç ã o e m C o i m b r a 
Faz ámanhã 80 anos que foi as-

sassinado Diogo Marques de Carva-
lho, no sitio das Almoinhas, proximo 
de Cernache. O crime foi praticado 
por José da Costa Carneiro, sapatei-
ro, natural da freguesia de Cernache. 

Em 19 de Julho de 1839 seguiam 
do Porto para Coimbra o assassino 
e o algoz que o havia de executar, 
acompanhados por 2 subalternos, 2 
inferiores e 30 soldados de artilharia 
3, e 1 inferior e 5 soldados de cava-
laria 6. 

No dia 26 de Julho a Misericór-
dia de Coimbra expedia ao governo, 
pelo telegrafo de tábuas, em Santo 
Antonio dos Olivais, uma represen-
tação pedindo a comutação da pena 
de morte em degredo perpétuo. 

No dia 28 recebia-se resposta ne-
gativa. 

O vigário capitular havia nomea-
do os -nove párocos da cidade para 
assistirem ao condenado, revesando-
se no oratorio. 

Nò dia 29 de Julho, ás 7 horas 
da manhã, reunida a irmandade da 
Misericórdia com 183 irmãos, foi es-
ta á cadeia do Aljube para acompa-
nhar o réu ao suplicio. 

Proximo da ponte, do lado de 
baixo e do lado de Santa Clara, ha-
via sido armada a forca no arial, on-
de o reu foi enforcado na presença 
de milhares de pessoas. 

Foi esta a ultima execução que 
houve em Coimbra — a 29 de Julho 
de 1839 — estão-se completando 76 
anos. 

i i — » • 

M e r c a d o m e n s a l 
O mercado mensal realisado hon-

tem esteve imensamente concorrido, 
contra o costume dos anos anterio-
res. Realisaram-se importantes tran-
sações em gado bovino, especial-
mente para corte, tanto em adultos 
como adolescentes. 

Apareceram na feira comissários 
franceses para encetar a compra de 
gados, tendo convidado varias pes-
soas para os coadjuvar e ilucidar 
sobre as raças que melhor se pres-
tam á exportação. 

Afinal, ,não percebemos nada dis-
to. O governo ainda outro dia de-
clarou que mantinha o decreto pro-
hibitivo e agora anuncia-se a saída 
de 500 cabeças bovinas por semana. 

Isto é muito grave. 
Toda a atenção é pouca para tra-

tar deste importantíssimo problema. 

Banditismo 
Amaro Correia de Oliveira, de 

Eiras, acaba de fazer participação 
para o comissariado de policia con-
tra Luís Negro e Manuel Negro, 
cabreiros temíveis, por na tarde de 
19 meteram um rebanho de 35 ca-
bras num seu trigal, proximo da car-
reira do tiro. 

O prejuízo foi importante, pois 
álem do trigo comido outro ficou 
calcado e partido. 

São os cabreiros o terror dos 
montes, que não tendo um palmo 
de terra, sustentam grandes rebanhos 
nas propriedades dos outros. 

O caso foi entregue á autoridade 
e ela saberá dar o castigo aos autores 
de tão vandelicos actos que tanto se 
repetem por esses concelhos álem. 

1 
A D V O G A D O 

Rua do Pateo da Inquisição, a,° 1, 1.° 

Corporações administrat ivas 
JUNTA GERAL 

Nomeou chefe interino da secre-
taria o amanuense Carlos Luís Cra-
veiro, durante o impedimento ao sr. 
José Augusto da Costa Mota. 

Tomou conhecimento da circular, 
de 21 de Junho findo, n.° 720 da 
Direcção Oeral da Administração Po-
litica e Civil. 

Proferiu acordãos definitivos so-
bre as contas seguintes: 

Concelho de Coimbra, Irmanda-
de de N. S. da Piedade de Celas, 
dos anos de 191-2-1913-1913-1914; 
Concelho da Figueira da Foz; das 
confrarias das Almas de Quiaios, dos 
anos de 1912-1913-1913-1914 e SS. 
de Maiorca de 1912-1913-1913-1914; 
Concelho da Pampilhosa; Irmandade 
doSS.de 1911-1912-1912-1913; Con-
celho de Penacova; Confraria dos 
Lugos de Lorvão 1912-1913-1913-
1914, e Irmandade de S. Sebastião 
de Peradela 1910-1911. Concelho 
de Soure; Confraria do SS. 1912-
1913-1913-1914: Concelho de Oli-
veira do Hospital; Irmandade de N. 
S. da Conceição de Lagares, 1912-
1913-1913-1914 e Menino Deus do 
Seixo do Ervedal, dos anos de 1906 a 
1911: Concelho de Montemór-o-Ve-
lho; Confraria do SS. de Revéles, 
1913-1914. 

E S C I U T O í U O F O R E N S E 
M á r i o d e A g u i a r 

A D V O G A D O 

Rua Visconde d a Luz, n . ° 8 , 1 . ° (Telef . n . ° 1 4 4 ) . 

Previsão do tempo 
O meteorologista espanhol Sfei-

joon faz as seguintes previsões ácerca 
do estado provável ^o tempo nos 
seguintes dias do mês corrente; 

Em 24, diversos centros pertur-
badores causarão algumas chuvas e 
trovoadas nas regiões do Mediterrâ-
neo. 

Em 25, um núcleo de forças pro-
duzirá chuvas e trovoadas na parte 
oriental da península, aproximando-
se da Galicia um centro de pertur-
bação atmosférica. 

Em 26, um núcleo de forças do 
Cantabrico ocasionará algumas chu-
vas e trovoadas, noroeste e norte. 

Em 27, será mais tranquila a si-
tuação atmosférica da península. 

De 28 a 29, por causa de vários 
elementos perturbadores, haverá chu-
va e trovoadas na metade oriental 
da península. 

Em 30, diversas depressões darão 
logar a chuvas e trovoadas desde 
oeste da península até ao centro. 

Em 31 registar-se-ão chuvas e 
trovoadas, particularmente desde no-
roeste e norte. 

Estrada da ponte 
O lanço de estrada que vai do 

fim da ponte até Santa Clara, é belo 
pela sua pujante arborisação e boas 
sombras; mas oferece um aspecto 
desagradavel com o estado em que 
se encontram os taludes dessa estra-
da, sem qualquer sebe que a embe-
lese e a reguarde dalgum perigo. 

Bem podia ter-se atendido a esta 
grande falta, bem como a reparação 
de que carecem os bancos, alguns 
em deplorável estado, o que tam-
bém acontece a muitos da estrada da 
Beira. 

Pedimos que se atenda a estas 
faltas* 

.4s ultimas noticias da guerra, emana-
das da França, são concordes em atestar 
que a mulher tem desempenhado um altís-
simo papel, envolta nas suas roupagens 
brancas, claras como a luz lunar, e dos 
seus lábios entreabertos em sorrisos doces 
de meiguice, emquanlo se ergue uma ou 
outra lamentação de um blessé, voam as 
mais santas e acariciadoras palavras de 
bondade, de ternura, ao mesmo tempo que 
as suas mãos delicadas e transparentes 
descançam, suavemente, nas faces tortura-
das dos que sofrem. 

Ora aí tem a mulher, tão combatida 
nos últimos dias, mercê do sufrágio uni-
versal, um testemunho palpavel da sua va-
lidade, do seu merecimento, testemunho que 
poderá arremessar em cheio, aos seus de-
tractores, como um boxeur experimentado 
assenta no rosto do contendor a sua luva 
justiceira. 

MÁRIO 

èsmssé sm 
Fazem anos: 
Hoje, o sr. Virgilio Pereira da Mota. 
Na segunda-feira, o sr. Hermano Ribei-

ro Arrobas. 
Na terça-feira, a sr." D. Maria Julia 

Cavalheiro Pontes de Sá e Almeida. 

UêêM&MQ. 
Realisou-se na quinta-feira ultima o en-

lace matrimonial da sr." D. Maria do Céu 
Duarte, filha do falecido proprietário em 
Soure, sr. Luís Nunes Duarte, com o sr. dr. 
Manuel da Rocha Freitas, filho do sr. Ce-
sar Augusto da Rocha Freitas, antigo ama-
nuense do comissariado de policia. 

/los noivos desejamos uma felis lua de 
mel. 

(MêUSM <f ÇMM9M 
Encontra-se em Lisboa, para exame do 

Conservatorio, a sr." D. Atida Fernandes 
Ramon. 

ÇMSMi 
Está doente o sr. José Augusto da Cos-

ta Mota. 

Alvaro de Mattos 
Pro f . d a s Cl in icas o b s t é t r i c a e oph t a lmo log i ca 

na Facu ldade de Medicina 

Clinica gera l . Doenças das senhoras 
R e s i d e n c i a : R. de T h o m a r , 5 . Te l . 51 

C o n s u l t a s da 1 ás 3 no La rgo B o m b a r d a , 2 7 , 1 . ° 
Te l . 2 0 

y4s consultas de gynecologia e ophtalmolo-
gia são gratuitas para as classes pobres. 

Regulamentação de trabalho 
Amanhã, pelas 13 horas, realisa-

se, no Teatro Avenida, um comício 
para tratar do horário de trabalho 
do Comercio. 

E' promovido pelo Ateneu Co-
mercial em defêsa do horário de tra-
balho apresentado pelos delegados 
da mesma colectividade. 

Neste comício usarão da palavra 
alem doutros oradores, dois delega-
dos dos caixeiros do Porto e Lisboa 
e o autor do projecto da lei, sr. Al-
fredo Ladeira. 

As associações operárias de Coim-
bra deram a sua adesão a esta causa. 

Na ultima quarta feira reuniram-
se os empregados de escritorio des-
ta cidade, para apreciarem o projéto 
da regulamentação do seu horário, 
resolvendo por unanimidade elabo-
rar uma representação ao Senado 
Municipal, pedindo a rectificação do 
art.° 3.° do citado projecto, porque 
briga com o § 1.° do art.° 1.° da lei 
que fixa em 7 horas o tempo máxi-
mo de trabalho diário para aqueles 
empregados. 

Mais, resolveu dar todo o seu 
apoio á classe dos caixeiros e fazer-
se representar no comício. 

A representação está sendo assi-
nada por todos os interessados e 
deve sêr presente ao Senado na pró-
xima segynda feira. 

Esta classe reclama o que a lei 
lhe concede, segundo a sua petição, 
pois que a maior parte dos indiví-
duos que a constitue apenas traba-
lha, atualmente, 9 horas e pelas dis-
posições do projecto teem de traba-
lhar 10 horas. 

Condolências 
A Camara Municipal, na sua ul-

tima sessão, resolveu enviar o seguin-
te telegrama de condolências ao sr. 
dr. Antonio José de Almeida, pelo 
falecimento de sua irmã: 

A Comissão Executiva do Município de 
Coimbra, apresenta a V. Ex.a sinceras con-
dolências pelo falecimento de sua irmã. — 
Presidente Comissão, Frederico Graça. 

AINDA O DUELO 
Foi enviada participação para juí-

so contra o sr. Eduardo Moreira, que, 
quando do duelo de dois oficiais do 
exército, na Quinta das Canas, impe-
diu que a policia ali entrasse. 

No Quartel General corre pro-
cesso contra os dois oficiais. 

Como é sabido, este duelo foi 
motivado por incidente entre os dois 
oficiais no concurso hipico que ulti-
mamente se realisou nesta cidade. 

José Paredes 
ÂGV0GAG0 

Rua do Visconde da Luz, 13,1. 
Telefone 576. 

Noticias militares 
Comando da 5.a Divisão 

Teve alta do hospital militar de 
Coimbra o capitão de artilharia com 
o curso do estado maior, sr. Vasco 
Freire Temudo, em tirocínio no re-
gimento de infantaria 28. 

— Foi para Gois a fim de passar 
revista ás tropas licenceadas e de re-
serva, o tenente-coronel do R. I. R. 
23, sr. Viriato Ribeiro de Lemos. 

— Para o mesmo fim e para Oli-
veira do Hospital, o tenente-coronel 
sr. Manuel da Costa e Sousa. 

— Foram concedidos 20 dias de 
licença disciplinar ao major de infan-
taria 28 sr. Carlos Carreira Pequeno, 
e 30 dias de igual licença ao tenente 
ajudante do R. I. R. 35, sr. Mário 
Gomes da Silva. 

— Seguiu para Oliveira do Hos-
pital a acompanhar o sr. tenente-co-
ronel Costa e Sousa, o 2.9 sargento 
sr. Joaquim Moniz de Sá Côrte Rial. 

— Requereram licença disciplinar, 
e foi-lhes concedida para gosar opor-
tunamente, o 1.° sargento de infan-
taria 24 sr. Tadeu Henriques Pinto, 
e o 2.° sargento de infantaria 35, sr. 
José Nunes. 

E x a m e s 
Não podiam ser mais lisonjeiras 

as provas dadas nos exames do 1.° 
grau pelas alunas da Casa de Edu-
cação e Ensino da qual é proprietá-
ria a distinta professora sr.a D. Bea-
triz Julia Dias da Fonseca. 

O resultado destes exames atesta 
bem" os progressos daquela casa de 
educação que a sua inteligente di-
rectora tem procurado manter de fór-
ma a merecer a justa reputação que 
soube conquistar. 

Foram as seguintes as alunas que 
fizeram exame: 

Olinda Adelaide Pinto Guima-
rães, ótimo; Maria Luiza da Concei-
ção Gaito, ótimo; Cacilda dos Santos 
Duarte, ótimo; Maria Isabel dos San-
tos Lizardo, ótimo; Margarida Julia 
de Miranda Beleza, bem; Maria Mer-
cêdes Rovira de Brito, bem; Idalina 
da Silva Moreira, bem; Lívia Gravito 
do Amaral, suficiente. 

Felicitamos sinceramente as exa-
minandas assim como a seus pais e 
igualmente a sr.a D. Beatriz Julia 
Dias da Fonseca, que mercê da sua 
dedicação e carinho tão bons resul-
tados obteve e que-tanto prestigiam 
o seu modelar colégio. 

* 

Fez exame do 1.° grau, obtendo 
aprovação, o menino Livio Morais, 
filho do sr. dr. Antonio Augusto de 
Morais, médico em S. João do Cam-
po. 

Ao inteligente aluno, a seus pais 
e bem assim a seus estremecidos 
avós, enviamos as nossas felicitações. 

* 

Obteve distinção no exame do 1.® 
grau, a menina Maria Caetano Mar-
ques Cardoso, filha do sr. Joaquim 
Marques Cardoso. 

A' examinanda e a seus pais os 
nossos parabéns. 

CRÓNICA DA SEMANA 

FIGUEIRA DA FOZ 

GRANDE CASINO PENINSULAR 
Desde o dia 15 do corrente mês 

de Julho encontra-se aberto o servi-
ço de restaurante deste Casino, cui-
dadosamente dirigido por Francisco 
Cruz, antigo proprietário do Res-
taurante dos Caçadores, de Coimbra, 
e Café Europa, da Figueira da Foz. 

No escritorio fornecem-se bilhe-
tes especiais de entrada para o ser-
viço de restaurante. 

Fopmotupa de médicos 
A formatura dos 23 novos mé-

dicos realisa-se na próxima quinta 
feira. 

Haverá a girandola monstro para 
anunciar a decissão final, comprimen-
tos aos lentes de Medicina, banquete 
no hotel Avenida, durante o qual 
tocará uma banda de musica no co-
reto da Avenida Navarro, foguetes 
feitos em Coimbra e Minho e gran-
de iluminação na fachada da livraria 
do sr. Moura Marques. 

Diz-se que a decisão final será 
também anunciada por gaiteiros, o 
que será de mau gosto. 

Telefones 
A Camara Municipal vai dirigir 

uma representação ao sr. ministro do 
fomento no sentido de ser melhora-
do o serviço de telefones nesta ci-
dade. 

Jnlgamento 
Realisa-se no dia 7 do proximo 

mês de Agosto o julgamento de Joa-
quim de Sousa Jesus, Carlos Frede-
rico Bacelar e Augusto Costa Vas-
concelos, implicados no roubo do 
tesouro da Sé. 

Do primeiro é advogado o sr. dr. 
Frederico Guilherme Nunes de Car-
valho, e dos outros o sr. dr. Fernan-
do Lopes, 

Quem fosse no ultimo domingo 
ao Choupal, duas coisas chamariam 
a sua atenção: o estado deplorável 
em que ainda se encontram as ruas 
daquela mata, que as fúrias do Mon-
dego, no principio de Janeiro arrui-
naram e encheram de areia, e muitos 
grupos que ali passaram o dia acam-
pando nos pontos mais pitorescos. 

Os chefes de familia, em vida 
descuidosa, disseram ás mulheres e 
aos filhos: 

— Partamos em jornada alegre 
até ao Choupal, que nos espera e 
convida com as suas sombras, com o 
susurro suave da agua que corre 
nos valeiros e quebradas, com o tri-
nado das aves que ali abundam. Ali 
descansaremos todos dos trabalhos 
da semana. Leva, mulher, o cabaz 
das compras ao mercado e traz de 
lá o que puderes para passarmos um 
dia alegre com os nossos filhos. 

E na manhã de domingo lá se-
guiram ranchos de crianças com os 
pais para passarem o dia, sem cui-
dados nem- canceiras, e esquecendo 
maguas, naquele sitio, que noutra 
parte estaria ha muito transformado 
num paraíso terreal. 

Enquanto as mulheres cosinha-
vam, os homens iam pescar e os fi-
lhos brincavam em correrias ou to-
mavam banho. 

Chegado o momento das refei-
ções, era vê-los pôr em grande mo-
vimento os queixos, os dentes e os 
estomagos. 

Nada escapou ao devorador ape-
tite. Nem um gôlo de vinho, nem 
o mais pequenino fruto. Tudo desa-
pareceu è se devorou numa grande 
ancia de bôa vontade de comer e de 
beber. 

Já noitinha toca a preparar para 
regressar a casa, trazendo as crianças 
uma grande saudade de terem de 
voltar ao lar domestico, de trocar a 
poesia do sitio pela prosaica habita-
ção. 

Os pais vinham satisfeitos por vê-
rem que os filhos passaram um dia 
de pandega; mas dando balanço ás 
suas economias, verificaram um de-
ficit na despêsa diaria em virtude de 
terem comido o bebido o dobro, e 
isto para a época que atravessamos, 
em que tudo está caríssimo, não é 
um facto indiferente, sem importan-
cia. 

Muitos dias como aquêle, com 
tão grande apetite, bastam para a 
ruína financeira duma familia mo-
desta. 

Hoje é um perigo comêr demais, 
ter apetite demasiado, porque o tem-
po não está para isto. 

Com o descanso dominical esta-
beleceu-se o costume de ir passar os 
domingos pelos pontos mais pito-

rescos, que são muitos nesta adora-
vel Coimbra. 

Val de Canas, Picoto dos Barba-
dos, Santo Antonio dos Olivais, Por-
tela, arial do rio, Vila Franca, Chou-
pal, estrada de Lisboa, estrada de S. 
Jorge, estrada de Miranda do Corvo, 
etc., etc., são tudo pontos deliciosos 
para alegrar a vista e reforçar o ape-
tite.! 

Não tarda muito que o arial do 
nosso rio se transforme num grande 
acampamento de famílias que ali vão 
passar o dia á sombra dos salguei-
ros. , 

É costume que eu já conheço da 
minha vida de rapaz e que se con-
serva, não com a animação daquele 
tempo, mas ainda em larga escala. 

O mesmo não acontece com o 
habito que havia então de ir cear ao 
areal do rio com a familia, nas noi-
tes calmas do estio em que se pro-
cura a frescura da agua corrente 
para abrandar a fúria do calor do 
dia. 

Quantas vêzes eu vi passar de 
noite, a caminho do rio, famílias com 
o seu cabaz de comidas, garrafão de 
vinho, esteira e lanterna. Tinha isto 
um grande cunho de poesia domes-
tica que anda perdida. 

Eram bons tempos esses, em que 
uma lauta ceia para uma familia de 
seis pessoas custava menos do que 
custa hoje meio cento de sardinhas ! 

Tudo, emfim, vai mudando com 
a idade. 

Naquêle tempo, o Choupal de 
hoje, conhecido então pelo nome de 
Salgueiral, era uma mata cerrada, 
sem arruamentos, sem os progres-
sos que a mão do homem ali intro-
duziu mais tarde. 

Era preciso estar em graça com 
os anjos para passar por ali sem 
correr perigo de lhes meterem as 
mãos nas algibeiras ou uma navalha 
na barriga. 

Ha poucos dias ainda fez 61 anos 
que ali foi praticado um assassínio, 
que ficou assinalado como um dos 
crimes mais sensacionais de Coim-
bra: a morte do estudante Lazaro, 
por um companheiro, condiscípulo e 
amigo da vitima! 

Convidado o Lasaro a ir a uma 
caçada ás rôlas, foi morto ali com .um 
tiro de bala para lhe roubarem qua-
torze mil reis que êle trazia num 
cinto. 

Só passados nove dias os cães 
duns caçadores descobriram o cada-
ver, com a cabeça separada do cor-
po, em parte devorado e em com-
pleto estado de putrefacção. 

Já naquêle tempo havia amigos 
de Peniche. Não admira porque esta 
raça vem do tempo de Judas ou ain-
da muito antes. 

JUCA 
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d a 
Continuam encarniçados os com-

bates a leste. Os russos resistem 
energicamente, tendo retirado para 
melhores posições. 

A impressão geral em Londres é 
de que se aproxima o fim da greve 
dos mineiros de carvão do país .de 
Gales. 

Chegaram a um período critico 
as relações da Roménia com os aus-
tro-alemães. Na Roménia começou 
já o movimento de tropas, tendo 
sido chamados os reservistas e dadas 
ordens secretas aos chefes militares. 

Deixa muito a desejar o estado 
de saúde do imperador da Áustria. 

O parlamento inglez votou mais 
150 milhões de libras para as des-
pezas da guerra. Sobem já a 1:012 
milhões os créditos concedidos. 

Afasta-se a probabilidade do cer-
co de Verdun pelos alemães, cujas 
operações nesse sentido foram infru-
tuosas. 

É importante o avanço dos ita-
lianos no Isonzo. A ocupação, do 
monte Carso facilita as operações 
sobre Goritza. 

As forças austro-alemãs na frente 
oriental são constituídas por 41 cor-
pos do exercito, que teem sofrido 
perdas enormes. 

Os italianos conseguiram envol-
ver os austríacos pelos lados noroes-

te e sul. A italia chegaram já 3:000 
prisioneiros. 

Está iminente o rompimento de 
relações entre a Roménia e a Alema-
nha. 

O governo americano comunicou 
á Alemanha que qualquer nova mor* 
te de algum súbdito americano por 
submarinos alemães considera-a co-
mo um acto hostil para a nação ame-
ricana. 

Rebentou uma revolução na Ar-
mênia, tendo os turcos retirado tro-
pas da fronteira. 

O imperador Francisco José or-, 
denou que seja excluído do exército 
austríaco o regimento de infantaria 
rial e imperial, por covardia e alta 
traição perante o inimigo. 

Na Grécia aumenta o desacordo 
entre o povo, partidario dos aliados 
e a côrte com o estado-maior, que 
são mais germanofilos que nunca. 
Receiam-se desordens. 

Uni 
B A I R R O NOVO 

A proprietária do Palace- Hotel 
participa a todos os seus numerosos 
hospedes que abre aquele seu hotel 
na Figueira da Foz, no dia 24, pe-
dindo-lhe a preferencia para ele na« 
quela cidade, 
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